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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 755—DE 1 DE JANEIRO bn 1901

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao &finfais:rio da Justiça e Nego-
cies Interiores credites extraordi nanes, na impnrtancia de 2:417$33$,
para pagamento ao escrivão do juiz seccional. no Estado do Pinuliy,
Jesuino José Rodrigues de Carvalho. e ao juiz de 'direito, em dispo-
nibilidade, bacharel Francisco José da Silva Porto

O Presidente da Republica dos Estados Unitint do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naciotml decret tu e eu sanceiono

a remlução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Minis-

terio da Justiça O Negocies Interiores O credito extraerdinario
de 402$500. para pagamento de vencimentos que.compotom. no
perlado do 10 de setembro a 31 do dezembro (10184, ao escrivão
do juiz SOCCIOnal, no EStado do PiastIty, Jesuino Rodrigties
do Carvallo), e o do 1 :9W838, para pagamento dos ordenados
do juiz do direito, cm disPetibilidado, bacharel Frand.4ed José
da Silva Porto, correspondentes aos mezes do junho a dezembro
.de 1803 o abril a julho do 1895.

Art. 2.° Para a execução desta lei, fica o Governo autorizado
a fazer as necessarias operações de credito.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Cajital Federal, 1 do janeiro do 1901, 13* da Ropnblioa.

M. Ft:Ri:Az nn CAMPoS SAI.LES.
Epitacio Pessim.

~cem

OTOS DO 111BER EXECUTIVO 	 .
Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo smicioilada

rosolução do Congresso Nacional, constante (l) decret a. 755,
desta data, que autoria o Poder Executivo a abrir ao
Mirlisterio da Justiça o Negoci #s Interiores credil;)s Àex¡,r.t.
ordinarios, na importancia do 2.:417t338, para pa„xasslosIto. ¡to

ORDEM E PROGRESSO

TERÇA-FEIRA 8 DE JANEIRO DE 1901
•or..~:2t.:2=2:_CT-~2.te.~e.ree~os.

vencimentos ao eSCriVãO do juiz seccional, no Estado do Piauhy,
Jesuino Jos(5 Rodrigues de Carvalho, e de ordenados ao juiz
do direito, em disponibilidade, bacharel Francisco José da silva
Porto, cabe-me devolver dons dos autugraphos que acompa-
ram a mensagem n. 81, de .'r2 de dezembro findo.

Capital Federal, 1 de janeiro do 1901.

M. FERRAZ DE Campos SALEM.

DECRETO N. 3.869—DE 22 DE DEZEJInito DE 1900

Concede a RNONI Deutssehe Versielserongs Cleselisselsale., companhia
de seguros com séde em Hamburgo, autoria:14o para funceionar
Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao tina minorou .1. Nora Deulsche rersicheranys
Gesellschaft, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' ~cedida a Nord Deodsche Versichertom
Gesellschaft, companhia de seguros com séde em Ilamburg.o.
autorização para ntnecionar na Republica, com os estatutos
que apresentou, o ~diante as clausulas que a este acompa-
nham, assignadas poio Ministro, interino, da Industlit, Viação o
Obras publicas ; lutndo a mesma companhia obrigada ao cum-
primento das fornialidadr3 exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 22 de dezembro do 11)00, 120 da Republica.

M. FI:RRAZ nr. CAMPOS SALLES.
Epilaelo Pessja.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.889 desta data

A Non/ Deutsch'? Versielterungs Gesellschai? tiolsrignsia
a ter um repre.:eotanto no Brami, cem plenos e illimiculos
poderes para tratar e definitiVaislente resolver a.g q11114:4503
11111‘ S.% SIISCII;11.0111 1111 ;31 • cota o Governd.	 coso partieulares.

11
Todo: os netos que praticar no IlraZil ficarão sikicitos

mout.t as r,sspoctivas leis O regosIo:slen108, e á j il rislieçã de
seus trilem:1:9 judieiario .; 011 administrativos, 3: 1 11 41113 ... 1911
t • !111110 01;0111. possa a rel'eci p la companhia reciasnar qualquer
excepção fundada 0111 SOIIS e-15:1 1,1103.

III
A coonialibla não poderá rime • briar eia quati .;o não depo-

sitar no Th nseuro F..Ntiorol a qu Latia de viole e no. is de réis
(20:000.$) um a /tolice.: da divida inthlioa, p. t ra, gata ni ir o
pag.L111,91to do fit ro s .1 irei tOS tu01)1'ig.14:5t,3.

I V
() dopa-dto, do (It .) traia a cita:ala an .e loote. t •rá roitp

pela eoinpanhia com a declacação tie Ilso a qti”. é 1111SLIS14:10 o do
q.. oão poderá sor levantado senão por ordem do prosident3
da Jansa Commerrial da Capital Fodoral.

pi pa dependente de atilwiz tção do Governo Federal qual-
pio.. :Montei' qutt a companhia t mha de II' 'ri . 1103 1.03110-
etiV0S estatu 1, 33. Ser-HW-à:1, el.4.s . u1:1, a,	 para rue_
ceionar na R...publica is,: 	 es;it ciaui la.

Vi
inreacção de qual titer (Ias cl tu 44 41 4,4 1 1:1;*3. a qual itã )

o	 commirti ia p	 espe.,-ditl, s k .::1 pitnidaN coai a. mui
de inn cont do	 (1:041)z,t) a eiii,so contos do r‘lis15:00Oss,

	

k PA:SR:Atol:1a pela e .1.4s.e:t.)	 atiL wii.1.(k t: swedlila polo
k • $.)*;) ) em virtud.: d )tjmual baixam eS:ias vise/sul is.

	

; I.: 41.1 F.:deral, 22 de d 3 no: Ilb	 11.:	 Rpiuteio pess,;,t.

•
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Eu abaixo assignado Joaquim Jeronymo Fornande.s da, Cunha
Filho, traductor publico das linguas alemã, francesa, ingleza e
hespanbola, escriptorio rua Primeiro de Março n. 41, sobrado:
certilic ) pela promito que me foi apresentado um documento
escripto na lupa :alemã, afim de o traduzir para o portuguez,
o qual é do teor seguinte:

Traducçao

Acta da A.s..sembléa Geral extraordinaria dos accionistas da
Companhia tio Seguros «Norte Gormanica, do Hamburgo» (Nord
1) ti Versicherungs Gesellschaft, in Hambury, do .22 de jit-
nir, do 1:100-Estatutos da mosina-Em papel que trazia estam-
pado 11111 selo do imposto do mesmo, do valor do trinta pfe-

ings, tendo abaixo d ) carimbo rubricado o numero cinco mil
ti itzentes e onze (n. 5.211), e mais os seguintes dizeres, manus-
editos: imposto do solo, Hamburgo, numero dezeseto mil tro-
• o quinze (n. 17.315)-Nove marcos e sessenta pfenings
( M. 9.60). Vinte e oito tio junho de mil e novecentos (28 de ju-
oir, do 1000), (aignado), Voth.
. Repert.:trio de mil e novecentos (1900) numero quatrocentos
O quarenta O novo (e. 440).

Acta da Assembléa Gorat extraordinaria tios accionistas
Companhia do Seguros Norte Gorrnanica, do Hamburgo (Nord
Deutsche Versicherungs Gesellschaft, in Itanzburg) realizada em
'Hamburgo aos vinte e doas dias do mez de junho do anuo do
mil e ii )vecontos (22 de junho de 1900).

Na anno de mil o novecentos (1900), sexta-feira, aos vinte e
dons (t) do junho,ás ares horas depois do melodia (3 hs. p. m.),
nt .sta livro e hanseatica cidade de. Hamburgo, á requisição da
companhia do Seguros Norte Germanica do Hamburgo (Nord
Dentsehe Versicherungs Gesellschaft in Hamburg eta Trost-
bracko. numero um, (n. 1), ou. Otto Heinrich Asher. tabelião
puldico e juramentado do Hamburgo, juris utriusquo Doctor,
aprosonteione, na séde conunercial da companhia solicitante,
para lavrar 01/Malmente a acta do uma assembléa geral
extraordinaria dos aecionistas. Foram os accionistas convo-
c idos para essa assembl..% por edita,es publicados no Diario
Offirial do Imporio Alemão o no jornal Dorsenhalle tio Ham-
burgo, dos dias cinco (5) o seis (6) do corrente moz, cujas
gazetas Watil a mim tabelião exhibida.s, sendo um exemplar

cada uma.
Esses editaes assim rezavam
Assembléa Geral extraordinaria dos accionistas da Companhia

de Seguros Norte-Germanica de Hamburgo (Nora Deutsch Versi-
ch..mugs-( ;esellschaf Hanthurg), para vinte o dons de
junho de mil o novecentos (22 de junho do 1900), ás tros horas
da tarde (3 lis. p.	 precisas, no escriptorio da companhia,

Trostiwiicke, numero um (n. 1), roz d.) chão, sendo a ordem
do dia :

Alt.,rações dos paragraphos um. dom. trcs, oito, nove. dez,
doze, trozo, quinze, dezeseis, dezoito, vinte um, vinto tros,
vinte quatro. vinte cinco, vinte seis, vinte sete o vinte oito
(s;§ 1, 2, 3, 4, 8. 9, 10, 12, 13, 13, 16, 18, 21, 23, 24, 25,
27 e 25) dos estatutos da Companhia, cujas alterações em es-
miola abrangem :

O augmento impulsivo do negooio ; presupposições da
liquidação ; concordancia do presidente o representação
tia Companhia pelo mesmo ; convocação da assembléa
geral o estabelecimento de proposta á mesma.

Hamburgo, cinco do junho de mil e novecentos (5 de junho
de 1900).	 A Directoria, ff. Miinchmeyer, presidente.

No prazo designado foram os accionistas inscriptos na lista
junta apresentada para, ser examinada ou conferida, sub-
s.••ipta pelo Sr. Presidente e antes da primeira votação.
, Ao todo foram, consegnintemente, representadas oitocentas o
•ezeseto (817) ficções, como 11::ou apurado antes da votação.

Ema numo do PreÁ lkiat 3, o Se. Consul Mfincluneyer, o Sr. Dr.
Roulolph Mocnekberg, abriu a Assembléa o apresentou os-Es-
tatutos revistos, aqui appensos, com a proposta do Presidente
para, submetter os Estatutos revistos á approvação, com a Coa-
dição, porém, do dever dizer-se no paragrapho terceiro
(§ :1")

« Marcos ele banco tros mil (3.000), ela lugar de quatro
mil e quinhentos marcos 0.500), quatro mil marns » o no
final do paragraplio olveinw quart .) (§ 14)

• Em vez lb manto a Repartiçã) ti)Cadastro»,---perand o
cartorio das liwtliecas.

Os Est:Ltd ts rovist funni, então, com as mR11000a lla g cor-
re-Vass unanimemew approvados pela Asenildéa.

A' pergunta do 100 (10 ,4 accionistas sabre que ramo d.f nego-
Cios de sifgatro4 devia appliear-$3 ti gizar exploração a Compa-
nhia. respondeu o Dire-tor Sr. Duncker que até a d iça daquelle
dia não estava assentado plano algum definitivo a cal revolto-
Eia primeiro lugar ainda havia difliculdades a veneer.tnt•, op-
p mf..as pelas aut widades da Prussia. Não se podia sa her de an-
vota° ilse conseguiria, isso.

Desde logo, porém, dado o caso de poder-se obter autorização
para levar-se a offeito a exploração extensiva dos ramos do ne-
gocio, já ostavam tomadas medidas para proceder-se prompta-
mente ás modificações necessarlas dos Estatutos.

Depois disto, foi pelo Presidente °mirrada a sessão o levan-
tada a Assembléa.
1f Pelo que, eu, Tabellião, recebi em original e sob a minha
guarda officio( a presente acta e aasignei-a depois de ter-lhe
apposto o solto do moa officio.

Feita o passada em Hamburgo, como acima se declara,
Logar do sollo do Tabellião (L. S:).
Assignado). :
E. E. Asher, Doctor.
Lista dos accionistas o representantes dos accionistas que

compareceram na .Assembléa Geral de hoje, da Companhia por
acçoes sob a firma 4:Nord Deutsch° Versieherungs Gesellschaft,
In Hamburg.»

o
o

Nomes	 Domiciliofl

••••	
ett

49
a;e N'e

EE 40 01

4•4 • .0.9 a
VI e.

46

1 COesul Münchmeyer, por Munchmeyer
& Comp., Hamburgo 	 189.000 42

2 Director Arthur Duncker, idem, 	 270.000 69
3 Idem Otto &linho, idom 	 45000 10
4 Dr. Rudolph Moonckberg, Hamburgo 45.000 10
5 Ludwig Sanders por F. Aug. Sanders

& Comp., idem 	 126.000 28
Consul Geral	 I.	 F. Eduard Holden,

idem 	  13.500 3
7 O mesmo, pela firma C. Woermaun,

idem 	  40.500 9
8 II. C. A. Bittor, idem 	 27.000 69 Dr. Rud.	 Moenckberg, por procura-

ção do Sr.	 Ad. Dieckmann, idem 4.500 1
10 Dr. Brandis, idem 	   

•	 •

11 Emil Bilro, idem 	
9.000
9.000

2
2

12 Schultz & Groth, idem 	 3.500 3
13 Th. Hm-meter, idom 	 18.000 4
14 Ernst Rittschers, idem 	 40.500 9
15 Arnold Trog, Magdeburg 	 40.500 9
16 Fran Julius Rindo!, Hamburgo.,. 	 4.500
17 J. G. Schmidt. idem 	 18.000 418 G. H. Glinter, Idem.	
19 Adolph Salomonsohn, Berlim 	
20 Meritz Stern, Hamburgo 	

13.500
45.000
23.500

3
10
5

21 Ad Kaufmann, idem 	 9.000 222 F. I.aeisz,idom 	
23 Simon Hesse, ilem 	

	 	 180.000
9.000

40
224 Th. Gruner, idem 	 9.000 2

25 Carl Diederichsen, idem 	
26 A. Frentzel, Berlim 	

67.500
9.000

15
2

27 I. B. Nouerbourg, Aquisgrano (Aix-la
Chapelle) 	

28 G. Stecher, Hamburgo 	
29 B. Bleichrtider. idem 	
30 Cari Bauermeister, idem 	
31 C Kõbke, idem 	
32 L. v. Loas:si, idem 	 • •
33 C. Kuhl, idern 	
34 Mund & Foster, idem 	
35 Hermann Vogel,Chemnitz 	
36 Theodor Fischer & Comp.,Bremen 	
37 Julius II. Chr. Htino, Hamburgo 	
38 Oscar F. Nuns, idem 	
39 I. Kersch,gens, Mannheim 	

13.500
4.500

139.500
54.000
72.000
36.000
18.000
4.500

72.000
18.000
9.030
4.500
9.000

3
1

31

16
8
4
1

10
4
2
1
2

40 G. Ad. Mohr.Hamburgo 	
41 Carl Hooge, idem 	

13.500
4.500

3

42 D, El. Iacobj (Dr.-Viuvo do-) Gross-
Boutel b; do 	

43 H. W. Pfahlor, WiésIxtden 	
44 Conrad Heinslea, Hamburgo 	
45 Rich. I. V. Mfiller, idem 	

13.500
49.500
9.000
9.000

3
11
2
2

46 A, y . lianaomano, Berlim 	 67.500 15
47 Emil Russell do Charlottberg 	 67.500 1543 Fran Landerger, Dir. Hentzon nascida

Hardt, lonnep, 	   13.500 349 R, Ellinder, Hamburgo 	  9.000 250 I. F. M. Subi,	 ideie 	 4.50'.) 151 Ludwig. Peine, idem 	 9.000 9
52 Wilbehn Pauly, idem, 	 4.500 1

•



(Assignado)	 Miinchtneyer.

53 idom 	 	 58.500	 13Oetling Gebrilder,
54 E. F. Vogier, idem 	 	 18.000	 4
55 Ed. F. Weber, idem. 	 	 13.500	 3
56 A. Warneke idem 	 	 36.000	 8
57 Leni, Berlim 	 	 45.000	 10
58 Friedrich Balt, idem 	 	 9.000	 2
59 Moritz Molchior, Hamburgo 	 	 4.500	 1
60 Dr. Ad. Nicohi, idem 	 	 9.000	 2
61 Il.	 Folsch, idem 	 	 13.500	 3
82 Julius Fricke, idem 	 	 27.000	 6
63 H. Pontoppidan & Comp., idom . 	 	 13.500	 3
64. Ad. Schiff, Elspleth 	 	 4.500	 1

65 W. Knauer, Altono, 	 	 18.000	 4
66 Jul. Campe, Hamburgo, 	 	 30.000	 8
67 Otto Meinardus,	 idem 	 	 9.000	 2 *.
68 II. Gompertz, 	 idom 	 	 18.000	 4
69 L. F. Mathies & Comp., idem 	 	 4.500	 1

70 Henry Schinidt, idem 	 	 9.000	 2
71 J. L. Sudeck, idem 	 	 4.500	 1
72 Bonedict Schonfeld, idom 	 	 49.500	 11
73 I. F. Bohl, idem 	 	 •	 	 18.000	 4
74 Willielm Fr. Schütt, idem 	 	 9.000	 2
75 Diana Francos Moos, idem 	 	 58.500	 13
76 F. Piam, idem 	 	 30.000	 8
77 Francis F. Smith, idem 	 	 9.000	 2
78 Dr. W. M. Godoffroy. idem 	 	 07.500	 15
79 Robert Mitos Sloman, idem 	 	 22.500	 5
80 Alfred Edye idem 	 	 30.000	 8
RI A. H. Luykon, Hamburgo 	 	 58.500	 13
82 Johs. Wosselhooftj..r, idem 	 	 9.000	 2
RI H. Foster, Antiterpta 	 	 27.000	 6
84 I. Foster, Hamburgo, 	 .. 	 	 72.000	 18
85 Julitts Lizo/d. idem 	 	 07.500	 15
80 Johs. Wesselhooft, idem 	 	 63.000	 14
87 C. Aug. Pauly, idem 	 	 18.000	 4
83 II. Wenoko, idem, 	 	 72.000	 16
89 Adotph Strokarck, idem.. 	 •••	 31.500	 7
90 Albrecht & Dill. Idem 	 	 9.000	 2
91 A. Reinecke, idem, 	 	 9.000	 2
92 Cari Breggemann, Aquisgrano, 	 	 13.50')	 3
93 M. A. Flint, Hamburgo 	 	 18.000	 4
94 C. Gustav Gabbel, idem 	 	 36.000	 8
03 Cari Kirschborg, idem, 	 	 22.500	 5

Director Arthur Dunckor,por procura-
ção dos Srs.:

90 Eilers & Hauson, Hamburgo 	 27.000	 0
97 C. Rath, idem. 	 18.000	 4
98 Richard Post. Mannhoim, 	
99 Caril. Dollmann, Burg Lauterhover 	

40.500	 9
22.500

100 C. Jahn Pollock, Hamburgo 	 13.500	 3
101 John. Berenberg, Gosslor & Comp 	

idem 	 22.500	 1
102 1. Sennowald, Bergedorf 	 18.000
103 A. G. Todtenhaupt, Hamburgo 	
104 Paul Todtonhaupt, idem 	

4.510
4.500 1

103 Siegmund Robinow & Sohn, idem 	 45.000	 11
Dr. Rud Moonckberg, por procuração
do Sr.

106 Hermann Wolf, Hamburgo 	
107 R. C. Rickmors. Bremenhavon 	

18.000	 4
9.000	 2

108	 Robt. I. C. Mostern, Erben, Ham-
burgo	 9.000	 2

Sr. Fr. W. Octling, por
109	 Fran Henriette Octling, idem	 .. 189.000	 42

Sr. Bernhard Haaro, pela
110 Firma Conrad Hinrich Donnor, idem 38.000

Sr. Hans Gennerich, por
111	 Heine. Pego	 9.000	 2

3.676.500	 817
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Lista dos accionistas da Companhia de Seguros «Norte Ocr»untica»
de Hamburgo (Nord Deutsche Versic)ierungs Gesellschaft)

NOMES E IMMICILIOS

I Dr. Wilholm Aldmann,
2 Dr. Jur. Lidwig Ahlmann, idem 	
3 Albrecht & Dill. Hamburgo 	 	 2
4 M. G. Amsinck, idem 	 •	 3

5 Cari Rauermeister, idem. 	 	 12
6 Emil Baile, por F. O. C. Bane, FInusburg 	 	 4
7 Conselheiro do Estado Bail, Berlim, O 	 	 2
8 John. Berenberg, Goplor & Comp., Hamburgo 	 	 5
9 H. C. A. Bitter, idem 	 	 6

10 A. Bleichrüder, idem 	 	 12
11 I. F. Bühl, por F. Bühl Gebr. & Comp., idem 	 	 4
12 B. Bleichrilder, idem 	 	 31
13 Cari Rülken, Bremen 	 	 4
14 Rud. Brach, Hamburgo 	 	 8
15 Dr. Gust. T. Brandis, idem. 	 	 2

	

18 Theodor Breymeier, por F. Louis &13reymeir, idem 	 4
17 G. A. Brikiermann Will°, Hamburgo 	
18 Cari Bruggomann, p.n• .1. P. Wirtz & Bruggo-

mann, Aquisgrano 	 	 3
19 S. F. Ed. Holden, por F. C. Woormonn, Ham-

burgo 	
20 Julino Campe, idem 	
21 Nicola Descha.mpos, por F. Deschampes & Drott-

wen, Aquisgra,nu 	
22 Carl Diederichsen, Hamburgo 	
23 H. Diederichsen, Kiel 	
24 Ad. Dieckmann, Hamburgo 	
25 I. S. Dietrich, idem 	
26 Carl I. Dollmann, Burg Lantorshouca, Reg. Ror 	

Coblenz 	
27 Conr. Hine. Donner, Hamburgo 	
28 Gustav Dronner, por F. Deschamps & Drouwen,

Aquisgrano 	
29 Director Arthur Dunckor, Hamburgo 	
30 John Alfred Edye, por F. Robt. M. Sloman Ju-

nior, idem 	
31 Emil Johs. Eiffe, idem 	
32 Eilers & Monsen, idem 	
33 Dr. Jur. G. Embdon, idem 	
34 H. I. Enot, idom 	
35 H. Foster, Antuerpia 	
38 Jules Foster, Hamburgo 	
37 Thoodor %cher & Contp, Bremen 	
38 M. A Flint, Hamburgo 	
39 H. Fillsch, idem 	
40 H. Fülsch & Comp., idom
41 A. Frontzel, Berlim 	
42 Jutas Pricho, Hamburg
43 L. GabaM, idem 	
41 C. Gust. Gabei, idem 	
45 Eduard Garvons, idem 	
40 Adolph Gleenstoin, idem 	
47 Dr. Wilholm Martin Godeffroy, Idem 	
48 H. Gamportz, idem  •
49 Thoodor Gruner, ttlem 	
50 G. H. Güntee, ¡dom 	
51 Hansing & Comp., idom 	 .. 	
52 Consoihre privad A. von Hansemann,
53 Bornhard Hardt., Danzig 	
54 Conrado Hoinzon, Hamburgo 	 .. 	
55 Woshinghn vtd. Hellen, por procuração F.

VOU Lind & Comp., idem 	 	
58 Heinrich Hentze, viuva, Lonnop 	
57 Alfrod Home, Hamburgo 	
58 nesse Neumann & Comp., idom 	
59 Situou How, idem 	
60 Cari KiraehblIra, idorn 	
61 Gael 11ergie,
02 Juliusil. Chr. Mino, idorn 	
03 Dr. D. H. Jaeoby Wme.. idem 	
04 S. Ja1111, Sandford	 Osnabrüchen
85 Ad. Ilansinann, Hamburgo 	
66 J, ~sol:Rens, Mannhein 	

Rützer Klündera, por procuração F. Sclimidt &
Küstermann, Hamburgo 	

68 Cari KtIbko, por procuração F. ElITe & Mous,
idom 	

(19 W. Knatier, Altona 	
70 Clemens Kulil, Hamburgo
71 Kunst & Albers, idoin 	
72 P. Leniu, idem 	
73 Cons-dheiro arrhitect .) Lent, Berna.
74	 v. Loofsl, Hamburgo 	
75 Arnold Litykon. idem 	 	 13

	

Ednoind Litykon, Dtipoldoef 	 	 14
77 L. Mathies & Comp., Hamburgo 	 	 178 F. R. C. Mathaei, idem
79 Otto Moinardes, idom 	
80 Moritz Molchior, Idem 	
81 Robt. I, O, Nlestern Erben, idom 	 	 2
82 Frau Anua Metehnatui nascida Selimidto Berlim •	 5

• o.$
o

6C)

...

a
8

3
15

1
3

5
8

3
60

2
6
3
5

16
4
4

15
1.

2

a
3
1
4
2
5
1
2
3
e
2
2

2

16
4
4
4

40
10
8

2
2
1



124	 Ter .4-feira 8

83 Theodor Meyer,por procuração F. & M. Mayer,
Aquisgrano 	   	 	 5

84 Dr. Ad. Mieolci, Hamburgo 	 2
85 G. Ad. Mohr, idem 	  	 3
86 Dr. Rud. Moenekeberg, idem 	 10
87 Frau Frances Diana Moos, idom 	 13
88 Richard & Mulior, idem 	 2
89 Mond & Foster, idem 	 1
90 J. B. Neuerbourg, Aquisgrano 	 3
91 Münchmeyer & Comp, Hamburgo 	 42
92 Octling Gebrüder, idem 	 13
93 Fran Henriette Octlin,g, idem 	 42
94 Emil Oppenheim, idem 	 1
95 A. Kug. Pauly, idem 	  4
96 With. Paoly, idem 	 1
97 Heinrich Pego, p.)r 14' . H . Pego & Comp.., idem 	 2
98 Ludwig Polue, Mem 	 2
99 F. W. A. Petersen, idem 	  2

103 H. W. Pfahlen, Wie.sbadon 	 11
101 Gustav Pretira, Hamburgo 	 3
102 F. Plago.	 idem. ..., 	 .. 8
103 C. John Polloek, idem 	   3
104 Oscar F. Pinos, idem 	 1
105 11. Pontoppidan & Comp., idem 	 3
106 R. Post, alaunheints 	  9
107 C. Rath, Hamburgo 	   4
108 Th. Raydt, idem.. 	 1
109 Alfred Reinecko, idem 	  2
110 Horrnann Reinecko, idem 	 3
111 R. C. Rickmers, Bremerhaven 	 2
112 Julins Riedel, Hamburgo 	  1
113 Ernst • Rittscher,	 idem 	 9
114 Siegmund Robinow &	 n., idern 	   10
115 F. Ituperti,	 idem 	 1
116 Consta Geral RIISSOI, Berlim 	 15
117 Angust Sandors & Comp., Hamburgo 	 24
118 A.	 Salomonsolin,	 Berlim 	 10
119 Ludwi,g Sanders por F. 	 August Sanders &

Comp., Hamburgo 	   4
120 G. 11.	 Schilfiler, idem 	 1
121 Au. Schiff, 	 Elsfloth 	  1
122 Schluback & Comp., Hamburgo 	 3
123 Holm. Selimersahl.	 blorn 	 2
124 Henry Schmidt, idem 	 2
125 Fr. Gex Schmidt, idem 	  4
126 M. F. Sclunidt & Soim, idem 	 3
127 Benedict Schorifold, 	 1110111 	 11
128 Johns Schuback Sne., idem 	 8
129 With. Fr. Schütt, idem 	 2
130 Capt. E. Schütze, idem 	 2
131 Schultz &	 Grotli,	 idem 	 • 3
132 Director Otto Schutze, idom 	  10

133 I. Sennewald, Bergedorf	 4
134 A. P. C. Simonsen, Hamburgo 	 2
135 Robt M. Slornan Jr.. blein 	 5
136 Francis F. Sonith, idem. 	 	 2
137 Director G. Stecker, idem 	 1
138 Ed. Stehr, idem 	  4
139 Director Oscar Sternberg. Manuheim 	 1
140 Ad. Strokarck por F. Robt. M. Slomann Jr.,

Hamburgo 	 7
141 Moritz stern par Firuna Minten V. Stern, idem 	 5
142 I. L. Sudeck, 1
143 I. F. M. Sutil por F. Schmidt & Austermann 	

idem 	
144 Paul Fodtenhaupt. idem 	 1
145 R. 'folgo, idoin 	
146 A. G. Fodtenhaupt, idom 	 1
147 Arnold Trog, Magdsburgo 	 9
148 E. F. Vogler, Hamburgo. 	 4
149 Ilermann Vogel, Chomnit 	 16
150 Robt. Walstab, Hamburgo 	 4
151 A. II. Wapplins, idem 	 1
152 Alinander Warneko, idem 	 8
153 Ed. F. Weber. ideia 	 3
154 Sigismundo Weib, idem 	 4
155 Johannes Wesselhoof, idem 	 14
156 Johannes Wosselhooft, •r., idem 	 2
157 II. Woncke. idem 	 16
158 H. Witt, Brornen 	  5
159 C. Woermann. Hambargo 	 9
160 Hermann Wolf. idem 	  4
161 Julirrs Zizold, idem 	 13

1.000
=--

Hamburgo, aos vInto e dol ga de junho de mil o novecentos en
de junho de la00).

Companhia de Seguro ( Norte Germanica ( Nord Deadsche
Versicherungs Geseilschaft) — (Assignado) Otto Schulz, director
substituto.

Seguem-se as procurações.

Estatutos revistos da Companhia de Seguros Norte Germanica
de Hamburgo

(Nord Deutsche Versicherungs Gesellschaft. Hamburgo. Anuo de 1900)

FIRMA, OBJECTO E CAPITAL DA COMPANIIIA

§

A sociedade anonyma que gyra sob a firma : Companhia de
Seguros Norte Grermanica (Nord Deutschc Versicherungs Gesel-
lschaft) tem por fim fazer seguros contra toda a especie do
riscos de mar, rios, ribeiras, portos e terrostras om Hamburgo
e outras partes.

Fica dependente do doliberação do conselho fiscal a. oxtensão
dos negocios a outros ramos de seguros, bem como a partici-
pação em outras emprezas do seguro.

§

O capital social da companhia eleva-se a quatro milhões e
quinhentos mil marcos (14. 4.500.000) divididos em mil (1.000)
acções nominaes, sendo quinhentas (500) da lettra A. ; duzentas
(200) da lettra ; e trezentas (300) da lettra C. cada uma das
quaes da inaportancia de tres mil marcos do banco (banco
N. 3.000), equivalentes a quatro mil e quinhentos marcos
$ 4.500), das quaes serio pagas em prestações vinte e cinco
por cento (.•. %). sejam mil conto o vinte chie() marcos
(M.1.125) por acção.

§ 3•0

Um titulo ou recibo provisorio por o do cada acção corre-
spondente confere ao seu possuidor uma obrigação por via da
qual ele se responsabilisa pelas subsequentes prestações nos
termos do para,grapho quarto (§ 44).

O titulo provisorio servirá de quitação ás prestações reali-
zadas.

§ 4•0

De todo e qualquer modo se devem fazer as prestações
desde que forem calas chamadas pelo conselho fiscal por an-
nuncio publico (§ 27) ou por inalo do expedição do carta mis-
siva. O prazo marcado pelo conselho fiscal para se fazerem as
Prestações devo ser, pelo menos, do um mez.

E' inadmissivel qualquer compensação por consideração do
reciprocidade.

Os accionistas ficam sujeitos rolativamonte a essa obrigação,
alçada e jurisdicção dos tribrinaes e instancias de Hamburgo.

5.0

As acções são nominativas. A transferoncia da,s mesmas
de una possuidor para outro st) poderá effectuar-se com assenti-
mento do Conselho Fiscal.

O mesmo Conselho é autorizado a recusar assentimento, sem
deetaração dos motivos por. que o raça.

No caso de dar assentimento e fôr nessa conformidade trilos-
forida a acção do um para outro possuidor, o primeiro de entro
elles ficará por tal isonto do elfectuar as prestações subse-
quentes, salvo, no entanto, a garantia subsidiaria proscripta
pelas leis.

Faz-se a transferencia pela transcripção das acções.

§ 0-0
Suspendendo algum accionista, por fallido, pagamentos,

sendo, porém, solvavol, antos do estar a acção iritegralizada.,
O autorizado o Conselho Fiscal, si dentro do quatorze (14) dias
contados da suspensã.o de paganientos não forem a acção ou
noções transferidos para outra pessoa por alie acceita.—a ven-
del-as em hasta publica, sem ter mais que ver com as contas
do mesmo.

Quanto ás dividas do mesmo teia a Companhia sem embargo
ou prejuizo do seu direito subsequente, privilegio do menção
e compensação sabre o valor das acções.

3 7.°

Si faltem* algum accionista antes de estar a acção inte-
graliza,da, os seus herdeiros toem o praz) de sois (6) mozes

DIÁRIO °PERUE Janeiro — 1901
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contarem-se do dia do falleciinento para fazerem a transforen-
cia das ;Loções para uma pessoa approvada polo Conselho Fiscal;
no caso contrario o Conselho Fiscal é autorizado a proceder a
respeito das acções como se adia estipulado no para.grapho sex-
to (§ 61.

§ 8"

Si 1-,ita a chamada por annuncio do Conselho Fiscal nos
casos especificados nos paragraphos sexto e setimo (§§ 6" e 70),
não forem entrogues dentro do quatorze (14) dias pulos possui-
dores os respectivos titulo provisurios, é autorizado o Conse-
lho Fiscal a encenai-os, precedendo annuncio e cio legar deites
omittir novos titules provisorios sob os mesmos numeres. As
acções que se perderem, correspondentes aos titules proviso-
rios, serão cancelladas precedendo judicialmente a publicação
de editas.

Antes da conclusão do processo relativo aos editaes serão
expolidos ao proprietario e á sua custa, novas acções correspon-
dentes aos titulos provisorios.

§

não é limitada por tempo deter-
para o seu negocio é o solar.

§ 10.

inota•Ie do capital, sesundo se
ou do algum intermedia rio, ha de

AsseniblOa tioral e disso dar-lhe

11

ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA COMPANIIIA

§ 11.

São orgãos da Companhia
A Directoria.
O Conselho-Fiscal.
A Assembléa-Goral.

1—A Diretoria.

§
A Directoria da Companhia consistirá do urna ou dó mais

pessoas.
Como Presidente (director) funeciona em primeiro lugar o

Sr. Arthur Duncker.
Fica afrecto á decisão do Conselho-Fiscal nomear um ou mais

membros da Directoria, ou Directores substitutos e estabelecer
as condições inherentes ao sou cargo.

§ 13.

Fica reservado ao Conselho-Fiscal dar auctorização a um
mico membro da Directoria afim do representar a Compa-
nhia só ou do parceria com uni procurador.

Os directores assignam pela Companhia, addicionando o sou
proprio nome ao da firma social.

§ 14

A Directoria organiza o toma a gestão dos negocies da Com-
panhia.

Com especialidade, ultima os contractos de seguro o rese-
guro, nomeia, com a approvação do conselho Fiscal, agen-
tes da Companhia. regula os prejnizos, cobra os premios,
faz emprego dos dinheiros, e promove aos cargos, como even-
tualmente a lemissão do empregados e agentes.

Representa a Companhia perante todas as autoridades o tri-
bunos, com particularidade ante a Repartição do Cadastro.

§ 15

Os membros da Directoria não podem fazer negocio de
seguros por conta propria e são obrigados para com a Compa-
nhia a guiarem-se pelas instrucções que lhos forem dadas pelo
Conselho

A sua remuneração (vencimentos o percentagem) será regu-
lada por ajuste ou accordo.

2—CONSELII0 FISCAL

§ 16

O Conselho Fiscal consta de cinco (5) membros escolhi-
dos dentre o numero de accionistas pela Assemblés, Geral,

Cada anno retira-se um dos membros. A sorte designa a sue-
cessão da. sua retirada. Os que se retiram são reelegiveis.

§ 17.

Pos:no o Conselho Fiscal todos os direitos e deveres esta;
bolecidos pitas leis. Compote-lhe a superintendencia na gestão
do negocio; nomeia e demiti', eventualmento ou os liquidantes.

§ 18.

E' da eompetencia do Conselho Fiscal apurar e fazer o
balanço animal das contas, segundo os dados fornecidos pela
Directoria e a verificação das mesmas por, parto dos revisores
de contas e sobre o resultado do seu exame apresentar relatorioa

Assembléa Geral.

§ 19.

Para ter validade a decisão do Conselho Fiscal é mister
pelo menos o assentimento de tres dentre os seus membros.
Deve-se lavrar acta das sessões do Conselho Fiscal.

No mais, fica ad libilron do Conselho Fiscal decidir a respeito
da economia e organização interna do negoaio.

§ 20.

Os livros, a caixa e es documentos da Companhia serão
examinados por (bois (2) revisores commerciantos tirados prin-
eipalmente dentre guarda-livros peritos, apresentados annual-
meato oin nina lista electiva pslo Conselho Fiscal a escolha da
.asseinbléa Geral. Os mesmos soro pagos pela caixa da Compa-
nhia au mania (a juizo, ii. discreção) do Conselho Fiscal.

3.—ASSENIBLEA GERAI.

§ 21.

.a Assembléa Geral será convocada pela Directoria ou pelo
Consollio Fiscal ; devem s.ir annunciados em publicidade o
lugar. o tempo e o fim da Assomblea com antecodencia do,
pelo menos, duas ;sultanas.

Tanto as contas o balanço, como o rolatorio annuaea dovom
ser enviados pela Assembléa Geral ordinaria animal aos accio-
nistas duas semanas antes e ser igualmente depositados na
sede do negocio da Companhia.

O dia da convocação e o da Assembléa Geral se não devem
contar.

2'.
Cada armo, no fim do mez do jimbo, terá logar uma As-

sombléa Geral ordinaria.
O Conselho Fiscal pôde a todo o tempo convocar unia As.som"

bléa Geral oxtraordinaria; é autorizado a fazer essa convocação
desde que um ou mais accionistas, que possuirom ou reunirem
a vigosima, parto do capital social, a reclamarem.

Qualquor accionista pôde assistir tanto á Assembléa Geral
°Minaria, como á extraordinaria o outrosim fazer-se nonas
representar por outorgamonto do procuração por escripto.

Cada acção dá diroito de um voto ao seu possuidor.

§ 23

Dirige os trabalhos da Assombléa Geral o Presidente do
Conselho Fiscal ou no seu impedimento o seu substituto ots'
outro mombro do Consolho Fiscal.

A Assembléa Geral só resolve ou toma qualquer deliberação
por maioria dos votos manifestados

'
 si não for o contrario pro-

scripto pelos Estatutos ou por lei Os 25).
Havendo empate do votação, considera-se a proposta como

não approvada.
Todas as eleições se fazem por meio de cedidas com maioria

relativa.
Dando-se empate, a sorte é que dociiiirá da escolha.

Tabellisto publico é que lavrará a acta da Assembléa
Gorai.

§ 24

Serão trazidas para a °d •m do dia da Assomblea Ge-
ral, além do relatorio sibre os negocios, as eleições pre-
scriptas poios Estatutos o a proposto, do Conselho Fiscal. —todas
as propostas quo de um ou mais accionistas, que possuirom a
vigesima parte do capital sciaI, forem annuncia,da.s no tempo
opportuno polo Consollio Fiscal, afim do que este as possa fazer
conhecidas como materia da ordem do dia, pelo menos, dentro
do uma semana, o si não houver maioria para a deliberação
duas semanas antes da Assombléa Geral.

As matoriass, que não estiverem em ordem do dia, não po-
derão ser deliberadas, salvo proposta para convocação do uma,
Assomblea. Geral extraordinaria.

A duração da Sociedade
minado. O anuo commercial

Si o projuizo attingir
verifica r do balanço a n nual,
lo .so a Directoria convocar
immodiato conhecimento.
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§25

São privativas de deliberação da Assembléa Geral :
1 0, a apprávação do relatorio o balanço do anno, assim como

a demissão do Director e do Conselho Fiscal;
20. a eleição dos membros do Conselho Fiscal e a dos revi-sores
30, a modificação dos Estatutos ;
404 auginento do capital das acções ;
50, a dissolução da Companhia ;
60, a transferencia do activo e passivo da companhia para

outra sociedade e a fusão da mesma com outra companhia.
As mencionadas clausulas, articuladas de 4 a 6, só podem sor

resolvidas po: unia a.ssombléa geral convocado, expressamente
para esse fim o unicamente por proposta do conselho fiscal ou
pela dos accionistas que, pelo menos, possuam a vigesima
parto do capital social, por maioria das troe quartas partes dos
votos apurados.

BALANÇO E DIVISÃO DOS LUCROS

§26
As contas do anno serão marradas aos trinta o um

dias do dezembro (31 do dezembro) de cada anno. O balanço se
fará segundo as disposições topas e do uso em ramo do negocio
de seguros e será apresentado á assembléa geral depois de ex-
aminado pelos revisores.

Dos lucros constantes do balanço, que ficarem após doducção
da quantia que por proposta da directoria for destinada pelo
conselho fiscal para reserva dos prejuízos e riscos ordinarios,
recebe o director a porcentagem que lhe toca segundo o con-
forme o estipulado e os cinco por cento (5 0/a) legam do capital
do fundo do reserva, desde que o mesmo não attingir á somma
do capital das anões realizado.

Os accionista recebem quatro por ceato (4 0/0) do capital
lior eles pago.

Do saldo restante serão destinados, polo menos, vinte por
cento (23 0 /0) para o capital do fundo de reserva.

O resto, depois de deduzida a porcentagem de dez por cento
(10 °I0) para o conselho fiscal e de cinco por cento (5 0/0) para
um fundo do assistencia aos empregodos, será repartido entre
os accionistas pro-rata das acções que possuirem.

Si o capital do fundo de reserva attingir á somma do capital
das acções realizado, tirar-se-ha do mesmo maior quantia.
.'Soja qual for a importancia retirada, deve ser a mesma com-

pletada do accordo e na conformidade dos estatutos. A assem-
blea geral pôde resolver sobro a formação do futuro fundo de
reserva ou de economia.

O capital do fundo de reserva servo para cobrir os prejuízos
que pelo balanço se verificarem. O mesmo devo vencer juros e
ser administrado em separado. O rendimento do mesmo corro
pela caixa da companhia.

Cessará a entrada de cinco por cento (5 %) do lucro liquido
para o fundo de assistoncia aos empregados, desde que aquele
attingir a somma de cento e cincoenta mil marcos (11. 150.000)
que lhe dá de bonificação juros do quatro por centro (4 ao
anno. Esse fundo de assistencia fica sondo do propriedade da
companhia cuja disposição pertencerá ao conselho fiscal por
proposta da directoria.

§27

Os annuncias feitos pela companhia sob a sua firma, na
fôrma dos annuncios de gazetas, serão subscriptos pela dire-
ctoria. ; os annuncios do conselho Asnal, na fórma dos annuncios
de gazetas, serão assignados por um dos membros -do conselho
fiscal.

Os annuncios serão publicados no Diario Ofilcial do Imporio
Allcmão (Detftschen Reichs .4n4eiger) o na Gazeta da Bolsa de
Ha inburgo ( Hamburger Borsenhalle) e são validos como publi-
cações "ias, nos formos da lei o dos estatudos.

IV

DISPOSIVbES TRANSITORJAS

§28
O conselho fiscal O autorizado a notificar todos os addita-

mentos e alterações ao contexto destes estatutos com effoito
obrigatorio para os accionistas.

Para fé e certeza de toes alterações basta attestação nota-
ria) na acta do conselho fiscal.

Companhia do Seguros—Norte Germanica (Nord. Deulsche,
Versicherung, Gesellschaft.)

O director, Arthur Duncher.

Numero vinte e oito mil cento e sete (n. 28.107). Primeiro
de novembro de mil o novecentos (1 de novembro do 1900).

Perante mim Otto Heinrich Asher, doutor era direito, tabel-
lião publico nesta cidade livre e hanseatica de Hamburgo, com-
pareceu o Sr. Arthur Alfred Duncker, aqui residente, em
Trostbrucke, numero um (n. 1), na sua qualidade do director
da Sociedade Anonyma Nord Deutsche Verskherungs Gesells-
chaft, de Hamburgo, pessoalmente e na sua dita qualidade
conhecida por mim e depois de ter ratificado o teor do pre-
cedente documento o firmou do seu proprio punho (de sua
propria mão).

Em fé do que ponho a minha assignatura o o meu selo

Feito em Hamburgo aos trinta o um (31) de outubro do mil
e novecentos (1900). (Assignado)—H. Ash,er, Dr.

• *****	 •••••	 •	 .	 .......
Achava-se apposto o selo do tabelião do Hamburgo o Sr.Dr.

Otto Hinrich Asher.
Liam-se á margem os seguintes dizeres :

Custas.......... 	 ... 	
Sellas	 	 • •• 	   

M. 7.80
Repertorio de mil e novecentos. Numero mil e oitenta e dons.

(N. 1.082.)—Assignado, H. A. Dr.

Estava um solo—carimbado—do imposto do mesmo no valor
do trinta pfennigs.

Roconh000 verdadeira a assignatura supra do Sr. Otto Nein-
rich Asher, tabelião publico desta cidade e para constar onde
convier, passei a presente, que assignei o fiz solar com o sello
das armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil.

Hamburgo a um de novembro de mil e novecentos (1 do no-
vembro de 1900).--(Assignado) Arthur T. de Macedo, consulgeral.

Achava-se afixada uma estampilha consular do valor de cinco
mil róis (4000) devidamente inutilizada.

Ao lado vinha apposto o selo do referido Consulado Geral do
Brasil em Hamburgo, estando abaixo rubricado o numero tre-
zentos e vinte o oito (n. 328).

Lia-se em nota infra : Recebi onze marcos e cincoenta
pfennigs.

As seis primeiras folhas do documento original traziam cada
uma carimbado um sollo correspondente ao imposto do mesmo,
do Reino de Hamburgo, e do valor de trinta preunings, vindo
rubricado (estando já descripto o da primeira folha) o da se-
gunda folha com o numero cinco mil duzentos e doze (5.212), o
da terceira com o numero cinco mil duzentos e novo (5.209),
o da quarta com o numero cinco mil duzentos e dez (5.210),
o da quinta com o numero cinco mil conto e quarenta e um
(5.141) e o da sexta, finalmente, com o numero cinco mil cento
o quarenta e dons (5.142), rubricação essa das folhas feita.
polo tabelião doutor em direito, serventuario de Hamburgo, o
Sr. Otto Reinrich Asher, que prendeu ambos OS documentos
(acta e estatutos da aludida Companhia de Seguros) por um
atilho fixada em lacre sob o seu sello oficial sobro elle impresso
a secco.

Reconheço verdadeira a a.ssignatura do Sr. Arthur T. do
Macedo, consul geral em Hamburgo.

Rio de Janeiro, vinte e novo do novembro de Mil novecentos
(29 do novembro de 1900).— Pelo director geral (assigateio)
L. P. da Silva Rosa.

Estavam afixadas quatro estampilhas da importando total
de quinhentos e cincoenta róis ($550) devidamente inutilizadas
pela data, assignatura e os demais dizeres logo acima decla-
rados.

Ao lado estava apposto o solo da Secretaria das Relações
• Exteriores da Ropublica. dos Estados Unidos do Brazil.

Sobro tres estampilhas do valor colleetivo do dons mil o
setenc.entos róis (23700), estavam afixados dons carimbos em
tudo identicos ao da Recebedoria da Capital Federal da Repu-
blica, trazendo a mesma data roforida de vinte o nove de
novembro de mil e novecentos, devidamente inutilizando-se.

Tambem estavam afixadas ( no fim da lista dos accionista
da companhia, 1s parte do documento ) duas estampilhas do

M. 7.50
»30
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DECRETO N. 3.891 — DE 1 DE JANEIRO DE 1901

Abra ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito extra-
ordinarin de 2 . 417$338, para. pagamento ao escrivão do juiz seccio-
nal no Eivado do Piauhy, Jesuino José RodriLrues de Carvalho, o ao
juiz do direito, em dispoaibilidade, bacharel Francisco José da Silva
Porto

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autirização coneo lida pelo decreto legislativo
n. 755, desta data, resolvo abrir ao ministorio da Justiça O

Negocios Interiores o creolito extraordinario de dons contos
quatrocentos o dezeseto mil trezont .)s e trinta o oito réis

(2:417$3 :8), sendo 4e)...).$500 potra pagamento do vencimentos,
que competem, no penado de 10 do setembro a 31 do dezembro
de 1894, ao escrivão do juiz seccional, no Estado) do Piaully,
Jesuino José Rodriguos de Carvalho, o 1:95038, dos ordenados
do juiz do direito, em disponibilidade, b tcharel Francisco) Jos.5
da Silva Porto, correspondentes aos mezes de junho L dozembro

de 1893 e abril a julho do 1895.
Capital Federal, 1 do janeiro do 1901, 130 da Re,pnblica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Itpitacio Pessi3a.

valor collectivo de troa mil o tresentos réis, devidnento
inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria do Thesouro Nacional,
com a, mesma data acima indicada.

Nada. mais continha nem declarava o documento supra, que
littnral e fielmente verti do proprio original escripto em
allomão.

Em fé do que, passei a presente, que assigno, appondolho o
sello do meu officio, nesta cidade, aos tres dias do mez do
dezembro do anno do mil o novecentos.

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1900.— Joaquim Josd Fer-
nandes da Cunha Filho, traductor publico.

Rubrico as rasuras e correcciios ás pags. 23, 24 o 27 como
validas.—Fernandes da Cunha Filho.

Emolumentos 	 	 99*000
Escripturação + 1:3 	 	 3: 1000
Estampilhas. 	 	 R:000

---
Recebi 	 	 141$900

Fernandes da Cunha Filho.

(Firma no tabellião Dano.)
Reconheço a firma supra.— Rio, 3 do dezembro de 19 90.— -

Ein tostemunho da verdade, D. T. C. Dano Teixeira da Cunha.

Winisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 1 do corrente, foi no-
meado) o escripturario exti neto da Secre-
taria do Policia do District() Federal Ala-
miro Mendes para o legar do official da
mesma repartição.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça a Negocios
Interiores

Expediente de 3 de janeiro de 1901

DIRECTORIA 1)0 INTERIOR

('ommunic,ou-s-o
Ao 1)1. . Flavio Maroja, oin confirmação ao

tologramma desta data, que resolveu o (o-
vem) nomo:t1-0 para exercer as Oincçi5es do
commissario fiscal do exames gemes de pre-
paratarios no Estado da Parahyba, em sub-
stituição ao Dr. João Baptista de Si An-
drade, exonerado a sou podido.

Ao Dr. João Baptista (le Sá Andrade, que
lhe foi concedida a exoneração) que soliri-
teu do supradito legar.— Deu-se conheci-
mento ao presidente do Estado.

Requerimento despachado

Mario Carvalho da Silva Leal, alumno da
Faculibelo de Medi , ina da Balda, rocomnido
da pena de suweosãO imposta, pela respo-
ctiva cengregação.— Sitie os documentos.

--
Expediente de 4 de janeiro de 1001

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se aos soldados da Brigada
Policial desta Capital Antonio José Caval-
canti o Carlos Pereira do Souza, de accordo
com a inspecção do sondo a que foram sul,-
mettidos, 30 dias do licença, a cada uni, com
os vencimentos a que tivorom direito, nos
termos do art. 35 do regulamento annoxo
decreto n. 1.263 A, do 10 de fevereiro de
189.1.—Enviaram-se as portarias ao comman-
danto da Brigada Policial.

—Recommendou-so ao presidente do Tri-
bunal Civil o criminai que providencie,

afim do que, com a possivol brevidade, sejam
transferidos para o caldo do Palacio da
Justiça, á praça da Republica, a a`, 5& e
8" pretorias.

—Remettoram-se
Ao Ministerio das Rolaç5es Exteriores,

afim de ser encaminhada a sou destino, a
carta rogatoria expedida pelo juiz substituto
da comarca do Pomba, em Minas Geraes, ás
justiças da provincia. do Minho, em Por-
tugal, a requerimento do Toldas Nicolau do
Souza, para citação do L. Rosa Rodrigues
de Brito

Ao proourador da Republica na secção do
Amazonas, 0111 respista ao enteio de 13 de

julho do anno findo, cOpia do aviso do Mi-
nistorio tia Fazenda de 29 do dezembro ul-
timo, cominunicando a rmolução tomada
eoin referencia á navegação do rio M. ou
Putumayo, ont virtude de roclaniação do
Manoel Maria Veloz;

Ao juiz federal na secção do Amazonas,
com a portaria do excqualur, da qual deverá
ser pago o sello competente, afim do ter o
devido cumprimento, sendo opportunam(onto
devolvida, a carta ro gatoria expolida pelo
Tribunal do Commercio do Porto) ás justiças
daquilo Estado, a requerimento) de José
Pint.) Moreira, para citação de Florencio
Rodrigues de Almeida

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser julgado em superior e ulti-
ma instancia, o processo instaurado contra o
Soldado) da Brigada Policial desta Capital
Manoel Barros da Silva;

Ao coinmandanto da Brigada Policiai, afim
de sor tomado na eonsideraçã 0 opto me-
recer• 0 requerimento eni quo João de
SIM7M. Maciel pede certidão d.) tomp ) em
que serviu no 31' corpo do voluntarios da
patria;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do s. Paulo, para os fins de que
trata o art. 46 do regulamento aniles° ao
decreto n. 3.564, do 22 de janeiro do 1900, o
requerimento do José Cabral de Mello, o
qual está sujeito ai revalidação tb)sello;

Reqieerimcnto despachado

José Cabral do Mollo.-0 requerimento
foi remettido á Delegacia. Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do S. Paulo, para reva-
lidação do sello a que está suj o ito do con-
formidade coou o decreto n. 3,584, fie 22 do
janeiro de 1900.

DIRECTORIA 110 INTERIOR

FOraM 11:d111•MIZa.doS braZileiroS os si&
ditos portuguezo!s Manoel Alves Corria o
Victorino Gavinha Torres, residentes na
Capital Fedoral.

— Commuoic~ ao prefeito do District°
Federal, para os fins convenientes, (pio, se-
gundo participou o direct)r das Munias do
alienados na Ilha do Governador, no dia
23 do dezembra findo falloceu de mal
opilootico o a.liena..lo Bonedieto 'tomer°, ro-
mettido para o Hospicio Nacional polo di-
rector do Asylo da Nlen Beldade, em 25 do
maio de 1892, e transrerido para as ditas
c.donins om 23 do junho do 1891.

—Requisitou-so a ) ministerio das Rotações
Exteriores, á vista do que solicitou a Com-
panhia dou Satteanionto t io Rio do Janeir.),
se sirva providenear aliou do que se entre-
guem ao representante da po . tioionaria Ar-
Mun. Blad, residente á rua Bergere 11. 5, em
Pariz, sendo possivel, ou romettant ao
Ministerio da Justiça, no cas) contrario, 1,3

documentos. plantas e photog,raphids fluo
oco, oponha rani o av is . ) de li do junho do 1897,
relativos aos edifieios construidos pela inesma
companhia para operarios e classes pobres
o que pertencem ao respectivo archivo, h a

-vendo sido p ella fornecidos para os tra-
balhos do congresso internacional das ha-
bitações baratas, reunido mon itruxollas do
23 a 20 de agosto do citado atino.

Requerimento despachado

Capitão Placiolo Condido da Silva Castro,
presidente da commissão Municipal do S.Ei-
delis, ESL.mdo do Rio de Janeiro, por semi pro-
curador Dr. Elysio de Araujo, wolindo se lho
entreguem os documentos a que se rolOrot
áog li ntla parto do despacho de 5 de novem-
bro do atino finolo.—Deforido.

Expediente de 4 de janeiro de 1900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazemht
os pagamentos :

Do 406:p59, gaz consumido no Externato
do Gymnasio

66$800, fornecimentos ao Supremo Tri-
bunal;

Do 1504. photographia do cadaveres
Do 1:*.r)0.s, aluguel dos pl.() lios occupadosi

pela Repartição) da Policia;
Do 168s666, guardas da visita do policia mio

porto;
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3:33S332, pessoal subalterno da dita
rapa rtiÇãO ;

Do mias auxiliar da mesma visita.
_Emala i-ou-se ao ebeli!. do policia do Dis-

trieto Focloral, eiu resposta ao officio n. 578,
de 31 do dexambro lindo, que, sondo pequena
a proibia:ao do arroz 4.iatapo, artigo escassa
no mercado e sem oxistencia em certas épo-
cas, do custa elovado, portanto, este minis-
ferio resolveu fossem fornecidas as reparti-
caio subordinadas com arroz do primeira
qualidade, sem cogitar de denominação.

Quanto á ponderação quo faz sobro touci-
nho de Minas, declarou-se ao mesmo chefe
que, dando as repartições preferencia á
banha do Porto Alegre, não pôde existir
awouvnaiento algum no toucinho da mesma
proeatencia por ser producto similar, e quis
a ta fina da dita cidade suppre portei-
tamonta a de Suruliy e de Magé, artigos
t tmbom escassos.

Requerim.entos despachados

Saurbrown do Arsvedo Magalhães.
—Compareça nesta direct

Joalnim Antunes do Figueirodo
nior.--- Indeferido. Tendo o peticionario dei-
xado de pagar as contribuições do montepio
dr:de julho do anno proximo findo, incidiu
na penalidade essabeimila DO art. 20 do de-
o pto n. 942 A, do :31 do outubro de 1890, a

aocordo cum o aviso ri. 100, do 30
de novembro de 1893, só o Ministerio da Fa-
zenda pode rosolvol-a,.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

A ro llSOII-SO o rocebimento do aviso da 31
do inoz findo do Min isterio das Relaçõos Exte-
riores. referente ao espolia da Baroneza do
Carvalho tiorgas.

—Autorizou-se o chefe de policia do Distri-
ct° Federal a mandar forneoer o jantar da
tabella n. 3 do regulamento da Casa do De-

approvaibi p ir decreta n. 3.641, do
14 de abril do mesmo anno, aos empregados
da socção do identifioação anthropometrica
que ficaram no estabelecimento, orn censo-
( noneia tia prorogaeS,o expadionte. oco
tormos do art. 13 *do citado regulamento.

—Com inu cou-so comma nd amtosuparior
intorino da guarda nacional do Estado do
mo da Janeiro, para os fins convenientes,
que, om data de 2 do corronse mez, prestou
co:itpromisso do respectivo cargo, represen-
taifa p3r procurador, o coronel Cosar Fraija-
nes, oommandanto da 3o brigada, de artilha-
ria da guarda nacional da comarca. de C an-
ta,gallo, no dito Estado.

— Foram declaradas sem effeito, por não
lerem sido solicitadas no prazo legal, as por-
tarias do 19 de julho de 1899. que amuo,-
raia supplontes ti., sutsttituto do Juiz 'Moral
ita. sooçao do Goya,z, nas cireinuseripçaes
abaixo menoionadas, os seguinte3 cidadãos:

.1/to Tocantins
• Frederico Ferreira Lemos.

Ravinande Ayree da Silva.
Jo,:né de Oliveira Nogri.

Boa Vista
1". Auglist o Coar do Magallacs Bastos.
o • li:. no d a Da rros Lima.

• Augnarm Eacic1 Pana.
Pom.w

I s. Jaão Babluino do soim, Dado.
Francis,:o Marquos da. Silva.

3". Ernmto Antonio do Araujo.

2), Trilaria Alvas de Amorim.
3 . . João Floriam° de Mendonça.

Rio Paranahyba
2s. Moda° Paranhos.

Rio Tocantins
2". Antonio Francisco Santiago.

Lagoa Formoza
30. Antonio Ponho.

.Rio Verde
3". Jeronymo Vasconcellas Moraes.

Palma
30. Evaristo Bezerra.

Dia 5
Communieou-se ao Ministeria da Fazenda,

para os devidos fins, que pelo director da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro foi
designado. em 2 do corrente, sob proposta do
rospectiva lente, o estudante Gorfield Au-
gusta Perry de Almeida para o logar do in-
terno de clinica optithalmologica, na vaga
de J)3(5 Carmo da Silva Pereira, exonerado
a seu pedido.

—Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portua,•uezes Joaquim Simões Pereira
Diniz o Manoel Puga, residentes no Estado
de S. Paulo, Francisco José Teixeira, rosi-
denta ii Capital Federal, e Francisco Pomar
do Souza Machado, de profissão Maritima.—
Remetteram-se as portarias dos dons pri-
meiros ita presidente do referido Estada.

in Remoa na coN.rarturooaes

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

Do 131$, fornocimontos á Secretaria do
Estado ;

Do 1:1139$764, solarias dos serventes da, Es-
cola Polytechnica ;

Do 157$620, de-spezas miudas do Instituto
Nacional de, Musica;

De 2:184$, folhas dos guardas, serventes
trabalhadores do Museu Nacional ;

Da 6674 folhas dos ajudantes, machi-
nista-rnor. pharmacouticos, pessoal desta-
cado na visita sanitaria do porto, serventes
da Directoria Geral de Saude Publica e La-
borat ni Bacteriologica o pessoal subalterno
do Hospital Paula Canado;

1:19C$674, folhas do pessoal extraordi-
navio do Haspital Paula Candido e Instituto
Bactariologico ;

De 8:000$, romoção de enfermos, alienados
e eadaveres.

— Requisitaram-se ao mesmo ministerio
providon s das aflui de sor supprida ao p:k-
gador da contadoria da, Brigada Policial a
quantia do 2:62000, para °ocorrer ao pa-
gamont dos vencimento, correspondentes a-
dezembro findo, das praças reformadas da
mesma, brigada,.

— Autarizoti-so o director da Bibliotheca
Nacional a celebrar ~acto com 13o9mi,•0
Itedrigues h Camip. para, o fornecimento
de carvb do redra a essa repartição.

Expodiente de 5 de janeiro de 1801

DIRECT -MIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Itemetteram-se ao director geral da Con-
tabilidado deste Ministerio as folhas dos
vencimentos da tripulaçã,o do vapor Paula
t'andido, a da lancha &piro!, a do inter-
preto. a do sarrenta do Laboratorio BaCte-
riologieo, a do pe~n,i extraordinario do
Instiuto SorotiuWapieo Federal, todas cor-
respondentes ao mez de dezembro ultimo;
o uma conta, na, importancia do 1:166.~,
do aluguel tia casa occupada por esta Di-
rectoria Geral.

—Solicitaram-se do engenheiro desta Mi-
nist irio providencias para que *ajam eira lua,-
dos, com a pas.sivel brevidade, os concertos
de que carece o Lazareto dá Ilha Grande.

—Re,motten-se ao inspector do &ando do
Porto do Santos uma conta, na importancia
do 3J4$309, das despesas feitas pelo vapor
allemao Heidelberg, no Lazareto da Ilha,
Orando, para alli ser cobrada,.

—Amam-Se:
Ao chefe do policia o recebimento do of-

ficio n. 46, do 4 do corrente;
Ao director do Hygieno e Assistencia

Publica, idem n. 13, de 3 do corrente;
Ao inspoctir da Alfandega idem do Bo-

letim, do 15 do dezembro.
—Solicitaram-se do director da Contabili-

dade providencias para que seja posta ã. dis-
poetçãa da ministro do Brazil, em Londres,
a quantia correspondente a C. 24-10-0, im-
portancia por elo despendida, com a trans-
missão de telegrammas.

Requerimento despachado

Souza Irmãos& Comp.--;Podem embarcar,
submettendo os moveis á desinfecção.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI, •

Por portaria de 7 do corrente, foi exone-
rado, por abandono do emprego, o inspector
seccional da 8° circumscripção suburbana
Oscar Guapyassii do Sd..

RECTIFICAÇÃO

Õ cidadão nomeado, por portaria de 31 do
do mez proximo findo, para. exercar o
cargo da inspector seccional, interino da
ê circumscripção urbana chama-se Theodo-
ro dos Santos Martins e não Theadoro Vi-
cente Martins, como sahiu publicado.

Ministerio da Fazenda
Par portarias de 7 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças
De dons mezes, em prorogação, com o

vencimento a, que tiver direita, ao 2° es-
cripturario da. Alfa,ndega do Urtiguaya,na,
Virgilio do Oliveira Maciel ;

Do igual tempo, com vencimento, ao 40
escripturario da Delegacia Fiscal, no Pará,
Joaquim Soares de Pinho Jimior, ambas
para tratamento de mudo ondo convier.

—
Requerimentos despachados

Pela Sr. Ministro
Jeronymo da Costa Villar, P escriptura-

rio da Altandega do Sant'Anna do Livra-
mento, pedindo indemnização da despem.
qui) foz com o sou transporto até aqaella
cidade. — Do ae,cordo cont o parecer, re-
queira par intormedio da delegacia.

Antonio Radrigues Gonçalves do Macedo,
polindo pagamento de divida, em exercidos
findos. —Do accordo com o parecer.

Amando de Araujo Cintra Vidal Junior,
tliesouroiro da Imprensa Nacional, pedindo
prorogação de praz para ultimar sua fiança.
— Do a•ce maio com o parecer, concedo o
prazo de dez dias.

Joaquim dos Santos Rangel, offerecendo
nova fiança para garantia da responsabili-
dade da cidadã. ° Antonio Barbosa dos Santos,
DO cargo do thesouroiro da Caixa do Amor-
tização, bem como dos fieis do mesmo.—
Lavre-se tormo o expeça-se guia. Seja pre-
sente ao Tribunal de Contas, communicando-
se opportunamonto á Caixa.

Ftint Eddy & American Frading Co., o
outros, negociantes oxportadores do Nova,
York, reclamando contra os sori o embaraças
que, segundo allegam, lhes causa o regula-
mento, para o serviço de facturas consulares,
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que baixou com o decreto il. 3.;:i2, do 7 do
agosto do 1000.—Do aecordo com o parece
do choro (l)-servka lo estatistica. O regula-
monto approvado polo devoto n. 3.732, de
7 de agosto do anno passado, remove os em-
hara.ços indicados pelos supplican tos ; na, parte
rererente á importa neia do freto, perinit-
tindo no art. 14, lottra o, quo, na impossibi-
lidade de sor moneionada a sua importancia
exacta e as dospw.as posteriores, seja feita a
declaração da importancia o mais approxi-
madameate possivel, o, na parte rotativa aos
exemplares das facturas, exigindo no art. 50
que apenas a primeira via seja eseripta á
mão ou á. machina, p ) lendo as outras vias
ser copiadas por qualquor processo, com-
tanto que sejam facilmente logiveis.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 7 de janeiro de 1901

Expoiliente do Sr. diroctor
Ao inspector -da Altandoga do Rio do Ja-

neiro
N. 1 — Communico-vos, para os devidos

effeitos. que o Sr. Ministro. attondendo ao
q no solicitaram George Maseklin & Comp..
na petição encaminhada com o vo.sso ()Meio
n. 823, de 14 de dezombro proximo findo,
resolveu, por despacho de :26 do MeS010 MCZ,

o nos termos do s 9 , do art. 2e das Prelimi-
nares da Tarifa das Alfandegas, autorizar a
isetiçã.o do direitos para os botii5os do forro
contendo acido carbonico e aminonea liquida,
reimportados de Ilamburgo para a cervejaria
Brahnia.

N. 2 — Declaro-vos, para os dovidos fins,
que, por dospaeho do 24 de dezembro ultimo.
proferido do amoedo com o parecor emittido
pelo Conselho de Fazenda, em sessão de 27 do
novembro anterior, o Sr. Ministro, ;aten-
dendo ao tino lho requereu o nogocianto
Amedeti Gonolla, estabelecido nesta capital,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 368, do 27 de agosto d . ) armo proximo
findo, resolveu rolevar o requerente da pana
de prohibiçao da enraia nessa alfandoga,
qual lhe foi imposta por portaria tio 4 de
novembro do 1897, visto já tor a mesma pena
produzido os devidos etreitos.

N. 3—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presento
o reouorimonto encaminhado com o VO.,•SO

officio n. 769, de 28 de novombro do anno
passado, oin que diversos oseripturarios dessa

padoin o pagamento tio trabalho de
estatistic t, relativo ;ia anuo de 1894, resol-
veu, por daspa,cho do 27 de dozemln .o po-
x mo fIndo,que o mesmo pag,amonto poi orá
sar foita por meio do cravlito especial que
será. so/icitado ao Congrosso Nacional, cio
oeoasiao opportitna.

—Ao diro e tor da Raeolk,, loria da Capital
Federal

N. 1—Communico- vos, para os fins conve-
nientos, (pio o Se. Ministro resolveu que os in-
speotoros fiseaes Aurel hino Francisco de Paula,
Victuriim .11)sé Poreira e Julio do Araujo
Bodrigues fiquem addidos a essa, ropartição,
onde prestarão os s. , rviços inherontes a seus
cargos, conquanto não forem designados para
as cominissões, do quo trata o art. 5e do
&ereto n. 3.659, de 22 do maio do a.nno
passado.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 1 — Remettondo a portaria de licença,

para tratamento do saudo, do guarda da al-
landega daquelle Estado Manoel Tranquil-
lino de Mello.

N. 2— Romettendo a portaria do provo-
g,açao	 p Li t:'•Lt:.;;:•,oto n !e

do conferente da alfandega. daquelle Estado
Francisco Xavier de Castro.

— A' Delegacia Fiscal no Pianhy
N. 1 —Itemettondo a portaria, de liconea,

para tratamontodo s •ude do 2 , eseripturario,
da all'andoga. di. Parnahyba Francisco Pinto
de Mesquita.

N. 2 — Remettendo o titulo de nomeação
do agente fiscal dos impostos de consumo na
3, circums.‘ripção daquello Estado Estevão
GoitICS Reb:311o.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 1 — Remettendo a portaria de provo-
gação do lie ;nça para tratamento de sande
do agente fiscal do imposto do consumo do
s,1.1 na 4 1 eireumeripção do municipio do
Nlactio. Diornodes Jacintlio Barbosa Tinoco.

	

—A' Dolegacia Fiscal na	 :
• N. 1 Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a quem foram
presentes os papeis que enviastes com o
oficio n. 47,110 10 do maio do amuo proximo
passado, relativos ao concurso realizado
nessa delegacia para provimento (les em-
pregos de Fazenda, de primeira ontrancia. de
conformidade com a circular n. 63, do 30 do
novembro do mesmo anuo, resolveu, por
despacho de 20 do deze,mbro findo, consi-
derar habilitados para taes empregos só-
monta os candidatos segundos

Clariinundo Tiburcio da Veiga,
tilysses Octacilio Cajazeira.
Arthur Carlos da Costa.
João da Fonseca Lima.
Egydio Jorge Franco.
Alberto Etohegaray Guimarães.
Carlos Frederico da Silva.
Roberto Augusto do Mendonça.
João Clodoablo Espinheira..
José Joaquim da Silva C:(rdos ) Filho.
Lemoblino Aristircho do Meirelles.
Afrodisio José. da Silva.
Bablomero José Garcia.
José Oetaviano dos Santos Capirunga..
Coriolano Emiti() Navarro Bahia,
Joaquim Bellino Soares.
— .a . Delegacia Fiscal no Estado do Es-

pirito Santo :
N. 1 — Communice-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, á vista do disposto
no art. 43, 2s afinca, da lei n. 51-1, do 28
de outubro de 1848, que probilio a concessão
do moratorias aos responsaveis it Fazenda
Nacional, resolveu, wr despacho do 29 de
dezembro proximo findo. indeferir os re-
querimentos, que transmittistes com o oh!-
cio n. 31, do li do setembro ultimo, o nos
quaea Miguel Batalha Ribeiro e Vietal Alves
da Motta, empregados da Administração
das Correios dos-o Estado, pediram permis-
são para indemnizar, pela, 5, parte de seus
vencimentos, debitos quo toem para com a
mesma Fazenda.

N. 2—Romettendo o titulo que nomea o
agento fiscal tios impostos do consumo, na

circumseripção daquelle Estado, Geia-
viano Gomes de Souza. para identico le-
gar na 3a eircuitmeripçãu do mesmo E;-
talo.

—A' Dolegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 1 — Communien-vos. para os devidos

etTeit m, que o Sr. Ministra, attendendo ao
que lhe requereu Antonio Augusto de Souza
Britto, nomeado 4- escriptura pio da Alçam-
dega de Sant is. nosso Estado, resolveu, por
despacho de 20 do dezembro proximamente
findo, prorogar. por dons moios, o prazo que
lhe foi marcado para assumir o exereicio do
referido emprego.

N. 2 — Em resposta ao oficio n. 65, do 2
de julho do armo proximo findo, em que,
communicando haverem os representantes da
Companhia Carril Agricola Funilense Arthur
Nogueira & Comp. deixado de comparecer a
essa Delegacia, para firmarem o termo de

	

accôrio para a arrocalaçã )	 impost) do
,d:sts ris:3 iintarininado o

modo de ser fiscalizada a escripturação das
companhias e ornprozas particulares de trans-

portos, declaro-ves, na fOrma do dospacho
do Sr. Ministro, de 20 de dezembro ultimo,
que os meios de sor exercida a alludida fisca-
lização estão prascriptoa nos arta. 90 o 10,
do regulamento annexo ao decreto n. 2.791,
de 11 do janeiro do 1E08, nada, importando
para a execução do disposto no dito regula-
mento, em relação it mencionada companhia,
o facto de oxensar-se a mesma a entrar ein
accordo para a arrecadação do imposto.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná,:
N. 1—Remetten10 o titulo que 'minei. o

agente fiscal dos impostos de consumo na
l a eircumscripção daquello Estado Manoel
Loocadio de Carvalho, para identico logar
na 13a cireinuserip(Ao do mesmo Estado.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Ca.tha-
dna:

N. 1—Romettendo o decreto de nomeação
do es,o•ipturario da alfandega daquollo
Estado Gustavo Francisco Richard.

.*— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 4—Em resposta ao vosso oficio n. 141,
do 4 de outubro do urino passado, submet-
tendo ii approvação do Sr. Ministro o acto
pelo qual o inspector da alfandega dessa ca-
pital designou os conferentes Vorano Gomes
Alunso de Almeida, João Soares dos Santos
Junioe, Antonio Augusto Xavier do Valle,
Procoro Angusto tio Abreu, o l • escriptu-
vario Antonio Mesquita da Silva e o 2*
Ravinundu Cerveira, para comporem a com-
inCssio de tarifa daquolla alfandega, com-
nnmico-vos, de ;tecordo com o dospacho do
mesmo Sr. Ministro, do 20 do moz proximo
findo, que a designação do empregados para
o referido serviço não dependo do appro-
vação do Ministorio da Fazenda, conforme
já teso sido declarado por divorsas ordens
do Thesouro.

N. 5—Remettendo o decreto do nomeação
do 20 escripturario da Alfandega do Uru-
guayana. Theodorico Duarte Silva.

N. 6—Rometto-vos, para os fins convenien-
tes, os inclusos titulas do 29 de dezembro
ultimo, nomeando Arthur Pinto do Souza
Noves. Ravmundo Corra da Silva e Estevão
Emitiu da 'Silva para os logams de agentes
fiseaes dos impostos tio consumo nas l a , 6 e
31 a circumscripções desse Estado.

—Ao inspector da Alfandega de Santos:
N. 3—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, em deferimento
ao quo pediu o 40 escripturario nomeado
para OSSO, alfandega Antonio Augusto do
Souza Brito, resolveu, por despacho do 29 do
dezembro proximo findo. prorogar por dous.
inel.es o prazo que lho foi marcado para
assumir o exercido do referido emprego.

—Ao collector das rondas fedemos, no mu-
niciplo de Araruama, Estado do Rio do
Janeiro

N. 1—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 de dezembro
proximo findo, concedendo 30 ilias do licença,
sem vencimontos, ao agudo tisca.I do imposto
de consumo do sal, nesse municipio, Leopoldo
Guanabara.

N. 402—Laboratorio Nacional do Analyses
—Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1900.
—Sr. Ministro—No O Pai.: do 21 do corrente
moz so acha publicado uni artigo sob a epi-
grapho La question des rins portugais.—A
Mr. te Dotem. J. Murtinho, no qual o Sr. Dr.
Berthaud lembrou-se agora de vos fazer a
narração do quo 80 roforo a essa questão,
quasi quatro 'nozes dopois de ter tido, lo,gar
no Laboratorio Nacional de Analyses, a prova
publica em que ficou exhuberantemento
provada a existencia, do acido salicylico nos
vinhos portug,uezes condemnados.

C irrs.-meaiuu ia uma vez o dever de não
eu j1.0i• ei (.1 que apraz ao SOU

autor escrever a respeito ; serei conciso nas
apreciações que vou fazer, salientando as.
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.principaespropasições desso artigo, eivadas
de erro, sophisma e inexactidões, demons-
trando o seu nenhum valor.

Quanto ao que ahl se contém de maligno o
que não attinge 0 director do Laboratorá
Nacional do Analyses, não retaliarei ; é ter-
reno no qual não me é licito acompanhal-o,
não devendo afastar-mo das limites que me
são impostos por um documento desta na-
tureza.

Eis as apreciações que mo euggerem os
pontos capitaes desse artigo.

Diz o Sr. Dr. Berthand
Un exame, :identifique, dans IM labora-

%ire, 014plus de 200 personnes assistaient,
non pas comme hotnntes de sciencie, mais com.
me perturbateurs de l'ordre...

'Como se vê, considera o autor do artigo a
holecta reunião de espectadores, que assis-
tiram ás analyses publicas no Laboratorio
Nacional no dia 1 de setembro do corrente
*ano, coMo perturbadores da ordem.

sabem todos que a ordem naquela re-
união não foi perturbada ; que os trabalhos
realizaram-so com a maior regularidade
possivel.

Toda a impronaa alaria desta Capital no-
ticiou no dia C de setembro o que se pas-
sara na Mesma reunião e nenhuma folha
reforiu-se a qualquer desordem durante a
Seader, publica.e•.us o que diz a Imprensa, de 2 de setem-
bro do corrente anno, no final do seu ar-
tigo «Vinhos » sobre as pessoas que alli se
achavam:

g Para terminar, a attitude mantida polo
Dr. Berthaud, hontem no laboratorio. a ma-
feira por que se pronunciou em relação ao
reator do laboratorio, impressionaram muito
desagradavelmente ás pessoas que alli fo-
ram assistir de animo sereno aos traba-
lhos.»

O Jornal do Commercio, do mesmo dia 2
do setembro, em sua «Gazetilha», sob a ru-
brica rA questão das vinhos», diz o seguinte:

4 Durante esses longos e minuciosos tra-
balhos houve manifosta.ções por parte dos
espectadores, mas sem alteração alguma da
boa ordem, que sempre existiu na grande
agglomeração que se formou na pequena
sala do laboratorio.»

Que fundamento tem, pois, a proposição do
Sr. Dr. Berthaud de que as pessoas que as-
sistiram a OSSO exame seintifico eram per-
turbadores da ordem?

Suppõe o Sr. Dr. Berthaud que esta que-
stão dos vinhos não foi discutida como uma
questão scientifica, mas como uma questão
de nacionalidades.

E' ainda uma proposição gratuita que não
tom fluidamento.

O Laboratorio Nacional do Analyses, no
exacto cumprimento de seus deveres, actua
com a maior isenção de espirito e indistin-
cemente condemnatodos os productos de
procodoncia o nacionalidade diversas, que
conteem substancias nocivas á saudo publica;
não ha, pois, motivos para que fossem exce-
ptuados os vinhos portugueses, que foram
condemnados por conterem acido salicilico;
centenas de vinhos portuguezes toem tido
livro sahida na Alfandega desta Capital e
continuam a ter livro pratica todos aquollos
em que a competente analyse não revela a
existencia daquele acido 0(10 outras substan-
cias nocivas e o IMMO acontece com os di-
versos o numerosos productos alimenticios
que se acham nas mesmas condições.

Não ha muito foi condomnada pelo La-
boraturio Nacional uma amostra de man-
teiga, de origem portuguesa, contendo acido
borica.

Epoca houve em que foram condemnadas
varias marcas de aguardentes portuguesas,
riquissinaas de impurezas nocivas e consti-
tuem, par acaso, toes factos uma questão de
nacionalidade ou animosidade contra os ne-
gociantes portugueses?

Quantos productos hespanhoes, Pronomes,
italianos, etc., toem sido oondeinnados sem
que jamais se quitem fazer disso uma ques-
tão do nacionalidade !

Ilude-se, pois, o Sr. Dr. Berthaud em sua
apreciação.

Diz o autor do artigo que investigava-se
o acido salicylico o que um professor,' de
cilhai% frouxo (a apporté) acido salicylico
para mustrar a um outro professor a Sen-
sibilidade da reação com o perchlorureto e,
continuando diz:

«On no pouvait étre pites imprudent, con-
naissant ia sensibilitd de la rdaction et que les
crystaux tWent comme dos duvets dons une
piás.»

Pergunta ainda si isso não devia annullar
todos os resultados obtidos nessa reunião?

Em primeiro logar direi que o referido
professor não trouxe o acido salicylico, que,
a seu pedido, lhe foi fornecido polo porteiro-
conservador do laboratorá.

Tal facto não podia annullar aquelles re-
sultados; ninguem se lembrou do tal, por-
que é inverosimil que a diminutissima, quan-
tidade de acido salicylico empregada na
reacção alludida se pudesse disseminar pela
atmosphera do laboratorio e contaminar,
coma insinua o Sr. Dr. Berthaud, os diversas
liquidos sujeitos á analyse, achando-se os
chimicos que trabalhavam distantes do M-
ear em que se offectuava esse ensaio par-
ticular.

O director do laboratorio procedia nessa
°ocasião, perante o Sr. Dr. Antonio Maria
Teixeira e o Sr. bacharel Cesar Dioga á eva-
poração da benzina em um banho-maria,
mstallado em uma masa ladrilhada que se
acha a, cinca metros, pouco mais ou menos,
de distancia do logar em que praticavam a
operação a que se refere o Sr. Dr. Ber-
thaud.

A atmosphera do laboratorio não era. agi-
tada por corrente alguma aorea, de modo
que o phenomeno imaginado pelo Sr. Dr.
Berthaud, isto é, a disseminação da infinite-
simal quantidade do acido salicylico, cuida-
dosamente manipulado, não podia ter logar.

Não passa, pois, tal idea d.e mais um fraca
argumento com que pretende em vão o
Sr. Dr. Berthaud invalidar os resultados dos
trabalhos executados no laboratorio.

Continua o Sr. Dr. Berthaud:
Comment, un directeur de laboratoire, qui

veta démonstrer une réaction aussi sensible, que
celle de cet acide, travaille-t-il au milieu crime
foule qui paralysait ses mouvements, et ii va
horsdulaboratoire pour faire dvaporer l'éther?
Voos couviendraz que cela nes& pas correct.»

Tal asserção não é exacta, como poderia
comprovar o grande numero de pessoas que
assistiram aos trabalhos realizados e o tes-
temunho insuspeito do Sr. Dr. Antonio Ma-
ria Teixeira e do Sr. bacharel Casar Diogo,
que acompanharam constantemente o di-
rector do laboratorio, durante os trabalhos
que executou.

Não foi o director do laboratorio quem
procedeu á evaporação do other, como afir-
ma o Sr. .Dr. Berthaud, mas sim um dos seus
auxiliares, o pharmaceutico Nazareth Cam-
pos, chim ice do laboratorio ; demais nem
um dos chimicos, que operava, foi efectuar
a evaporação do ether fera do recinto do
mesmo laboratorio, como foi presenciado
por todos quantos assistiram áquella reunião.

Não farei cammentarios.
Aos pareceres dos professores Souza Lima,

Rocha Faria, Antonio Maria Teixoira e aos
do bacharel Casar Diogo e pharmaceuticoOr-
lando Rangel, nos quaes affirmam que a pre-
sença do acido salicylico foi verificada nos
vinhos portugueses condemnados e a cuja
analyse assistiram ; á, opinião desses dis-
tinctos scientistas sobre os processos empre-
gados naquela reunião, liga pouca impor-
tancia o Sr. Dr. Berthaud e lamenta que
todos eiles tenham eseripto cartas em que

adIrniam sue oonvicções, por elo conside-
radas sem provas identificas ()não repre-
sentando mais do que 01113 compla.concia ;
de modo que ossos professores e profissionaes,
conhecidos como competentes no assumpto
e cuja opinião é geralmente acatada e in-
suspeita, em um certarnen scientifico, emit-
tem por escripto o solemnentente o seu
laudo o o Sr. Dr. Borthaud responde que
duvida que a cites—que deram a sua appro-
vaçao too sd por sua presença, como tom-
bem vor sua assignatura, na° lhes diga a
consctencia que o fizeram sitnplesmente por
complacencia !

E são essas os argumentos para que ap-
pela o autor do artigo.

Para o Sr. Dr. Berthaud tombem não teci»
importando" nem bases scientificas os traba-
lhos executados pela commissão que fune-
cionou na Escola Polytechnica,nomeada pelos
proprios interessados e composta de profes-
soros da mesma escola e outros profissionaes
competentes.

Censura a commissão por ter empregado
um dos processos posto em pratica no Lobo-
ratorio Nacional, o de' Pollet o Grobert, mo-
dificado por Battdrimont opor não ter descri-
pio os outros processos que tombem empre-
gou para verificação tio primeiro.

A proposito do acido salicylico crystalli-
zado o isolado, censura ainda a commissã,o
por não ter declarado qual a fôrma crystal-
lina do mesmo acido e a reacção nicro-
chimica, que devia caracterizar os crysto.es
obtidos, como se fosse possivel admittir que
a mesma commissão, composta de homens
competentes no assumpto, ignorasse qual a
terma crystallina do acido salicylico o se es-
quecesse de verificar que, com efeito, se
tratava do referido acido.

Referindo-se ao officio n. 263, que tive a.
honra de vos dirigir, informando acerca de
um requerimento de vazios negociantes
desta praça e ao meu primeiro relatorio de
27 de agosto de 1900, diz.

g... je se dirai qu'une chose, c'est reit se
trompe compidtetnent es disant que je me suis
trompd es disant que la benzine et le chloro-
forme, ne dissolvent rien dos rins. II Ni a
manqud le temps Je faire ces expdriences pour
voir que favais raison et il n'avait qu'd lire
les travaux de Glenard, Moller et atdres pour
savoir que dos matidres colorantes dos vins
sont :dubles dons l'ether, le chloroforme et la
benzina, et PlOn pas affirmer, comme it le (ai,.
parcequ'il a montrd de la benzina incolore,
la dance que voas avez présidd.»

Como se vê insiste ainda o Sr. Dr. Ber-
thaud em que as materias corantes dos vi-
nhos dissolvem-se no chloroformio e na ben-
zina; já tive °ocasião de demonstrar cabal-
mente, com a opinião de conspicuos autores,
que a proposição do Sr. Dr. Berthaud é or-
ronca, como se pólo verificar no relatorio
que tive a honra do vos dirigir em 27 de
agosto do corronto armo, publicado no Jornal
do Cornou:rejo do 31 do mesmo mos; acho-
me, pois, dispensado do voltar a este as-
sumpto.

Continua o Sr. Dr. Berthaud:
(Dansos atdreendroit do sn'dme rapport,

dit qu si y a contradiction entre moi et Álfr, le
Dr. Ferreira da Silva, qui dit qu'on doit opd-
rer sur moins de 100cc., et que moi je dis que
l'on peut opdrer avec pios de 200, quand je
ddcris le procédd d'Iron.

Mr. le Dr.Borges da Costa ignore donc que,
dons le procedi d'Iron, tel que je aderis, os
emploi 20cc. de vis et nos pas 200cc ? Ce-
pandant dans mon rapport 2ui a did publid et
que je pense que vota ave: lu, il y a es tou-
tes lettres 20 centimdtres cubes de vin. »

Diz o Sr.Dr.Berthaudque,nadescripção que
foz do processo de Irou não se refere a 200co
e que escreveu com todas as louras 20cc, o
que não contestei ; a questão, porém, é outra
e foi o que declarei, isto é, que o Sr. Dr.
Berthaud afilrmara no seu relatorio que se
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podem empregar 200cc ou mais de vinho,
quamd.o descrevo o processo do Irou, o que
vou provar, bastando para isso transcrever
o que se encontra no sou relatorio, que foi
publicado em algumas folhas desta Capital e
que O mui facil verificar.

Na Tribuna do 24 de agosto do corrente
anno, sob a epigra.plio—Rciatorio do Dr.Ber-
thaud

Para proourar o acido salicylico polo
processo do Iron, deitam-so 20 centimetros
cu bicos do vinho cm um tubo do docanta.çã.o,
acidifica-se com urna ou duas gottas de acido
sulfurico ou chlorhyd rico, para isolar o acido
salieylico, o juntem-se 20 centimetros cobices
do other puro.

Rolha-se o tubo o agita-só rapidamente
para facilitar a dissoluçao e depois de pe-
queno repouso separa-se a camada otheroa
em um pires ou capsulo do porcello.na o dei-
xa-se ovaporar oxpontaneamento.

Quando tenha desapparecido o other, jun-
tam-se uma ou duas gottas de uma sulução
muito fraca do porchlorirreto do forro, que
produz uma coloração violacea caracteristica
do salieylato de ferro, si do facto elle existo.
Pelo mesmo processo podem-se tratar 200 ou
MAN contimetres cubicos do vinho.>

No Jornal do Commercio do 28 do agosto
ultimo, sob a rubrica—Rolo.torio do Dr. Ber-
thaud—orn continuação á descripção do pro-
cesso do Iam, 1O-se a mosma phrase : al'elo
mesmo processo podem-se tratar 200 ou
mais contimetros cubicos do vinho.»

Explicitamento escreveu, pois, o Sr.
Dr. Borthaud, immediatamente em conti-
nuação ao processo do Iron, o referindo-se
ao 1111031110, que: IrPelo mesmo processo podem-
se tratar 200 ou mais centimetros cubicos de
vinho », o, entretanto, no sou ultimo artigo
affirma que só se refere a 20s° do vinho.

Sem commentarios.
A allegatção do ser o processo do Vienna

uni processo do isolamento, não procedo,
pois não implica a impossibilidade de sor
applica.do para a investigação do acido sali-
eylico; tem, porém, o inconveniente de ser
quasi impraticavel nos /aboratorios em que
se executam numerosas analyses de vinhos.

Quanto a. consideração injuriosa que l'oz
sobro osto topico, eu a devolvo intacto ao
seu autor, pois não attingo a quem prova o
que :armou, não deturpando facto algum.

Extranha que o director do labora.torio
tenha citado os trabalhos executados polo
commissão do peritos que fimccionott na
Escola Polytechnica.

Nada do mais natural do que citar os tra-
balhos dessa commissitio, que, nomeada pelos
proprios interessados para procederem á
analyso de seus vinhos, lhes era insuspeita,
o essa commissão terminou seus estudos, de-
clarando que estando convencida da exis-
tencia do acido salicylico nos vinhos sujeitos
ao seu exame, entendeu que devia concluir os
trabalhos, dosando a quantidade existente
naquelle que havia manifestado reacejo mais

afim de melhor orientar os seus dignos
committentes sobre a origem provavel da dita
substancia.*

A mesma commissão,insospeifa aos interes-
sados, em desaceordo com os resultados das
analysos do Sr: Borthatoi, confirmou plena-
monto os das analysos do 1,aboratorio Na-
cional que, salvo caso especial, não precisa
proceder ao isolamento desse acido,pour entre
nós, como na França, basta pesquizar o refe-
rido acido, como diz o Sr. Alfrod Richo no
seu artigo wilois,sons» na—Encyclopálic d'Hy-
giene et de 3Iédicine Publique —Paris—MOO-
vol. 2, pag. 554, exprimindo-se do seguinte
modo

«Canana l'acide, salicylique est prohibd en
France, sa reclterche sente suffit ordinaire-
ment.»

Diz o autor do artigo que o Dr. Borges
da Costa esquece sempre o principal da
questão—operar sobro 50 do vinho.

inspirando.sn hoje no que diz Sr. Dr.
Ferreira do Silva, entendo o Sr. flt. :: r-
thatid que a indisponsavel actuar sobro 50d1
do vinho, sem lembrar-se, como domonstrol
ha pouco, que no seu relatorlo publicado em
mais do Unta das folhas dia.rias desta Capital,
diz doravante no final da descripção do
processo de Iron que apelo mesmo processo
po lem-se tratar 200 ou mais centimetros
cubicos do vinho.>

Portello, no seu procosso de investigação
do acido solicylico emprega 200ea do vinho
(Analyse des nudidres alimentaires et recherche
de leurs falsifications par Mil. ('li. Girard
et A. Duprd—Paris-1894—pag. 101.)

Alguns dos vinhos condemnados toem ma-
nifestado a presença do acido salicylico em-
pregando-se 100 e 50se do vinho.

No officio n. 364, que tive a honra do vos
dirigir em data do 24 de novembro ultimo,
tratando do novo opusculo do Sr. Dr. Fer-
reira da Silva. 4tA questão dos vinhos portu-
guezes no Brazil em 1900» assim mo ex-
primo:

O processo do Iron, modificado por Gi-
rard, constantemente empregado no Labora-
todo Nacional do Ana.lyses o do qual não tem
feito menção em seus escriptos o Sr. Dr. For-
rara da Silva, tom sido posto em pratica
com 200-100 o até com 504 do vinho,
servindo do contraprova ao processo do
Pellet e Grobert, modificado por Baudrimont,
bastando as duas ultimas proporções do
vinho para confirmar a presença do acido
salicylico nos vinhos ultimamente analysados,
assim COMO tom sido confirmada a presença
do mesmo acido, mais do uma vez. até polo
processo do Fresonius (Tratado de analyse
chimica qualitativa—Pariz, 1897, pago 365),
ta,mbem posto em contribuição, empregando-
se o sulfureto do carbono.>

Vê-se, pois, que a condemna.ção dos refe-
ridos vinhos ba.sea-so na presença do acido
salicylico, demonstrada por nada menos de
tres processos do posquiza..

Em que pese ao Sr. Dr. Bertliaud, citarei
ainda os trabalhos da commissão que fane-
cionort na Escola Polytochnica o insuspeita
aos interessados, que verificou a presença do
mesmo acido nos reforidos vinhos, não só
pelo processo do Pollot o Grobert, com as
modificações do Baudrimont, como tombem
por outros processos escolhidos entre os me-
lhores, actuando sobre 200-100-50 o até
25ce do vinho, como se verifica no quadro
da pag. 5 do relatorio da mesma commissão,
realizando-se assim a clausula do emprego
do 50ec do vinho.

Quanto á declaração que consta ter sido
feita pelo Sr. Pellet, allegando que a causa
do erro não está realmento no sou processo,
mas em uma das operações preliminares,
conforme refere o Commercio do Porto, do
23 do novombro ultimo, não conheço os ter-
mos authenticos do artigo original, publi-
cado, segundo dizem, polo mesmo Sr. Pellet,
em uma revista soientifica, que, apozar dos
esforços por mini empregados, não inc r,
ainda possivol obter; por isso abstenho-rne
considerações a respeito; quaosquer, porém,
que sejam esses termos, já tive °ocasião do
dizer—em nada podem affectar as conclusões
a que chegou o Labora.torio Nacional do
Ana.lysos, porque mais do uma vez tenho
declarado que o laboratorio não se limita ao
emprego do processo do Pollot e Grobert,
modificado por itaudrirnont, mas põe em
contribuição outros processos do eminentes
autoros,confronta osseus resultados e, quando
olles são accordea, ernitto então seus paro-
cores.

Eis, Sr. Ministro, as ponderações mais
importantes que mo °ocorrem sobre esto
assuropto e que tenho a honra de submotter
Oi vosso elevada apreciação.

Saudo o fraternulado.—A S.Ex. o Sr. Dr.
Joaquim Duarte Murtinho, Ministro do Es-
tado da Fazenda. — O director, Dr. Josd
Ilorges Ribeiro da Costa.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachades

Luiz ol e Andrado.—Restituam-ao 823A000.
Joaquim :;:oreira da Cunha.—Junto o con-

tracto do arrom:amento alludido.
Major Joaquim Loosenço da Silva Ramos.

—Prejudicado o despacho supra por petição
anterior sobro o mesmo assunapto, archo
ve-se.

José Antonio Machado.—A' vista dho Pa
-recer, é procedente a divida ajuizada.

João Sala.—Projudicada a communicaeJo
da occurrencia, archivo-se.

Capitão de fragata José Ramos da Fonseca.
—Satisfaça a exigencia do parecer.

J. F'. da Costa.—A protecção do poticio-
nario é só attendivel quanto ao proxtmo fu-
tura exereicio.

José Maria. Vaz Lobo.—Junto certidão ne-
gativa do registro de hypothecas (l e o 2° of-
ticios) a partir do janeiro do corrente ex-
ercicio.

José Francisco Furtado.—alostre-S0 quito
da multa por infracção do regulamento dos
impostos do consumo.

Dr. Joaquim Lopes do Almoida.—Solva
duvida opposta pelo parecer.

Joaquim Ramalho Sobrinho.— Revalidada
a diferença de sello do transpas.se, volte.

José Antonio Marques Braga.—Satisfaça
exigencia do parocor.

José João do Almeida. — Sello os do-
cumentos ns. 2 o 3, o volte.

Josephina Rodrigues Moderna.— Satisfaça
a exig,encia do parecer.

João Roynahlo Alves.—Regularizo na Re-
cebedoria o direito de propriedade do ven-
dedor.

Ministorio da. Marinha

Por portarias de 7 do corronto
Foi nomeado Firmo Alvos do Souza Junior

para exercer o logar do escrevente da Dire-
ctoria do Obras Hydra.ulicas do Armorial do
Marinha desta Capital

Foram concedidos, na forma da lei, ao
ajudante de machinista Juvenal do - Lima.
Coelho dous mezes do licença, para tratar
do sua sande onde Ilto convier.

Requerimento despachado

Arthur do Souza Tavares.—Requeira ao
Quartel General.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 2 do corrente, concedeu-se

ao major do artilharia Alfredo Pinheiro
Corrêa da Camara a dispensa que pediu do
togar do instructor da Escola Preparatoria o
do Taotica do Rio l'ardo, sondo nomeado
para, exercer o MOMO lugar o major do Es-
tado Maior do exercito iosé Joaquim Fie-
mino.

Requerimentos despachados
Bortolo Toniolo, pedindo que soja o Worm

José Gomes do Oliveira. compollido a indem-
nizai-o da quantia do 270*, de fornecimento
feitos.—Rocorra ao Poder Judiciario.

Cyrino Lopes do do Carvalho, requerendo
pagamento da quantia de 1:200$ do frete do
seis carretas que Conduziram material 'At-
ile° em 1893.— Processo-se a divida nos
termos do disposto no decreto n. 10.143, do
5 do janeiro de 1889.—A' Contadoria.
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ilinistorio da Industria, Viaçã,o o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Erpediente cl? 7 de janeiro de 1901

Ao Ministoria da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos: .

De 1:194525 a diversos, fornecimentos
Estrada do Ferro Central do Brazit, em abril
o outubro do arma pas.sa,do (requisitado por
Olaia n. 1.963, avisa n. 18);

De £s. 858-14-4 a Hime .S..; Comp., idem
á mesma em novembro do mesmo anno
(aviso n. 19);

De marcos 11.308-10 a Behrend, Sclunidt
& Comp., idem á mesma, do agosto a ou-
tubro do mesmo anno (aviso n. 20);

De 91$ a diversos, idem á mesma, em ou-
tubro do mesmo anuo (requisitado por officio
n. 1.527, aviso n. 21);

Do 115$770, idem. idem á mesma em ou-
tubro ultimo (requisitado por oficio n. 1.494,
aviso n. 22);

Do 280$455 idem. idom á mesma em ou-
tubro ultimo (requisitado por oficio n. 1.514,
avisa n. 23);

De 234500 idem, idem, á mesma em se-
tombro o outubro ultimes (requisitado por
officio n. 1.472, aviso n. 24);

De 297$958, idem, idem á mesma em
setembro ultimo (requisitado por &fida
n. 1.485, aviso n. 25) ;

De 100$ a Emanuele Cresta (St Comp.. idem
á mesma em agosto ultimo (aviso n. 25)

Do 1:925$á TheDrazilian. Contracts Corpo-
ration, idem á mesma em setembro ultimo
(aviso n. 27) ;

De e 32-0-0 a Haupt Bicho & Comp., do
trabalhos executados na mesma em setembro
ultimo (aviso n. 28)

De 28-8-11 a Norton Mogaw & Comp.,
fornecimento á mesma em novembro ul-
timo (aviso n. 29);

De 6$ a João Guimarães, ideno á mesma
em setombro ultimo (aviso n. 30) ;

De 528$ a A. Guimarães & Comp., idem á
mesma em setembro o outubro unimos
(aviso n. 31) ;

De 828$100 a A. Gitimarãos & Comp.,
iriam á mesma em outubro ultimo (aviso
n. 32).

Requerimento despachado

Luiz Macedo.— Compareça na, la SOCCÃO
desta directoria.

Directoria Geral da Industria

Por portaria tio 7 do corrente mez, foram
concedidos ao teleaTaphista do 34 classe da
Repartição Coral dos Telegraphos Gilborto
Soares Pinto tres mezes do licença, com os
vencimentos da lei, para tratar de sua sande.

Eepadiente de 5 de janeiro (I:, 1901

Commitnicou•se á Directoria Geral dos Cor-
raios que a quantia cuja transferencia se
pediu para ser feita para a Bahia foi preci-
samente de 360, t3ndo havida apenas erro
do impressão do Diario

—Declarou-se á mesma directoria geral
que para ser registrada pelo Tribunal de
Contas cópia do contracto celebrado com os
diversos cidadãos para o fornecimento de
material durante o corrente anuo, torna-se
precis) que o termo contractual mencione a
consignação orçamentaria, por onde terá do
correr a despeza.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-2t
Socção—N. 1—Rio do Janeiro, 7 de janeiro
do 1901.

O rogniamonto postal em vigor consigna,
no art. 3e. á União, o monopolio da distri-
buição das cartas fechadas, estabelecendo
ainda no art. 256 a multa do 59$ a 100$ para
Ipumn transportar carta fechada ou objecto
senado como carta, sem que seja regular-
mente flanqueada; do que se infere que es-
tando a carta dovidamente soltada o seu
transporto por pessoa estranha ao serviço
postal deixa de ser contravenção do regulo,-
menta vigente.

A' firma Barros & Comp., estabelecida na
chiado do Bolem, Estado do Pará, com uma
agencia para transporto do cartas o a que
vos referis na oficio de 19 do outubro pro-
ximo findo, não se pode impedir em absolut )

industria a que se entrega, cabendo á Ad-
ministraçã.o dos Correios do Pará fiscalizar o
serviço de modo -a cohibir os abusos.

A'quella administração dovois igualmente
recommendar a maior regularidade o pres-
teza na distribuição da correspondencia,alim
do evitar queixas contra o serviço postal no
mesma Estada o ainda fazer cessar a distri-
buição por particulares.•

&Mo o fraterninado.—Epitacio Pess6a.—
Sr. directar geral dos Correios.

SERÃO JUDICIÁRIA
Capto de Appellaçao

SESSIO DA CAMARA CIVIL EM 7 DE JANEIRO
Tm 1901

Prcsidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Mon iz. Lima Drummond, Affonso do Miranda,
Espindola o Dias Lima, sendo os deus ultimos
ela substituição de juizes impedidos.

JELGAItIENTOS

Aggravo de petictio

N. 1.209 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; aggravante, Aristides
Rangel de Campos ; aggravados. Toixeira
Borgos &Comp., syndicos da cessão do bens
do Lemgruber Moreira & Comp.— NÕÁ) to-
maram conhecimento do aggravo por não
ser caso deste recurso, contra o voto do
Sr. relator.

Appellaçaes doeis

N. 1.931 — Rolatar, o Sr. desembargador
soez.), Pitanga ; appollante. Manoel Vollogo
Pago; appellado, conselheiro Jose Gaspar
da Rocha. —Negaram provimento á appella-
ção, una.nimemante.lOs Srs.gdosembargadoras
Espinola, e Dias Lima gtomaram parto no jul-
gamento por serem impedidos os Srs. des-
embargadores Lima Drummond o Alfonso de
Mi rural a .

N. 2.034—Relator. o Sr. desembargador
Affonsa de Miranda ; appellanto, o emalho
do Tribunal Civil e Criminal; appollad.os.
Guilherme Rodewald e sua mulher.— Ne-
garam provimento unanimemente.

N. 2.199—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellantes, Lopes Vianna
& Cotnp.; appallada, The Apoilinaris Com-
pany, Limited.—Deram provimento á appol-
lação para, reformando o aceordã.o appel-
lado, julgar procedente a acção, contra os
votos dos Srs. desembargadores relator e
Souza Pitanga. Foi designado o Sr. desem-
bargador Lima Drummond, para lavrar o
accordão.

IAppelloetro co»?inercial

N. 2.195—Ro1ator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appellante. a Companhia.
Metropolitana; appollado. Gincomo Crosta.
—Deram provimento á appellação para,
refbrmando o aceordão appollado, julgar o.
autor carecedor da acção intentada, contra.
os votos dos Srs. desembargadores relator o
Affonso de Miranda. Os Srs. desembarga-
dores Espinola e Dias Lima intervieram no
julgamento por serem impedidos os Srs. des-
embargadores Souza Pitanga o Salvador
Moniz. Foi designado o Se. desembargador
Guilherme Cintra. para lavrar o accordãe.

DISTRIBUTOES

Aggravos de petie,o

N. 1.205—Agg,r.avante, o Banco do Credito
Real do Brazih- aggravado,o visconde de Var-
gem Alegre.—Distribuido ao Sr. desembarga-
dor Lima Drummond.

N. 1.212—Aggravante, João Moreira Viae.
conceitos; agravada. Chistovão Colombo
Nabor do Rego. por cabeça de sua mulher.—
Distribuido ao Sr. desembargador Guilherme
.Cintra.

N. 1.213— Aggravanto, Antonio Alberto
Lins do Magalhães; aggravado,Joaquim Nunes
Novos.—Distribuido ao Sr. desembargador.
Salvador Moniz.

N. 1.214—Aggravante, José Martins Bar-
estios Jiznior; aggravada. a Empraza Indus-
trial Brazileira.—Distribuido ao Sr. desem-
bargador Sonza Pitanga.

Appenaçaes eiveis

N. 2.291 — Appellante, Dr. João V. do
Alencar; appellados, Salgado, Cardos), Lemos

Comp.—Distribuida ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

N. 2.295 — Appella,ntes, Arthur Leito do
Vasconcellos o outros inambras da dire-
ctoria do Congresso Beneficente Homenagem
ao Visconde do Avaliar; appella,dos, Jo&I,
Gonçalves Ferraz e outros.— Distribuida ao
Sr. desembargador Souza Pitanga.

Appellaclies commerciacs
N. 2.217—Appollante, a Companhia Orando

Hotel de Caxamba ; appellada, a Companhia
do Seguros Sobro Vida Sul-America.— Dis-
tribuida ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 1.813—Appellante, Time British Bani& of
South. America, limited ; appellados, Luiz
Martins & Comp. — (Nova distribuição)—Ao
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

N. 2.211 — Appollantos, Hime & Comp.;
appellada, a Companhia Vesuvio, em liqui-
dação forçada. — (Nova distribnição)—Ao
Sr. desembargador Alfonso do Miranda.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ne. 2.125 o 2.212—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.244—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 2.213 e 2.262—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ne. 1.855, 2.235, 2.272 e 2.278—Ao Sr.des-
embargador Alfonso do Miranda.

Appellaeltes (70»11)7erciaes

• N. 2.097 — Ao Sr. desembargador Gui-
lhorme Cintra.

•Ns. 1.902, 2.143 o 2.261 — Ao Sr. des-
embargador Souza Pitanga,

N. 1.68.5—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 1.744 o 1.992—Ao Sr. desembargador
Alfonso de Miranda.
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CaUSeTS pendentes de preparo

Ns. 631, 898, 929, 1.317. 1.376. 1.429,
1.472, 1.483, 1.520, 1.5.10, 1.001, 1.1117, 1.020,
1.1114, 1.652, 1.741, 1.761, 1.7414, 1.60:2, 1.800,
1.807, 1.847, 1.854, 1.873, 1.900, 1.923, 1.929,
1.931, 1.955, 1.959, 1.974, 2.912, 2.049, 2.051,
2.13(4, 2.156, 2.157, 2.198, 2.200, 2.189, 2.233,
2.157, 2.252 e 2.179.
er••••••• n•••nnnn •n••*.• 	 •••n•nn•n•n•n•n•n••••••...•••••••n

fiOTICIARIO 
Telegrammoss--0 Sr. director das

Rendas Publicas recebeu os sagnintos
PENED.). 2 de janeiro de 190 1—Esta alfân-

dega arreeadon no mel. lindo a seguinte ri'-
: Itnportação :oflt ouro 3248715 ; em

papel 4:7344188; tti.1.5:054933; entrada e
saltida de navios 21$ ; addicianaes, 2$1110
interior 3;810.4617; consumo, 4.405:4770 : ex-
traordinaria, 83.$914 ; depasitos, 37$120
fundo de reseate,2:310$ ; fundo de garantia
162354 ; renda total arrecadada por esta
alándega no me:c de dezembro lindo,
13293$781.—O inspect )r, Salathiel de Paina.

ARACAJU' ESta Airaedega ureneadon no
mez-de dezembro lindo a seguinte receita
importação, em ouro. 7:8858649, ein papel,
09:485$070; total. 77:37b:425 ; letorior,
2:823$811 ; consumo 2;1:19%813 ; extraord
nario, 67$771 ; depositos, 134689 ; renda
com applicação espacial, fundo de resgato
20$356 ;dito (10 garantia. 3:9428823 ; renda
datil arrecadada, 104:859$599.-0 inspector,
fe. Fontes.

BARU, 3— Esta alfandega arrecadou no
mu do dezembro findo a seguinte receita,
impoetação, em ouro 254:496182, o:n. papel
1.494:46193; total, 1.748:e65$375; entrada e
sabida de navios. ema miro 5:2:.X18702, Orn
papel 50a244 ; addielonaes, 515:473 ; inte-
rior, 138:030$293 ; consumo, 151:7193770
renda estmordittaria, 772992 ; depositos,
19:82..488W3; renda com ai:p1le:4o especial.
Anelo de resgate, 7:97(4481 ; retida aerom.
dada por esta alfinidega nt mez findo,
2.073:230020.-0 inspector, II. &abra.

VicTonix, 3— lesta allandega arrecadon no
snew findo a seetrinte receita: ielportaeão;
em auto 4:2198100, era papel 31;504o51
total, 40:724051; entrada e sabida 410 na-
vios. em ouro. 3624400; interior, 3:21:44SO4;
consumo, 5:(157$3e0; deposit03. 1:116e:10;
renda com apptieação especial: fteelo de
.resg,nte,133.•;74 0; fluido de gap:int ia,2: 1 0;549;
renda total . arrecadada, p w esta alfandega
no mez lindo 53:307:5054.-0 inspector, EN
yindola.

MACAI1É, 3—E4ta alfandega arrecadou no
mez de dezembro findo a seguinte musica:
interior, 1:20408'.1: consuma e 738:120; ex-
traoedinaria, 418010; depadtos, 1128569;
renda total arrecadada por esta alfzind.ega
no Jaez findo.8:2168011.-0 inspector, Brito.

SA.Nrãs, 2—Esta áltnndoga al•DY.tadee
moi. findo a Sega!~ reemita : i porta çào.
ent ouro 352:0 178475,ei1i papel 3.307:521$151;
•enteada, e galada de ¡meia:, ent ouro,
4:0008 : addicionaes, 3:619:4181 ; interior,
122:701;765; eon em no, 165::324 .e310; renda
ex ias iord In:Iria. 762840e ; d e p. i tos, 70:3 1981103;
renda Mn appllenit) e4imia,1 : fundo do

resgato 0:755.3573, fundo do garantia
176:473:4737; renda total arrecadada pór
esta alfândega no mez findo, 3.947:50%954.
—O inspector, S.

FLORIANaDOGIS, 2—Esta altindega are,:
dou no mos de dezembro findo :c segointo re-
ceita: ~Içai), ma ouro 10:8138541, em
papel 94:148295; tota1,104:96bg810 . entrada
e sabida de navios, em ouro 180.e, em pa-
pel 35;040; addicionaes, 64):14 interior,
3:716iO33; consumo, 13:3918490; extraordi-
naria., ~90; depoaitos, 5018230; ronda
com applieação especial, 5:6278255. A ro-
colti, com applieação especial se compra) do
i:20.8495 do fundo do resgate e 5:4011760 do
fitado de garantia. Renda total amenidade
por esta alfândega no Mel. dc lieZninbrJ
nudo, 128:538$131.— o inspector, itegnsto
Ai ci

Itio GRANDE:, 3—Esta alfândega arrecadou
no mez mio dezembro findo a seguinte receita:
importação, eia ouro 72:348;3531, em i"EL•
pet 692:175.4173; total, 734:524004; entrada
e sahilla de navios, em oure 1.20.00, 0/11
papel 81 800 ; ablicionaes, 558.95e; interior,
56:485;734; emistuno, 133:62G8857; extraor-
(finarei, 21:227$171; deposites, 55:2378088;
renda com appticação especial fundo de
garantia, 36:174015; renda total arreca-
dada por esta alfândega, 1.038:487$944.—
O inspector, ereSCeniii20.

Tribunal do Contals—Oirdons de
paetamenfe :sobro as peies preresio despache
de registe), em 5 do corrente, o Sr. presi-
dente ' leste tribunal.

alinisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

Avis :
N. 3.088, de 18 do dezembro, pagamento

de, 1:756A633 a diversos, de Ihrnecimentos
Estradit do Ferro Central do Brazil no mez

do setembro ultimo
N. :3.124, do 21 de dezembro, idem de

1:~55 a diversos, idem, idem, nos MeZeS
de joeiro e setembro ultimos;

N. 3.079, de 17 de dezembro, idem de 05.4
á Time lirazilian Contraels Corporation, Li-
miled, idem, idem, no mez do agasto ultime;

N. :3.004, do 15 do dezembro, idem do
63$596 a Rehrend Sclunidt & comp., de for-
necimentos á Repartição dos Telegraphes no
mez de outubro ultimo

N. 3.044. de 14 de dezembro, idem de
538, da relii do serventa do Observatorio
do • 1110 do aaneieo, relativa ao mez de no-
vel abro ultimo.

N. 3.122, de 21 do dezembro, idem. do
24087511 á Companeia Lloyd Ifrazileire, de
passagens concedidas por eleita deste Minis-
teria. no mez de junho ultimo

N. 3.085, de 18 de det.emb?O, idein de
fe3e130a a Marques, Cosia & Comp., de
fornreimentos á Repartição dos Telegraphos,
no maz	 setarnbro ultimo

N. 3.0.31, da meena data, idem do 3 518650
ao mesmo, i ;em. idem. no mesmo ma

Ne3.0a6, da nle4Twa dita. ideia de 811853,1
a diversas, do fornecimentos á Eseetda
Ferro Central do 'temi!, MS Meies de julho,
setembro o outubro ulthnos

N. 3.152, de 24 de dezembro, Mora do
5:25,8 a Peso:talo Frederico, idem a Estsada
de, Ferro do Rio do Ouro, no mez do novem-
bro ultimo

N. 3.107, de 19 de dezembro, idem do 270.;
a diversa; 4b benechnent )s á Inspecção
Geral das Obras PabliCas, nos meus de
agosto e setembro (dtilnoS

N. 3.006, de 19 de dezembro, idem de
3058420 a Thomaz dos santm Pereira, de
fornecimentos á Hospedaria da. Ilha das Flo-
res, nO icei. de agosto ultimo ;

N. 3.080, de 17 de dezzenero, idem de
2eee.stee a diversos, de fernaernent s Es-
teada de Perro Central do 13razil, nos mexes
do sottnuhro a novembro do corrente anuo

N. 3.102, de 19 do dezembro, idem de
367.$935 a diversos, de fornecimentos á In-
specção Geral das Obras Publicas, no mez do
setombro ultime

3.-;1, de 17 •Ic. dweinbro, •1,•.1
12; a ..bão Guimarães, do Ibrnecimentos
Estradado Ferro Central do Brasil, no mez
de outubro ultimo ;

N. 3.097, de 19 de dezembro, idem do
237$180 a Thomaz dos Santos Pereira, de
linelecime.ntoa á Hospedaria da Ilha das
Flores, eni setembro ultimo

N. 3.070, do 17 de dezembro, idem de
17,8100 a diversos de fornecimentos ti Inspec-
ção Geral das (Obras Publicas, nos meies do
agosto e setembro ultimos

N. :1.043, de 14 de dezembro, idem do 800:a
Virginio Agostinho, do aluguel, relativo ao

mez *de novembro ultimo, do predio onde
funcciona a Inspa:toria, Geral da Illtuulnação
Publica desta Capital

N. 3.058, de 15 de dezmnbro, idem de
3:417133 a diversos, de fernocimentos feitos
o gaz consumido pela Repartição dos Tolo-
graphos, nos meies do setembro o outubro
ultimos

N. 3.095, de 19 de dezembro, idem de
2:2W809a a Thomaz dos Santos Pereira, do
fornecimentos á Hospedaria da Ilha das Flo-
res, no moz de agosto ultimo

N. 3.094, de 19 de dezembro, idem de
2378180 ao mesmo, idem, idem, nu mez
julho ultimo

N. 3.059, do 15 de dezembro, idem de
1378061 a Marques, Costa & Comp., do for-
necimentos á. Repartição dos Telographos, no
mez de setembro ultimo

N. 3.032, do 13 do dezembro, idom de 5$ a
Marques, Costa & Comp., de trabalhos
executados em proveito da Repartição dos
Telegraphos, em setembro ultimo ;

N. 3.037, da mesma data, idem do 861$251
a diversos, do fornecimentos á Estrada do
Ferro Central do Brasil, nos meses do julho

a alsfat. en31.0b7r0a, aittliolua17.3; de dezembro, idem de
2198245 a diversos, idem, idem, no mez do
setembro 

	 do dezembro, 'dom do
Ne.m:317 117:1t di me i ):2

257$:40 a Mala & Niemeyor, idem, Idem, no
mez de outubro ultimo ;

N. 3.093, do 19 do dezembro, de
1:70,48030 a Thomaz dos Santos Poreira. de
(*orneei:isentos, era julho ultimo, á hospeda-
ria da ilha das Flores

N. 3.071, do 17 do dezembro, idem do
3:2218950 a diversos, do fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Bragil, nos meies
de julho a setembro ultimo

N. 3.10:3, de 19 do dezembro, idem de
38000 a diversos, de fernecimentes á Ins-
pecção Geral de Obras Publleas, nu Moi do
setembro ultimo

N. 3.031, de 13 de dezembro. 1110M do
5.590A:30 á Companhia Lloyd Brazileiro. de
fornecimento,: 11 . 1t.0.4 de material da Repar-
tição dos Telegr tphos, no mez do junho mil--
tiiNno.

.035. da mesma, da Li, idem da quan-
tia de 5e8.3810 a diversos, do passagens con-
cedidas á Repartição dos Correios, nos me-
zes do agost,, o outubro ultimes

N. 3.143, de 27 do dezembro, idem do
24342 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, nos LIMOS
do agosto o setembro utimos;

N. 3.156, do 12 de dezembro, idem, de
1:650$ idem, a diversos, no mez do sAem-
bro ultimo ;

N. 3.155, idem, idem, de 69 e170 a diver-
soa. idem, idem, no mez de outubro ultimo

N. 3.119, de 20 de dozembro, idem de
12:1723075 a Ilaupt, Biehn & Comp, idem,
idem, no mez de setembro ultimo

N. meia de 24 de dezembro, idem de
1578500 á Imprensa Nacional, do trabalhos
executados em proveito da Directoria Geral
dos (Arreios, nos mexes do julho e agosto
ulthros ;

CAUSAS COM DIA

Embargos de nullidade

Is. 1.770, 1.813 o 2.018.
Embargos de declaraedo

Ns. 1.530 o 1.802.
Embargos remettidos

N. 2.189.
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N. 3.132, do 21 de dezembro, idem do
3:214195 a diversos, do fornecimentos á
Hospedaria da Ilha das Flores, em outubro
ultimo;

N. 3.100, do 19 do dezembro, idem do
4623129 a Thomaz dos Santos Pereira, idem,
idem, no mesmo moz;

N. 3.099, da mesma data, idem de
5:2253580 ao mesmo, idem, idem, Mem;

N. 3.098, da mesma data, idem de
1:133060 ao mesmo, idem, idem, no mez
do setembro ultimo;

N. 3.116, de 20 do dezembro, idem de 16
á Imprensa Nacional, do fbrnecimentos á
Repartição dos Correios, nos mezes do julho o
agosto ultimos ;

N. 3.144, de 24 do dezembro, idem de
2503275 a Couto Irmão & Comp., de forne-
cimentos á Estrada de Forro Central do Bra-
zil, no moa de setembro ultimo;

N. 3.137, de 24 do dezembro, idem de
2:958:5370 a Pacheco, Leal & Moreira, idem,
idem, no mez de outubro ultimo;

N. 3.141, da mesma data, idem de
5613815, idem, idem, nos meses de agosto,
sotembro e outubro ultimos;

N. 3.136, da mesma data, idem de
16:55079 a Hampt, Blehen & Comp., idem,
idem, no mez de agosto ultimo;

N. 3.140, da mesma data, idem de
3:9638900 a diversos, idem, idem, nos mezos
do setembro o outubro unimos;

N. 3.125, de 21 de dezembro, idem de
2:2943 á Imprensa Nacional, de trabalhos
executados em proveito da Repartição dos
Correios, nos mezes de março°, julho e agosto
palmos;

N. 3.149, de 24 do dezembro, idem de
2:03 á Companhia Lloyd Bra.zileiro, de
subvenção relativa á viagem na linha fluvial
do Santa Catherine pelo paquete Laguna, no
mez de outubro ultimo.

Ministorio da Jiistiça e Negocios Interiore
—Avisos:

N. 2.797, de 26 de dezembro, pagamento
do 145:3200 das despezas miadas da Casa de
Correcçã.o,relativas ao mez de novembro ul-
timo;

N. 2.811, de 27(10 mesmo moa, idem de
00a:500 ao Instituto Benjamin Constant, de
vassouras fornecidas para a repartição da
policia, em novembro ultimo ;

N. 2.814, da mesma data, idem de 1:600$
a diversos monitores do Instituto Nacional
410 Musica, por serviçm prestados durante
o corrente anuo escolar ;

N. 3.599, de 30 de • novembro, idem do
16513990 a diversos, de fornecimentos, em
outubro ultimo, ao Instituto Nacional do Mu-
sica

N. 2.812. do 27 de dezembro, idem de
de 464900 ti, Casa de Correcção, do medica-
mentos fornecidos á de Detenção, em novem-
bro ultimo

N. 2.790, do 24 de dezembro, idem de
963198, das contas, relativas ao moa de no-
vembro ultimo, o despezas de prompto pa-
gamento feitas na Casa de Detenefto:

N. 2.791, da, mesma data,. idem de
1:107.3270 a diversos, de fornecimentos ao
instituto Nacional do Musica, no mez do no-
vembro ultimo

N. 2.809, do 27 do dezembro, idem de
'7:74%844, a diversos, de fornecimentos á
,coionia de alienados na ilha do Governador,
do mez de novembro ultimo:

N. 2.810, da mesma data, idem do
1213600 a Mala & Nierneyor, do objectos do
expediente fornecidos 4. etirto do Appollação,
no raez do novembro ultimo ;

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 224, de 18 de dezembro, paga-

mento do 17:400, das gratificaçõos do pessoal
tia commissito ougarregada da doma,releTio
da fronteira das usissana COTI1 a Republica
Argentina, re12.11vm asa nie0 de dezembro ul-
timo.

Ministorio da Guerra:
Avisos:
Ns. 791 o 46, de 30 de novembro e 31 do

dezembro, pagamento de 3:4863770 ã Com-
panhia Estrada do Ferro Oeste de Minas, de
transporto de tropas por conta deste mi-
nisterio, durante o anuo proximo pas-
sado;

N. 849, do 26 de dezembro, idem de
3:5423510 á The Leopoklina Company, limited,
do transporte de pessoal e material do exer-
cito durante o corrente exercido;

N. 833, do 19 de dezembro, idem de
4:4510:920 a diversos, de fornecimentos a va-
rias repartições deste ministerio, no corrente
exercido ;

N. 855, de 28 do dezembro, idem de 4203
á José de Oliveira & Comp., de transporte
de material da Intendendo, Geral da Guerra,
no ma de novembro ultimo ;

De 846, de 24 de dezembro, idem de 2503 a
Alfredo Ferreira da Gama Carvalho, do alu-
guel da parte terrea do predio da rua Sil-
veira Mastins n. 70, °ocupada pela guarda
do palacio da Presidencia da Republica, no
mez de novembro ultimo ;

N. 848. do 26 de dezembro, idem de 3813400
a Fornandes Malvino & Comp., de forneci-
mento ao Hospital Central do Exercito, no
actual exercido.

Pagadoria do 'Fhegouro Fe-
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacional de Musica. Escola de
Bolas Artes,Instituto dos Sudos Mudos, conti-
nuação dos pagamentos das ponsões M—Z,
Diversas pensões do Marinha e Guerra F—L,
Montepio de Marinha e Guerra F—L, Monte-
pio dos Funceionarios Publicos E—F, o co-
meçam os pagamentos do material.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro
—O resultado doa exames da l a serie médica
°actuados hontem foi o seguinte :

Physica, chimica inorganica, boiante& e
zoologia médicas—Octs.vio Joh e Estevão
Alves Corrêa Sobrinho, approvados simples-
mente em todas as meterias.

Cesario Alves Corrêa, approvado simples-
mente cru physica e elliMiCa.

Houve duas reprovações em botanlea e
uma em physica.

— Resultado dos exames ornes da 2a serie
odontologica, effectuados hontem

Protheso, pathologia e therapoutica den-
to.rias—approvados : José Augusto Barbosa,
plenamente em probos° e simplesmente nas
outras ; Henrique de Sá Pereira, Horacio Ro-
berto Corrêa o Attilio Palazzi, simplesmente
em todas ; Henrique Meirelle.s Caspar, sim-
plesmente eru pathologia o therapeutica,
unicas que faltavam para completar a serie.

— Resultado dos exames oraes da 2a serie
odontologiea, effeetuados no dia 5 do corrente.

Prothose, po.thologia e therapeuqcs. dou-
tarias—Approvados: Alvaro de Avilla Fer-
reira Kauffman, plenamente em ambas ; Fer-
nando Guilherme Kauffman o Ivo José de
alello e Souza., simplesmente em prothese.

Houve um reprovado em protheso o tres
cm pathologia o therapeutica dentarias.

— Resultado das defesas do Mios°, °a-
ctuadas hontem :

Approvados com. distineção os alumnos
Frederico Jnito Wolffeubilttel, Alfredo Se-
mino Maciel, Graciano do Souza Gisbello o
Casimira de Souza, e plenamente o alumno
Luiz Gonçalves da Silva.

131bilotheca do Exercito —
Foi esta bibliotheca frequentada no trimes-
tre ultimo pela fôrma seguinte:

Mez de outubro—Em 25 dias, 239 leitores
sendo 151 militares e 88 paisanos, que min;

saltaram 296 obras sobre: historia e arte
militar, 36; mathematica, 23; physica, 5;
medicina, 2; direito, 1; ehimica, 4; geogra-
phia e historia, 9; litteratura, 18; dicciona-
rios, 21; grammatiea, 10; rolatorios, 2; leis
e regulamentos, 4; almanacks. 7; revistas,
10; ordens do dia, 5; Diario Officia/, 7; jor-
naes, 132; sondo: em hespanhol. 3; em ita-
taliano, 1; em ingloz, 2; em francez 380
em portuguez, 252.

Mez de novembro—Em 24 dias, 210 leito-
res; sendo: 143 militares e 67 paisanos, que
consultaram 243 obras sobro lustoria o arte
militar, 6; engenharia, 5; mathematica. 16;
physiea, 5; goographia e histuria, 13; litte-
ratura, 14; diecionarios, 21; grammatica 3;
miacelania. I; leis o regulamentos, 13; re-
vistas, 14; almanaeks, 2; ordens do dia. 7;
Diario Officio', 11; jarriaes 112; sondo em
inglez 1, em latim 1, em italiano 2, em hes-
ponho' 6, em franeez 15 e em portuguez
208.

Mez do dezembro—Em 20 dias 191 loito-
res, sendo 132 militares o 59 paisanos, que
consultaram 233 obras sobro hist iria o arte
militar, 36; mathematica, 18; engenharia,
8; medicina, 1; physiea; 2, chimica; 1; {Nu-
graphia e historia, 4; litteratura. 3; gram-
matica, 3; diecionatios, 10; miscolania, 2;
rolatorios, 1; almanacks, 3; leis o regula-
mentos. 5; revistas, 11; ordens do dia, 4;
Diario Officio', 4; jornaes 117, sondo em Ires-
ponho' 4, em francez 47 o om portuguez
in.

Externato do Gymnagio Na-
cional—Resultado dos exames do dia 7:

30 anuo— Approvados: Carlos Amorico
Barbosa de Oliveira, plenamente, gráo 8;
Henrique Felippe Pereira do Andrade, sim-
plesmente, grão 3; Dano Forreira Pinto,
simplesmente grau 2.

Houve 6 reprovados; não compareceu 1.
nn•nnnnn

Escola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames no dia 5 do corrent,e foi o
seguinte:

Curso do engenharia civil—Hydraulica.—
Approvados: plenamente, Graciliano Martins
Filho, José Francisco do Castro e Amorico
Furtado de Simas ; simplesmente, Antonio
Ribeiro da Silva Vasconcellos.

Exames para obtenção do titulo de agri-
mensor —Cosmographia— Approvados: ple-
namente, João Alfredo Corrêa ; simples-
mente, Leonel Mariani Serra o Luiz Tenorio
Cavalcanti de Albuquerque.

nnnn•••n

Encola 1Polytechnica— O resul-
tado dos exames de hoje foi o seguinte :

Curso Geral—Desenho topographico (regu-
lamento do 1896)—Approvados plenamente :
João de Mattns Travessos Filho, Pedro Du-
tra de Carvalho Filho. Luiz Moreira Lima.,
Armando Augusto de Godoy simplesmento
Alfonso Henrique de Lima Barreto, itanoel
Octavio Carneiro e Genesi° do Sá.

Curso de engenharia civil — Construcção
(regulamento do 1806)— Approvado plena-
mente, Domingos José da Silva Cunha.

Hydrauliea, (regulamento de 1874)—Appro-
vados: plenamente, Antonio da Costa Santos;
simplesmente, José Silverio Barbosa, Ray-
mundo Saladim de Gusmão, Miguel Austro-
gesillo Rodrigues Lima e Elesbao do Castro
Velloso.

Internato do Gymnagio Na-cional-0 resultado dos exames presta-
dos no dia 5 do corrente, neste internato,
pelos alumnos do 40 armo, foi o seguinte

Approvados simpresmente : grilo ri, La-
fayetto Rodrigues Pereira e Lino de ',moa_
da animares; grito 4. João Bastos Telles
do Menezes, Mario Brami() e Nelson de Cas-
tro Barbosa ; galo 3, Firmino Edgard Mut7
o Lisinio Antonio Dias Peixoto; grilo 2, João
Brasillo Ferreira. da, Silva, Luiz 1-11varu Boa.
dini e Raul de Avelar e Almeida,
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Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marinha—Repartição da Carta Maritima—Resumo meteo-
rologico da Estação Central no morro do Santo Antonio—Dia 6 de janeiro de 1901 (domingo):

zoais BAROMETRO
A Os

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

um • aia 0/9

3a— — — — — _._ _. .._
—

? a 	 756.16 26.0 17.58 69.6 NNE Claro K. KC 1
1/2 d 	 755.55 25 5 18.41 70.0 ESE Claro KC. E 5
3 p 	 734.74 24.8 17.79 76.4 S

—
—
—

—
—

—
—

? p 	 755.42 24.0 18.43 83.0 ESE Encoberto .. 10
l i 2 a 	 7E5.40 23.9 18.35 83.0 ENE — — —

Temperatura max ma exposta 	
> á sombra 	

>	 minima 	
Evaporaçã.o em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 	 8h.09

Observações feitas a O h. vs. em Gni>. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajd Rio Grande do Bui

Barometro a 03 	 760a/ei.20 7820"00 760="30
Temperatura do ar 	 280.8 270.4 23,.8
Tensao do vapor 	 21 capa .60 20a/.89 17a/n2.31
Humidade relativa 	 130/4. 77°/..0
Direcção do vento 	 ENE E
Estado da atmosphera 	 Bom Encoberto Variavel
Nebulosidade 	 	 	 Meio encoberto Encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 Pequenas vagas Chão Chão

BOLETIM MAGNICTICO

Nd° houve observaÇáo por ser domingo

OBSERVAÇÕES À Oh M. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9407°3 t. m. da Capital)

".
27,3.0
210.3
2°V°1.5

rema DE OBSERVAÇÃO	 ESTADO DO CE0	 mETEdROB ESTADO	 DIRECÇÃO DO	
'FORÇA	

ESTADO DO	 ATMOSPID
ATMOSPHERICO	 VENTO	 MAR	 NA

ESTAI

IMPEI

Belém 	 	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —
B. Luiz 	  Meio encoberto Sombrio 	 Nevoeiro	 —	 Calma	 Tranquillo	 Variavel
Parnahyba 	 	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —
Fortaleza 	  Quasi limpo	 Muito claro	 —	 ENE	 Fraco	 Chão	 Bom
Natal 	  Limpo	 Bom	 —	 SE	 Fraco	 Chão	 Bom
Parahyba 	 	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 —
Recife 	  Quasi limpo	 Bom	 —	 ENE	 Regular	 Peq. vagas	 Claro
Maceió 	  Quasi limpo	 Bom	 —	 NE	 ltegular	 Chão	 Bom
Aracará 	 Fncoberto	 Encoberto	 —	 ENE	 Regular	 Chão	 VariAvej
Bahia 	 	 —	 —	 —	 —	 ._	 —	 —
Victoria 	  Meio encoberto Incerto 	 Nevoeiro alto	 NW	 Fraco	 Peq. vagas	 Bom
Bantos 	 Mei.) encoberto Incerto	 Nevoeiro tenue	 NE	 Muito fraco	 —	 Variavel
Paranaguá 	  Limpo	 Bom	 —	 —	 —	 —	 Bom
Florianopolis 	  Quasi encob	 Encoberto	 —	 —	 Calma—

	
Bom

Rio Grande 	  Meio encoberto Variavel 	 —	 E	 Fraco	 Chth	 Bom

nnnnn••I



Indigentes

Obituario- Sepultaram-se no dia 20
48 pessoas falecidas de:

ACCOSO pernieiaso 	  1
Borlberi 	 	 1
Febres diversas 	  1
Outras causas 	  45

48

Nacionaes	 ...
Estrangeiros

Do sexo masculino
Do sexo feminino 	

Maiores do 12 o.nnos 	  32
Menores de 12 annos 	  16

Indigentes 	 	  11

31
17

48

27
21

48

- E no dia 21:

Access° pernicioso
Febres diversas 	
Outras causas 	

NaciOnae$ 	
Estrangeiros

Do sexo masculino
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos
Menores de 12 arinos
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Observatorlo do Rio do Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 3 de janeiro de 1901.

Boiai Barometro
a 03

Tempera-
-tura

motivada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS CO N

Ie 1:-
5:0.aa.

0.4

-ã
I'•$.4

..i
o

cac:.•34 ,
otu

Direcção Nuvens

~••••n=r,

1 h. m.... 750.9 24.8 19.4 83 0.0 Nula 0.9 CK. KN.
4 h. m.... 750.1 24.8 19.5 85 2.6 NW 0.9 CK. KN
7h. ni.... 750.4 24.5 20.0 88 0.2 NW 1.0 CK. KN A's 7 h. e 10 h. da ana-1

10 h. m.... 751.4 24.2 19.0 85 0.3 SE 1.0 KN nhã. gottas
1 h. t 	 751.1 25.2 19.3 81 7.7 SE 0.9 CK A's 8 h. 3/4 da :lente/
4 h. t 	 '750.8 24.9 19.1 82 7.7 SE 1.0 KN forte aguaceiro
7 h. t 	 752.1 24.8 18.1 '79 2.0 SE 1.0 CK. KN

10 h. a	 753.3 21.4 18.3 98 2.0 SE 1.0 N

Médias	 751.26 24.28 19.09 84.9 3.6 - 1.0 - - -
---- - _ _

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 29%9; minimo 7h. manhã, 230.5.
Evaporação em 24 horas. 23t/e9.2.
Chuva cabida: ás 7 h. da manla, gottas ; ás 7 h. da fonte, 0°/ m,25. Total em 24 horas, Go3/23,25.
Horas de Insolação (heliographo), 1 h. 91.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim bIetoorologico- Dia 4 de janeiro de 1901

MOR,À0

Barometro
a 03

Tempera-
tura

oentigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

VENTOS cio
-

R3 ,.,... o
2•74
cd %.,

12.4
.10 bp
Ç..) t

3
cl R
a -
o h1:1 ta.

.°219
04

_91.1
3_
Za,
,s
C)

•

ft
P..:
0

f kr

Nuvens

1 h. na-. 752.8 22.6 18.8 91 1.6 NW 1.0 KN. N
4 h. Ma.... 752.3 22.7 19.1 93 0.0 Nulo 1.0 KN. N
7 h. m.... '753.3 23.2 18.6 83 0.0 Nulo 0.9 C. C-K. K-N

10 h. Ia.... 754.3 24.9 17.2 74 8.8 S 0.6 O.K. K. K-N !Atuada
1 h. t 	 754.0 24.8 16.2 69 9.2 SB 0.8 O.K. K. K-N »
4 h. t 	 753.3 24.6 15.1 68 5.6 S 0.9 C-K. e K-N s
7h. t 	 754.6 23.6 16.6 77 0.0 - 0.7 C-K. e K

10h. n 	 755.0 23.0 16.9 81 2.2 NW 0.2 C-K. e K

Médios 	 753.70 23.67 17.29 79.9 3.8 - 0.8 - - - -
- - _

-- -=33
Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde 2.5°.9; minimo 7 h. manhã, 203.9.
Evaporação em 24 horas, 20/34,.2
Chuva cabida : as 7 h. da manhã, 5131/ 13, ,78. Total em 24 horas, 5n,/,3,78.
Horas de insolação (beliographo) 3 h. 10 m.

	 	 1
2

	 	 54
.._
57

	 	 45
	 	 12

...._
57

	 	 31
28

57

	 	 '42
	 	 25

57
	 	 20 1

- E no dia 22:

lieriberi 	
Febres diversas 	
Outras causas.. 	 ... .. 	

Nacionaes..... .......... 	
Estrangeiros.. 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 asnos 	
Menores de 12 annos 	

Indionntes 	 	 ..

1
1

40,
-
48

38
12
-
48

25

48

35
13

48

11
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Renda do dia 2 a 3 de janeiro

	

do 1901 	

Idem do dia 7:

	

Em papel 	  219:372094i
	Em ouro	  36:190$018

1.314:143756

255:5621024

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 623
consultante3 para os quaes se aviaram SI I
receitas.

— No dia 23:

0,1

Existiam 	  953 77:l 1.728
Entraram 	 32 19 51
Sahiram 	 0 15 2,1
Falleceramt 	 8
Existem 	 972 775 1.747

O movimento da sala do banco n dos con-
sultorins publicai foi, no mesmo dia, de 648
consultantes, para os quaa se aviaram 803
receitas.
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Manta leoan da Miserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordla, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saudo, da S. Jo5.o Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 24 do de-
zembro, o seguinte:

Existiam 	  977 792 1.769
Entraram 	 19 17 36
Sabirain 	 20 21 41
Falleceram 	 4 1 5
Existem 	 972 787 1.759

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 270
consultantes, para os quaes se aviaram 317
receitas.

— No dia 25:

..Existiam 	 972 787 1.759
Entraram 	 20 14 31
Sabiram 	 16 14 30
Falloceram 	 " 2 4
Existem 	 974 785 1.759

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 250
consultantes para os qua.es se aviaram 308
receitas.

— No dia 26:

MARCAS REGISTRADAS

N. .00S
Hasenclever & Comp., estabelecidos nesta

capital Fole,ral, (1, rua Genera I Camara ns. 52,
51 o 56, apresentam a marca supra, que con-
siste em um octogono, tendo no centro a
palavra «Oriris »disposta em uma faixa; em
volta acha-se um circulo com as palavras
« Ilasenclever & Co.—Rio do Janeiro. Esta
marca, que pôde variar em suas dimensões,
ciires o disposições do cores, emprog,a-s3 ge-
ralmente em caracteres anos sobro rondo
branco e applica-so em etiquetas nas enxadas
do commercio dos depositantes ou gravadas
nas mesmas enxadas.

Rio do Janeiro, 15 de dezombro de 1900.—
Como procuradores, Jules Gera 101, Leelerc &
Comp. (Sobre uma estampilha no valor de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 1/2 hora da
tardo de 15 de dezembro de 1900.-0 secre-
tario, resar	 Oliveira.

Registrada sob n. 2.998. por despacho da
Junta Conunoreial em 5os4ão de hoj i . pa„...011
n ) pri moi ro mon] plar 1;::1;111) li' M e n() pir es-
t tinpillias. Rio do .1:moiro. :1 do janeiro de
1901.-0 secretario. Cesar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Cominercini da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA. DO RIO DE JANEIRO

1.5W:7054780

Em igual poriodo de 1900... 	 332:000$906
RECEBED01,

272:2S74,246
63:6114338

335:897$584

236:6314100
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM!

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 7 de ja-
neiro de 1901 	 	 8:0424611

Idem de 1 a 7 	 	 470494329
Em igual periodo de 110) 	 	 71:1054025

EDITAES E AVISOS
CUrto de AppoIlnçiito

Faço puldioo que 0;1 julgament )s oitis ()al-
bugos roinottidos n. 2.1;0, embarrante,
Ma nu Civauellas; 0111/1.1.1*;Zatii,
), IS;I hei Paios Pa: .et j, tavão loJar na sessÃo

de Camara, Civil do 10 do corrente ou nas
seguintes, e os e aba rgu » 1 tím nullidado
o, 2.018, embarganto, o Banco da Republica
do Brazil ; om bargados, João Loop Ado Mu-
dosto Loal e outros ; ii. I .813, emb.i.roante,
The British. llanh	 Soulh. America embar-
gado, Luiz Martins &Comp. ; n. 1.170, em,
bargante, Joaquim Vioira do Moura

bargada, a Companhia Agave Americana
e os embargos do declaração n. 1.530, em-
bargantes, os herdeiros do finado Baptista
Luiz Garnier ; omba.rgado, Jorgo Leopoldo
Sentives ; n. 1.802, ombarganto, José Magno
Ferreira Xavier, representante do Xavior &
Comp. ; embargado, Joaquim Manoel do
Souza Irmão, socio da firma Pinto & Irmão,
terão lugar na sessão do Camaras Reunidas
de 10 do corrente ou nas seguintes.

Serrotaria da Cúrto de Appellação, 7 do
janeiro do 1901. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon:aya.

Poeuldado Alodiortinn o
Pliornanein do fio do Ja-
neiro

Serão chamados terça-feira, 8 do cor-
rente, os seguintes senhores:

EXAME ORAL

1' serie nurelica

(As 11 horas)

João Marques Filho.
vio Xavier Oliveira tio Menezes.

Luiz de Castro.
liberto Alexandre do Siqueira Zainit h.

Turma supplementar

João Gomos Santarom.
Lincoln Brandão da Cruz Machado.
Jorge Soares ^de Gotivèa.
Abelardo Rocha.

E-e

EXAME: ESCRIPTO

2' serie medica

(A's 11 horas)

Octarilio Carvalho do Camará.
Claudio Darlot.
08Nva/do Coelho de ntivelra.
Paulo de Figueirfflo Parreiras Ihrta.
Thoodorico Teixeira ibi Silva o Souza.
Hildogardo do Noronha.
Luiz da Silva Flores.
Juvenil da Itcwha Vaz.
Arnaldo Carlos Rodrigues do Vasconcellos.
Luiz Soares do Gouvéa Junior.
Alfons.) do Ligorio Gama Castro Mac-

Dowell.
Eduardo Dutra Vaz.
Delphino Pinheiro de licluia Cintra.
Man )ol Gomes Poslis.
Aurelio do Lima Py,
Mario Torres,
Eurico ule Azo vedo
Manoel Valdomiro Rod.rigues dos Santos.
Oscar Chaves Faria..
Alvaro Borges Dias,

Turma supplomontar
Olavo Casar.
Joaquim Gonçalves do Menezes.
Joio Gomos do Amorim.
Antonio Vieira Marcondes.
Adolpho Bandeira Rodriguo.s.
Oswaldo Alves Meilward.
Pedro ;luras.
Francisco da Gama Spindola e Castro.
Manoel Velloso Py.
Oetavio
José Arthur da Rocha Frota.
Allrrto Brandão de Magalhães.
:11°ft:o Damasio.
PNIro Alronso do Carvalho.
Francisco Augusto Monteiro de Baorm.
Rodolpho Abreu Filho.
Domingos Conde Filho.
Doinotrio Gonçal vos Roma. Santos Junior.
Jo40 Baptista do Albuquerque Molho Mattos.
1.0°11014 relix de Souza.

Rendimento do dia 2 a 5 de

Existiam 	
Entraram 	

974
35

785
24

1.759
59

janeiro do 1901 	
liem do dia 7 	

Sahiram 	 45 31 76
Falleceram 	  9 5 14
Existem 	 955 773 1.728

Em igual periodo do 1899...



477. Evaris.io Marques da Costa, inglez, al- 512
gebra, gomaria. trigonometria, phy-
sica o chimica e historia natural. 	 513

478. E verardo João de Gottvézt, francez o
arititmetica.	 514•

479. Fabio do Andrade Martins Costa, por-
tugnoz, france,z, geographia geral o
do . Brazil.	 515.

480. Fabio do Carvalho Palitam portuguez.
481. Felisberto Ferreira Madeira, physica e

cliiinica.
482. Felix Minando do Maraes Frazão, por- 516•

tuguoz, francez, inglez, goograllia go- 517.
ral e do Brazil, historia geral o do
BraZil.	 518.

•

•
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gonometria, plivsica e chimica, histo-
ria natural, historia geral e do Brazil.

441. Ema'''. Francisco Borges, portuguez.
442. Ernani lia,r!ollino do Paiva, inglez,ari-

titmetica, geographia geral e do Bra-

443 Ernani Vieira de Rezende, arithmotica,
444. Ernesto Augusto Possas, latim.
445. Erne:ta Barandon, portuguez.
446. Ernesto Eugenio do Castro, portuguez,

franeez, orithmetica até proporções,
geometria plana, physica e chimica.

447. Ernesto Ferreira da Silva, portlignoz,

lira zil.	 507.
471. Enrico Ribeiro de Carvalho, portuguez,

arithmetica e algebra.	 508.
472. Enrico Vieira Braga, portuguez.
473. Enzeido do Queiroz Coutinha Mattosa

('.amara, todos cs proparatorbs, ex- 609.
cepto allemão.

474. Etizebio do Queiroz Lima, portuguei,
aritinnetica o algebra.	 510

475. Eustachio do Souza Quoiroz, historia do
Braz it.	 511

470. Envaido Teixeira de Carvalho, por-
tuguez.

geral o do Brazil.
458. Eugenio Neves Marçal, portuguoz.	 497.
459 Eugenio Nicoll do Almeida, historia ge-

ral do Brazil. 	 498.
460. Enrico Moldas Ache Cordeiro, francez,

geographia geral o do Brazil.
401. Enrico Brandão Gomes, algobra, geome- 499.

tria e trigonometria, physica o shi-
mict, historia natural. 	 500•

403. Enrico Custa, physica o chimica.
463. Elide) da Costa, latim, algebra, geo-

metria o trigonometria, physica e 501
chimica, historia natural, historia go;
ral o do Brazil.

464. Eurico da Carregai, portuguez, arith-
mouco o algebra, geometria e trigo- 502.
nometria, geographia do Brazil.

405. Enrico da Costa Rodrigues, portuguez,
francez, inglez, arithmotica o algo-
bra.	 503.

460. Enrico de Andrade Faceira, ingloz,
algebra, geometria e trignometria.

407. Elide() de mutilo e Castro, portuguez. 504.
468. Elide° Ferreira Pino, portuguez, fran-

ca e ingloz.	 505.
469. Enrico Jacy Monteiro de Oliveira, latim,

historia natural.
470. Enrico Rangel, historia geral e do

arititmotiea até proporções, geometria

Godulpidin448. Ernesto Bandeira, portuguez,

Alves de

483.

484.

485.

486.

487.

488.
489.

490.

506.

•

•

EXAME ESCRIPTO

4* serie médica
(As 11 horas)

Abraham Glasser Junior.
Julio Amorim Furtado.
Evaristo Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
João José de Castro.
Benjamin Lopes de Oliveira.

5' sdrie medica
(.1's 10 liaras)

Maquino Von Daelinger da Graça.
Lentollio Accioli do Prado.

Turma supplementar
Manoel Alotandrino ila Rocha.
lieitor Guedes ()deliu.

DEFESA DE TIIESE

3,, mesa da medicina
Os mosmoa chamados para limitem, 7.

l a mesa do cirurgia
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
João Pedro Leão de Aquino.

EXAME ORAL

241 série odontologica

(As 11 horas)
Aoonor Quaresma de Moura,.
Manoel Pires Domingues Filho.
Frederico tIN Campos.
Waltor dos Santos Pereira.

Facultado do Nlodicina e Pharmacia do
Riu de Janeiro. 7 do janeiro de 1901.-0 se-
cretario, Dr. E. Menezes.

ULevanto do Gyinatastio Na-
cional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Reta «(o dos candidatos inscriptos para os
exames gemes de preparatorios

(Continuação)

425. Eduardo da Silva Louzada, arithme-
tica.

426. Eduardo Duarte de Albuquerque Fi-
gueiredo, ingloz.

427. Eduardo Duvivior, portuguez.
428.Ed rtarda Jans. ,14 portuguez.
4 ;:o. Eduardo José do Moura Filho, algobra,

trigonometria, goalogia, historia ge-
ral e da Brazil.

430. Eduardo Portai-1,, arithmotica o algo-
bra, geometria e trigonometria, phy-
siou o chimica, historia natural, goi-
graphia do Brazil e histaria do Brazil.

431. Eduardo Querido, latim, algobra. geo-
metria o triganantetria, physiea, e
chintica, historia natural.

4 12. Eduardo Servos de Oliveira, portuguoz,
a á th meti ca.

433. Eleutevio Lopes do Cant inglez.
;14...retira, geometria e trigonomotria,
geographie, geral o do Brazil. historia
geral e do Bra,711.

44. Elisabeth &guiara, p wttigHoz.
435. Elpidio Severiano do Mendonça, portu-

traiu.
436. Elvsio Gemes Pereira, portnguez, ari-

tinnetica, e algobra, geomotria e tri-
g.mornotria, geJgraphia geral e do
Brazil, 'listaria geral e do Brazil.

4 . ;7. Emilio Saldanha Marinho, physioa o
chimica, hi:t iria natural.

4:38. Enéas Oscar do Arruda Camera, fran-
eez, inglez, arithmetiett, goog,ra,phia
geral e do Bram.

4:33. Erasmo MagalltãeR, arithmetica e algo.
lira, geometria o trigorwmocria, his-
toria do Brazil.

41). Eeico Freire de Villalba Alv,im, ari-
theinetica o algebra, geometria o tri-

Felix Pereira Marques, franco; phy-
sica o chimica,.

Fernanda Barbosa Gonçalves Puna,
portuguez e francez.

Fernando Barretr . Pin'o.frInen7.,In2r7.
aeithith ,ti..ta, O ale:miara.

Fernando de Almeida Nobre. inglez,
geometria o trigonometria, physica e
chimica, e historia natural.

Fernando Gros.s, todos os preparatorios,
excepto alienai).

Fernando Luiz Osorio, portuguez.
Fernando Martins Pereira o Souza,
physica e chisnica e historia natural.

Fernando Sá do Miranda Pinto, ingloz,
arithmetica o historiaalg,obra, o do

Flavio José

algo Eira. geometria e trigonometria.
Fortunato Maria da Conceição, portu-
gae,z e francos.

Francisco Antonio Coelho, latim, algo-
bra, geometria o trigonometria, his-
toria geral o do Brazil.

Francisco Antonio da Silva Freiro, por-
tuguez e arithmetica.

Francisco Antonio Galeão Carvalhal,
portuguez, francos, goographia geral
o do Brazil.

Francisco Barbosa, Moreira Martins, por-
tuguoz, francos, aritinnetica até pro-
porções, geometria plana, physica e
chimica.

Francisco Bernardo Pereira de Figueire-
do, arithmetica e algebra. geometria,
trigonometria,physica, chimica, histo-
ria natural, historia geral e do Brazil.

Francisco Candido do Araujo, latim,
historia natural, historia geral e do
Brazil.

Francisco Carneiro de Hollanda Chaves,
arithmetica,historia geral e do Brasil.

Francisco Coelho do Avila Junior, por-
tuguez o francoz.

Francisco Cordeiro do Moura, por-
tuguez.

Francisco do Araujo Monteiro, por-
gim .

Francisco do Assis Carvalho, portuguez,
francos, ingloz, geographia geral e do
Brazil, historia geral e do Brazil.

Francisco de Assis da Cruz Franco, phy-
sica o chimica, historia geral o do
Brazil.

Francisco de Paula Alves da Silva, por-
tuguez.

Francisco do Paula Bastos, arithmetica
e algebra, geographia geral do Brazil,
historia do Brasil.

Francisw do Paula Linhares, ingloz,
aritlimotica. historia geral e do Brasil.

Francisoo do Paula Miranda, portuguez,
arithmetica até proporções.

Francisco Eduardo de Oliveira Basto,
portuguez, francez, goographia geral
o tio Brasil.

Francisco Ferreira Ramos Juniar, por-
tuguez, francos, arithmotica, geogra-
phia geral o do Brasil, historia geral
e do israzil.

Francisco Ferreira Serpa, portuguez.
Francisco Fiscina, portuguoz, arittune-

tica até proporções.
Francisco Fluyxonch, portuguez.

arithmotica a,té proporções. Brazi I.
449. Ernesto Soabra Muniz, portuguez.fran- 491. Firmino do Oliveira, portuguez, fran-

cez, arithmetica. cez, arithmetica até proporções, geo-
450. Estevam do Rezende F,nout, 	 geometria metria plana, physica e chimica.

e trigonometria,	 physica, e chirnica, 492. Flavituto Pinto da Cruz, inglez, geo-
historia natural. metria e trigonometria, goographia

451. Eteaclos Alcamtara, Gomes, latim, pita'. geral o do Brasil, historia geral o do
sica e chimica. historia natural. hirazil.

thinetica e algebra.
Paroto, i»glez, latim, al-

gebra, geometria °trigonometria, phy-
453. Enchidos Loroti Forreira, francez. sica o cidadoa.
454. Eitel ides Pereira Pinto, portuguoz. 494. Flavio Muni do Carvalho, arithmetica
455. Eugenio do Albuquerque Prazeres, la- algebra, geometria e trigonometria

tim. o historia do Brazil.
456. Eugenio do Lacerda Jordão, feaeoz, goo- 	 495. Fortimato Augusto do Azevedo, portu-

graphia geral e do Brazil. guez.
457. Eugenio Fernandes de Oliveira, historia	 496. For 	 Erasmo Contudo, portuguez,
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519. Francisco Freire de Brito Junior, tOlIOS
03 prepara.torios, excepto latim o al-
lemão.

520. Francisco Ignacio Mallet de alendonça,
geometria e trigonometria.

521. Francisco José da Silva Filho, parta-
guez

522. Francisco José do Oliveira Vianna, in-
glez, ph ysica e chimica, historia na-
tural, g ,ogroplii:t geral e do Bra.zil,
historia geral e do Brazil.

523. Franeisc ) José dos Santas, portuguez.
524. Francisco José Ribeiro. wrtuguez.
525. Francis .o Marinho do Góes, p.)rtuguez,

francez, geo ..rraphia do 13razil e his-
toria do Brazil.

526. Francisco Monteira /lo Almeida Saraiva,
inglez, latim. physica e chimica, his-
toria natural, histmia, geral o do
Brazil.

527. Francisco Pereira da Cunha, portugnez
o arithmetica.

528. Francisco Pinto da Fonseca Marques,
latim.

529. Francisco Procapio de Souza,. francez,
geographia geral e do Bra.zil.

530. Francisco Ribeiro do Assis, physica e
chimica.

531. Francisco Sabei° do Freitas Reys, ari-
thinetica até pr:moreões, g,conu3tria
plana. plit-sico. o chi mica.

532. Francisco Valeriam) lia. Camara Coelho,
portuguez, francez, iiuglu, arithmetica

algebra.
533 Francisco Vieira, francez, latim. geo-

graphia geral e do 13r;tzi1.
5*. n 1. Frederico Amoedo, partuguez.
5'15. Frederico Au gusto Cada de Carvalho,

historia do Brazil o historia natural.
536. Frederico Augusto Olympio do Jesm,

plivsica e ellimica. Instaria natural.
537. Frederico do Almeida Maga 11 irias. inalez,

geometria e trigonometria, physica e
chimica, historia natural, geographia
geral.

538. Frederico HoiniJiiniar, portugnez, fran-
coz, arithmeti na até pr1)porc5ps, geo-
metria plana.

539. Fraderica Monteiro do Barros, algebra,
goomotria o trigonometria, historia
geral o do Itrazil.

540. Frederico Vierling, portuguez. francez.
inglez, arithinetica, geographia geral
e do Brazil, historia geral e do Brazil.

511. Frederico von Doollinger. 1)014,11,2nm.
542. Gobriel da Silva Jardim Junior, ari-

thmetica e algebra, goographia geral o
do Brazil.

543. Gabriel Teixeira do Nlagadhãe,s, portu-
guoz, francez, arithmetica o alhebra,
goographia geral e do Brazil.

514. Gabriel Theodosio do .araitjo, arithme-
tica at . 5 proporções, geomotria plana,
physica e eliirnica.

543. Galli), Machado e Silva, latim, physica
o chimica, historia natural.

546. Gaspar Coelho de 1:),gallia.es, portti,guez.
547. Gasp tr Marquos LcitÃo, portuguoz, ari-

thinatica.
548. Ga.stiÃo Augusto Reis, geometria e tri-

• gonoinetáa, pliy.sica e chimica, bis-
torit natural, geo4raphia. do Brazil o
historia do Brazil.

549. Gastão C:11'103 Neves, latim, geometria
e trigonomotria. physica o chimiea.
historia natural, historia geral o do
Brazil.

550. Gastão de Oliveira Sandoval. aritlime-
fica e algebra. geomatria o trigono-
metria, geogra.phia do Brazil.

551. Gasta° Fernandes do Oliveira, portu-
gimz c aritlimetica.

;552. castã Graonhal g li Ferreira, Lima. por-
•,..•-•

.1:
geral e do Brazil.

553. Gasta° Henrique Madei, physica e chi-
111le4.1, hátoria, natural.

551. Gasta° Juiz Casomiro Peserballas, ari-
thinetica e algebra, gooniairia e tri-
gonottietria, physica o chimica, his-
toria natural.

555. Gastão Pinheiro Marques Canado, ari-
thructica até praparcões, goom3tria
plana, physica o chiinica.

556. Genesi() Neves Bandeira, geonintria,
physica o eliimica.

557. Georgina Falhares, portuguez, arith-
metica.

558. Germano Veiga Ferreira. latim, geo-
graphia do Itrazil. historia do Brazil.

559. Ge •ailio Campos, partuguez, axitlimetica
atO prop:)w)es.

560. Gil Iternar.fes, portuguoz, f..ancoz, ari-
thmetica, geographia geral o do lirazil.

561. Gladstone Rodrigues Flores, latim, al-
g,ebra, geometria o trigonometria,
physica, o eluimica, iiiitoria natural,
historia geral e do Brazil.

562. Godofrodu Fortuna Rodriguos dos San-
t )s, portuguez, francez, ingliz. arith-
motica, goographia geral e do Brazil.

503. Godorredo Gnomo de barros, inglez o
physica e eliiinica..

564. Godofredo Pinheiro Sackinann, portu-
guoz. aritlimetiea, goagraphia geral 'o
lo Brazil.

505. Coral ter Nunes, francez.
500. Guilherme Baeta, Faria, latim.
567. Guilherme lialfeld Fontanlia„ portuguez

e francez.
508. Guilherme José doa Santos, portuguez,

geographia geral e dl° Brazil.
509. Guilherme Pinto, latim, algebra, g.,eo-

niatria e trigonometria, physica o chi-
mica e historia natural.

570. Guilhermo silva Araujo, inglez, aritli-
metica e algohra, geographia gorai e
do Brazil.

571. Guiontar de Souza Monteiro. portuguez,
fr ineoz. goographia gorai o do Brazil.

572. Gustavo Beimet). portwzileZ e franeeZ.
37:3. litisti vo (1, , ensf,..3 Rel nollo, hatiuuu. g. ,o-

inetria e trigonometria.
574. Hamilton Pragana Toixoira. do Souza,

algebra, geometria e trigono-
metria,.

575. Haroldo Sim.5s Corrêa, irl ./tez, algebra,
!listaria geral e do Brazil.

576. Heitor Alves Alfonso, portuguez,france.z
geographia geral e do Brazil.

577. Heitor do Vincenzi. francez.
578. 'fali, ir Josa do Carmo Neto, latim,

physica o chiruica o historia natural.
579. Heitor Machado Silva, p n'tuguez, fran-

eaz, arithinetica o algobra,
geral e do 13razil.

580. Heitor Pereira Pinto Galvã.o, portuguez,
inglez, geogra.phia geral e do Brazil,
hist iria geral e do Brazil.

581. Helvecio GLI'10A (11. Si! v.t Gusmão, por-
tuguez, a .ancez, geographia geral e
do Itrazil.

582. Eivado Medeiros de Almeida, francez,
,goarraphia geral	 Itritzil.

583. II ..nriquo Autran da Matt t o Allmquer-
phy-,ia, e ellimlea, historia na-

tural.
584. Henriqu n Itraziliense Ferreira da Silva.

portuguez. a rithmotiea e algobra.
583. Ilanriquo Carlos Pinto, i»rtia2atez.fran-

coz, geographia geral o do 11razil.
536. Honriqua castrioto de Figuoiredo

Mello, inglez, geographia geral e do
Brazil.

587. Henrique Corrêa do Mono, physica e
chitnioa, historia natural.

588. Henrique Delforge, partuguez, france.z
o witlimetica.

589. Henrique ' Gania Baptista, portugaiez,
g,s () fran'll	 e d,)

I :••	 \	 ..1.•,	 ••	 .1.

•„

591. Henrique livra(la() de Azevedo, ari-
thmetica e algebra, geometria o tri-
gonometria, physica e chinlica.

N92. Henrique José do Carmo Noto, physica
e chimica, historia natural.

593. Henrique José Raynsford. a lgebra.
geometria e trigonornotria, physica
e chimica, historia natural, .'reogrit-
pliia geral o do Brazil, historia geral
do

594. Henriquo Maria d . ) Amaral, portu-
guaz.

593. Henrique Mario Nogueira da Silva,
mtliguez.

596. Henrique Midosi, portuguez o francez.
597. Henrique Glympio do Lima Junior,

portuguez e arititmotica.
598. Henrique Ribeiro do Valia, portuguez,

francez o arithinetica até proporções.
599. Iionrique Rodrigues Toixoira, friLlICeL,

g,cographi s t geral e Ilo Brazil.
690. Henrique \Valdeinar de Brito e Cunha,

portiiguez o franee/..
6 • 11. Ileanclito Augusto Moreira, in glez, ari-

thinetica, historia, geral e do Brazil.
602. Horaclito Ribeiro do Castro, francez,

a lgoliraa gaoinetria o trig( nometria.
603. llorbel. t Gordon loses, Mimai), latim,

physiea1 eliiiniea, h iSteria natural,
ge)graphia geral e hist iria geral.

601• Ilereilio Leite, portuguez e arithme-
ica.

605. Herculano Ca sar de Lima, physica o
cliimiea, histeria natural, historia
geral e do Brazil.

006. Herinini . ) arithmetica o algebra,
:,MOIntivi : t e trigonometria, physica o
cliiiiiica e historia natural.

607 li•ooninio Mallieiros Ferna.ndos
ingloz. arithineica e algebra, historia
natural e do Brazil.

608. Horminio	 p irtuguez.
6 d.	 portlig,tiez e francez.
610. Iloravio de Souza. Ferreira, portuguez,

rinneozli inglez.
611. Horacio Gomes leito de Carvalho, in-

gloa. histori:t geral e .10 Brazil.
612. Ilumbert ) Brandi, p:)rtligtiez,

gt , i.):r paphia do Brazil e historia do
ltrazil.

613. Humberto da Silveira Garcez, latim
e historia natural.

014. Humberto Paranhos Pederneiras, fran-
e.ai o aritlimetica.

615. Ilunil»Idt Halfeld Fontainha, portuguez
e franeez.

616. Ilygina da Silva Pereira, portuguoz,
francez e arithmetica até proporções.

617. Ignacio Teixeira da Cunha Lonzada,
portuguez, arithmetica, geog,raphia
geral e da Brazil.

618. Ildegardo de Carvalho, portuguez, fran-
eez, inglez, geographia geral e do

619 Ilka de Menozo, portuguez e francoz.
620. Iramaia Gomes, geometria, e trigono-

metria., physica o chimica v, historia
ruttura.l.

621. Irineu Alvos, partuguez, franeez, inglez,
aritlimeticit e algebra, geometria e
trig mometria e geographia geral 15

fio ltraaail.
622. Irineu da Cunha ltastos. francez, geo-

graphia geral e do Brazil.
623. Irineu Ferreira, de Faria, portuguez,
624. Isa.ac Leinhardt, portuguez.
625. Isabel de Fato, portuguez.
626. Ismael Amorico Muniz Freire, por-

tuguez.
627. Isinaol Libanio, portuguez.
628. Isma.ol Maia, portuguez, franeez, ari-

thinetiea,geographia geral e doBrazil.
629. Ivo Bezerra. portuguoz.
630. Jaciiitho Caetano da Silva Gliimarile,a,

I i ,:a • lemaz. fra • ic . z. a s. ithm,ti..a e al-
• •,.	 :.•!.-,

tu..	 ,• I a	 uL	 physica
e elionica e historia natural.

632. Ja.cintlio Gaivão Fernandes Barros, la-
tim. historia geral e do Brazil.
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613. Jader Ramos do Azovelo, portnguez.
631. Januario do Assuinpção Osorio, historia

natural.
635. Ja.yine Cesar Guimarãos, todos os pre-

paratorios, excepto o allemão.
636. Jayme Luiz Smith de Vaseoueollos,

plivsica o ehimina, historia natural o
e historia do Brasil.

637. Ja,ymo Quartirn Pinto, portuguez, fran-
cos, arithmetica, algebra, geographia
geral o do Brasil.

638. Jornas Cohen, frane,ez o geographia, do
Brazil.

639. Joronymo Alfonso Vianna Pires, por-
tug,uez

610. Jeronymo Condido do °ciava, franeez,
arithmetica e algebra, gEsographia
geral o do Brasil e historia geral e do
Brasil.

641. Jeronymo Furtado do Nascimento, ia-
glez

642. Járonymo Sá de Miranda Pinto, latim e
historia natural.

643. João Affonso do Souza Ferreira, latim,
arithmetica, algebra, geometria e tri-
gonometria, physica e ehimica, his-
toria natural, geographia geral o do
Brasil. historia geral e do Brasil.

644. João Affonso VantIOR Junior, ingles,
arithmetica o algebra, geometria e
trigonometria, historia geral o do
Brasil.

645. João Afro das Chagas, portuguez, fran-
cos, arithmotica, goographia geral o
do Brazil.

616. João Alvares do Azevedo Lemos Junior,
portuguez, francoz, geographia geral
e do Brasil.

617. João Alvos Affonso Junior, inglez, ari-
thmetica o algobra, geometria e tri-
gonometria, historia geral o do Brazil.

618. Joã,o Amando do Souza Jordã,o, por-
tuguez.

649. João Antonio da Costa Carvalho Filho,
portuguez.

650. João Antonio da Silva Leitão, por-
tuguez.

651. João Araujo dos Santos, portuguez,
francos, arithrootica.

652. João Arruand 11a,rbosa de Castro, por-
tuguoz.

653. João Baptista do Azevedo Lima, por-
tuguoz, francos, inglez, aritlinustica o
algebra.

654. João Baptista do Macedo GuimarZies,
portuguoz, tronem, arithmetica.

1;55. João Baptista Eyer, portuguez, franca,
arithmetlea até proporções, geometria
plana, physica, o ehimie,a.

650. João Baptista. Lomgruber, togam latim,
arithmetica o algebra, geometria o
trigonometria, physica o chhuica, his-
toria geral o do Brazil.

(157. João Baptista marques Braga, porto-
guez. franco; geographia geral e do
Brun.

658. João Baptista Moll, portuguoz o ari-
thinetiea.

659. João Baptista Nunes, inglez, arithme-
tiea e algobra. geometria e trigono-
metria, goograpliia geral e do Brazil.

660. João Bruno, portuguez o trances.
661. João Caetano Fontos, portuguez.
62. João C'andido do Carvalho, portugues.
663. João Capistrano Gomos do Amaral,

portuguez.
664. João Capoto, ingloz, latim, arithrno-

tica, o algebra, geometria o trigono-
~trio, physica, e °intuir:a, geographia
geral o do Brasil, historia geral e do
israzil.

665. João Carlos Hartloy Gutiorroz, altera°,
physica, e ellimica, historia na-

tural, geograpitia geral e do Brazil,
historia geral o do Brasil.

666. João Carvalho de Abreu, inglez, geome-
tria e trigonometria, physica e chi-
mica e historia natural.

667. João Chrysoatomo Calla,do, francez,phy-
sica o cidadoa.

668. João Corrêa Barbosa Junior, historia
geral o do Brasil.

669. João da Camara. Coelho, portuguez,
francos, inglez, aritlimetica, geogra-
phia geral o do Brasil.

670. João da Costa Guimarães, latim, algo-
lira, goomotria, trigonometria, googra-
pilha geral o do Brazil, historia gerai
o do lirazil.

671. João da Costa Rios, algobra, goometria
o trigonometria, phystea o chimiea e
liistoria natural.

672. João Damasceno do Adis, geometria e
trigonometria, physiea e chimica e
historia natural.

673. João Darnasceno Marques Dias, inglez.
674. João d'Avila Goulart, portuguez. tron-

em, geographia geral e do Brasil.
675. João do Avellar Magalhães Calvet,

676. João do Lima Via,nna, arithmotica.
677. João do Macedo Galdo, geometria plana.
678. João do Sá Cavalcanti do Aibuquerquo,

portugnes, francos, inglez, geographia
geral e do Brasil, historia geral e do
Brasil.

670. João de Souza Machado, physica e ehi-
mica, historia natural, historia geral
o do Brazil.

680 João Evangelista Pimento', francos, geo-
metria o trigonometria.

681. João Ferroira da Silva, historia natu-
ral.

682. João Forroira França, physica o chi-
mica o hisbria natural.

683. João Francisco do Oliveira, arithme-
tica e algebra, geometria o trigono-
metria, physica e chimiea e historia
natural.

684. João Gomes da Cruz, portuguez, fran-
coz, arithmetica, até proporções, geo-
metria plana, physica e chimica,

685. João Gonçalves da Silveira, portuguez,
francos, ingloz, geographia geral o do
Brasil.

688. João Guilherme Fischer, latim.
687. João Guimarães, portuguez, geographia

do Brasil o historia do Brasil.
688. João Malfeld Pinheiro, arithmetica até

proporções o geometria plUna.
689. João Horatsio Dawes, portuguez.
690. João José do Sampaio Barros Junior,

portuguez, francos, arithmetiea e geo-
graphia geral do Brasil.

691. João Lueio Brandão, trigonometria, geo-
logia.

692. João Luiz Tavares da Silveira, physiea
o clihnioa o historia do Brazil.

693. João Maceis) Costa, portaguez.
694. João Oliveira Guimarães, portuguez.
695. João Olyntho, ingloz, algobra geogra-

phia, geral do Brasil e historia do

696. João Passos, portuguez, arithMetica.
697. João Paulo de Carvalho Filho, francos,

aridunetiea, geagraphioa, geral e do
Brasil.

João Pedro do Ara? Vieira, porto
guez, francos, arit mouca até pro-
pores, geometria plana, physica o
c/túnica,.

699. João Pedro dos Santos, latim, geome-
tria o trigonometria, physica o chi-
mica e historia natural.

700. João Pereira Cardoso Th.ompson, porta-
gires, Panem, inglez. arithmotica, e
algobra, geometria e trigonometria.

701. João ~eira da Cruz, portuguez, ari-
thmetica.

702. João Pinto do Souza Vargas, physica e
chimiea, o historia natural.

703. João Prado Guedes, algebra, physica e
ehimica o historia natural.

704. João Proeopio Valia Sobrinho, portu-
guos, francos, arithmetica, geometria
e trigonometria, physica e chimica.

705. João Rezende Conceição, arithmetica e
alo:abra, geometria o trigonometria,
physica o chirniea o historia natural.

706. João Romeiro Filho, portuguess.
707. João Teixeira de Abrou Sobrinho, latim.
708. João Thoiné Cardoso do Castro, francos,

inglez, arithmetica, ,geographia geral
e do Brasil.

709. João Tibureio Planet, arithmotiea o
algobra., geometria e trigonometria,
phyolea o chiraica, historia geral e do

- Brasil.
710. João Vonancio da Rocha Vianna, por-

tuguez, francos, ingloz, arithmetica o
algebra, geographia geral o do Brasil.

711. João Vieira da Silva Borges Junior,
latim, geometria e trigonometria, phy-
atoo o chhuica, historia natural, histo-
ria geral o do Brasil.

712. João Xavier de Souza. aritlimetica,
goographia geral e do Brasil.713.

Joaquim Alfrolo Corrêa, do Mello, latim,
geometria o trigonometria, PhYs,lea,
ehimica, historia, natural, historia
geral o do Brat'.

714. Joaquim Aseendino Monteiro, algobra,
geometria o trigonometria, historia
geral o do Brasil.

715. Joaquim Augusto Teixeira Moreira,
latim, historia geral e do Brasil.

716. Joaquim Barbosa de Oliveira e Silva,
portuguez, francos, inglez, geographia
geral e do Brasil.

717. Joaquim Bento Ferreira do Oliveira,
portuguez e francos.

718. Joaquim Ferreira da Costa Junior, por-
tuguez

719. Joaquim Ferreira da Costa Sobrinho,
portuguez.

720. Joaquim Francisco Barroso Nunes, por-
tuguoz o francos.

721. Joaquim Francisco Torres Vianna, todoe
os proparatorlos, excepto allemão.

722. Joaquim Freire Fontainha. arithmetica
o algebra, geometria e trigonometria,
physie,a e chimica, historia natural,
historia geral e do Brasil.

723. Joaquim Innocencio de Siqueira Nunes,
portuguoz e inglez.

724. Joaquim Jansen do Amaral Faria, por-
tarmos, francez, goographia do Brasil,
o historia do Brasil.

725. Joaquim José 13ernardes Sobrinho, fran-
cos, ingloz, arithmetiea o algebra,
geometria e trigonometria.

726. Joaquim José da Silva, latim.
727. Joaquim José do Almeida Coutinho,

portugues arithmetlea e algobra.
728. Joaquim José do Amaral, arithmetiea

até proporções e geometria plana.
729. Joaquim Luiz Pereira da Silva, latim

o historia natural.
730. Joaquim Mareellino Coelho, portuguez,

franca, arithmetica o algehra, geo-
graphia geral o do Brasil.

731.Joaquim Mariano Alvares do Azovodo

Brasil.
rio, historia natural e historia do

732.Joaquim Marques Barbosa, portuguez
francos.

733.Jotlitlqgunie.mz Marques Mala do Amaral, por-

734. Joaquim Orlik Luz, arithmetica, al-
gebra, geometria, trigonometria, his-
toria natural, goographia do Brasil,
historia do Brasil.

735.Joaquim Pinto Dias, inglez, geographia
geBrranzlite. do Brazil, historia geral e do

736.Joaquim Sigmaringa da Costa, francuz,
geometria o trigonometria, physie,a e
chimica.

737. Joaquim Vida! Passeia, portuguez.
738. Joaquim Vieira da Silva Borges, latim,

arithmetiea, algobra, geometria, trigo-
noinotria, physica e chimiea e historia
natural.
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739. John Mac Niven, portug.uez, francoz,
inghsz, geographia geral e do Ilrazil.

740 • John Iti ;ho, geometria plana, physica e
chimica.

741. Jorge Alfredo Mirandola, portuguez o
francez.

742. Jorge Belmiro do Araujo Ferraz, in-
gloz, latim,physica,chimica, e historia
natural.

743. Jorge Count, Filho, latim, aritluno'dea.,
algebra , geometria, trigonometria,
physica o chimica. historia natural o
historia geral e do Brazil.

741. Jorge Diniz do Santiago Junior, por-
tuguoz, geog,ra.phia geral e do Brazil.

715. Jorge Jamos Mira Mola, portug,uoz.
746. Jorge José de Lima, arithmetica e al-

gobra, geometria e trig,onoinetria,
physica e ehimica, gaographia do Bra-
zil e historia do Brazil.

717. Jorge Marques Dubouchet, physica o
chimica.

748. José Agostinho do Litna,inglez, alg,ebra,
geometria e trigonometria, historia
geral e do Brazil.

749. José Alfredo dos Santos Xavier, porto-
guez, arithmetica, até proporções.

750. Josê Alves Barbosa Junior. ingloz, ari-
thmetica O algebra, geog,raphia do
Brazil.

751. Joso Alves Diamantino, geometria
plana, physica e cilindra.

752. José Alvos Ferreira Faria Junior, por-
tug,nez e francez.

753. Jo Annibal Soares do Oliveira, algo-
lia, gootnetria e trigonometria, phy-
sica e chindea e historia natural.

754. JosO Antonio Pereira Junior, historia
do Brazil.

755. José Augusto Avelino, latim, arithme-
tica o algobra.

756. Jose Augusto Montanolon, portuguez,
francez, arithmotica o a.lgobra, goo-
motria e trigonometria.

757. Jose Augusto Vieira, geometria pana.
758. José Benevenuto do Lima, arithmetica e

algebra o geograpitia do Brazil.
759. José Bernardos do Souza, portuguez,

arithmotica e algebra, geometria e
trigonomatria.

760. José Bernardino Camara Couto, todos
os preparatorios, expepto allemão.

761. Jose Bernarlino Fernandes Junior,
physica o chimica, historia natural,
historia geral e do Brazil.

762. Joso Borges Courjão Filho, arithme-
tira o algobra, geometria, trigono-
metria, geographia geral o do Brazil,
historia geral o do Brazil.

763. Jos(' Caetano de Andrade Pinto, por-
tuguez e francoz.

764. José Candido da Costa, inglez, algehra,
geometria. trigonometria, historia
geral e do Britai'.

765. José Carlos Mantes Nogueira, porto-
guez, francez, geographia geral o do
Brazil.

766. José Carlos de Brito o Cunha, porto-
guez e francez.

767. JosO Carneiro tio Hollanda. Chaoon,

768. José Cerqueira Daltro. francez, ari-
goometria plana.

769. José Corria de Figueiredo, physica, e
ehimica, historia natural.

770. José da Cunha Almeida Pinto, porta-
guez, franeez.

771. José da Cunha e Mello, portuguez,
francez o arithmetica..

772. José de Aguiar Tutelo, arithmetica até
proporções, geometria plana, physica
e chi mica.

773. José do Freitas, arithmetica, geogra-
pista geral o tio Brazil, historia geral
e do Brazil.

774. José de Mantos, portuguez.
775. José de Oliveira Bonança, portuguez

e franca.
(Continisa.)

Externato do Gymnasio
Nacional

Dovem comparecer hoje, ás 10 horas ola
manhã, no Externato do Ofmnasio Nacional,
os seguintes Munimos do atino : flenriquo
Lagden, Ivo Iteze:Ta. Jader Itamos de Az»-
vedo, João Alfonso do Miranda Junior, João
Bello de Mello Cunha, João Cavaleanti Ca-
minha, .1Jto Maria Mafra Filho, João San-
(tersol' de Queiroz, João Viu Lobo Lassance o
Leonardo Henrique Taylor da Costa.

Internato do Gymnasio
Natchuut

Bojo, 8 do corrente, ás 11 horas da manhã,
serão chamados a este internato, para a
prova oral, os soguintes alumnos da 50

Abano do Castro.
Aloixo Nobroga do Vasconcellos.
Alvaro do Figueiredo.
Alvaro Sá de Castro Menezes.
Aristides Ferreira de Figueirodo.
Cassttno Machado Tavares Bast
Eduardo Joaquim da Fonseca.
Jayme Luiz Snaidt de Vasconeellos.
Joaquim Vieira da Silva e Souza.
Jose Maria Coelho.
Leoncio Limoeiro.
Mario Ferreira Piragibe.
Mauricio Campos do Medeiros.
Orlando Ernilio Oberlander.
os,eir Custodio dos Santos.
Raul Cecilio de Magalhães.
Raul do Castro.

Escola 1Polytechnica

Do ordem do Sr. dir(rtor da escola,
Dr. José do Saldanha da Gama, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
amanhã, torça-feira, 8 do corronto, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores

CURSO Dr. ENGENHARIA CIVIL
Ifydraulica

(Regulamento do 1874)
nostilio Pereira do Novaes.
Oswalolo Lindenbero.

(Regulamento de 1896)
Ewerardo Adolpho Backheuser.

(Regulamento de 1874)
João Francisco tio Lacerda Coutinho (2a cha-

mada).
Raymundo de Berredo (2' chamada).

Nota-A's 11 horas da manhã começará
a prova graphica de trabalhos do campo
para os candidatos ao titulo do agri-
mensor.

Escola Polytechnica., .7 de janeiro do 1901.
-O stscretario, Souza Ferreira.

Brigada lPolicial da Capital
Federal

O conselho administrativo receberá pr,;-
postas. no dia 15 do corrente, para forneci-
cimento do 50 eavallos nas seguintes con-
dições : mansos, sio. pollos tapados, com a
altura minima do 1,48, contada do sói() ás
cruzas o com a idade maxima. do 6 annos.

Os Srs. concurrantas deverão depositar no
cofre da Contadoria, até ás 3 horas da tarde
da 14, a quantia de 200.; para garantia do
suas propostas, opto serão em dupliva.ta, sondo
uma devida.monto soltada.

Quarttd Central, 4 do janairo de 1901.-
Jor7o Velho dos Saotos, townte-eoronel gra-
duado, assistente do material. 	 (.

Thesouro Federal
RECoNVERSÃO DAS APOLICES DE 4 0/ OURO

Para conhocionnto dos intere ctsados faz-so
publico que, a ptrtir do dia 2 do janeiro
vindouro, começará a ser feito na thosoura-
ria geral, das 10 1/2 ás 2 horas da tarde, o
pagamento tiosjuros relativos ao 20 semestre
do anno do 1900, das cautelas emittidas nos
termos do decreto n. 2.007, do 11 de 	 do
1898.

Para regularidade do trabalho sord. ob-
krvada a seguinte tabella, conforme a lettra
nicht do nome dos possuidores

Sogundas-feiras - A, B e C.
Terças-feiras - D, E, F. O o H.
Quartas-feiras - I, J e E.
Quintas-feiras - L, M e N.
Sextas feiras - O, P, Q. It e S.
Sabbados - T, U, V, W. X, Y o Z.
03 possuidores que ainda não se apresen-

taram para reeonverter suas apolices, só
serão attondidos de fevereiro do proximo
anno em deanto.

Directoria do Contabilidade do Thesouro
Federal, 28 do dezembro de 1900.-0 director,
M. C. de Leab.	 (•

Tribunal do Contas

Pelo preson'e o UH intimado o Sr.
Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro para que,
no prazo de 3) dias, allegue o que for a bom
da sm direito sobre o alcance de 54, acera-
scido dos juros do 9 ao atino, demons-
tra lo na tomada do suas contas relativa-
monto ao !noz do junho do 1801, devendo
declarar o sou domicilio para o fim do sor
nonos notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado revel,
ou constituir procurador na sedo deste tri-
bunal para os devidos ()Ditos, tudo do con-
formidade com os uns. 106, 107 o 198 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.40u, do 2:1 de dezembro do 1806.

Torreira Sob-directoria do Tribunal 4Iu
Contas, 31 de dozombro do 1900.- O sub-
director interino, Joaquim José Maciel. 	 (.

-
Peb prosonte edital o na conformidade do

accordã) deste tribunal do 7 do dezembro do
corrente, é intimado o Sr. Quintino da Con-
ceição Miranda., ox-curador dos bens do de-
funtos e ausentes, para. no prazo do 30 dias,
contados da presente publicação deste, reco-
lher aos cofres do Tlussouro Federal a
quantia do 41$000, acerescida dos juros de
9 proveniente do alcance verificado na
tomada de suas contas, no periodo do 2 de
outubro do 1807 a 3 do maio do 1900, e a,
cujo pagamento foi condomnado polo supra-
citado accordão.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro do 1900.-Josd Maria
da Silva	 sub-director. 	 (.

Recebedoria
Do ordem do Sr.diroctor,faço publico pio,

a contar do 1 a 31 de janeiro proximo futuro,
se procoolerá J. cobrança, sem multa, do im-
posto do constituo do agita, por hydrometros,
relativo ao semestre do janeiro a junho do
corrente moo, incorrendo nas penas regu-
lamentares os contribuintes que não o satis-
lizorena doutro daquello prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 28 de do-
zembro do 1900.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Do ordem di) Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do togar do des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, o convido ás pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamação a
a-presental-a no prazo de Ires meus, a con-
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tar desta data,na arma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887, sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria. da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,

	

fforacio R. Machado.	 (.

Do ordem do Sr.- director da Recebedoria
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que furam, do accardo com o orça-
mento em vigor, elevadas ao duplo, as taxas
cobradas sobre as agitas mineraes artificiaou
a que se refere o n. 2 § 20, do art. 30 da 1,‘
n. 641, do 14 de setembro do 1899.

Rembedoria da ~11 Federal, 5 deja-
neire, do 1901.-0 sub-director, Ricardo P.

	

f:'osta.	 ( •

Do ordem da Sr. director da Recebedoria.,
faço publico, para canhochnonta dos interes-
sados que, do accordo com p orçamento eia
vigor, fica elevado a 2:000$ o imposto sobro
casas de Sport, do qnalquer espoai% Cola
SM) nesta Capital; ficando assim rovoga,da
a2' parto do art. 38 da loi n. 428, do 10 do
dezambro d 1896.

Rocobedoria. da Capital Federal, 5 do ja-
neiro do 1901.-0 sub-director, Ricardo P.

	

da costa.	 ( •

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. diroctor geral, convido

os herdeiros, legalmente habilitados, do
Luiz andai° Furtado Coelho, a retirarem
dentro do prazo de 60 dias. contados desta
data, os dons mil exemplares da obra Paieulo
do Luxo, existentes em deposito nesta repar-
tição, devendo ser préviamente offectuado
o pagamento da quantia do 2550$. corre-
spondente á impressa() da mesma obra, e fi-
cando desde já sciontes os raroriaos ama
(adros de pia, do contrario, serão vendidos
os ditos exemplares para ineemnização dessa
importancia, conformo determina a ordem
da Fazenda, n. 42, do 21 do corrente.

Secção Central, 23 de novembro de 1900.
—O chefe, A. Ribeiríto Ferreira.

•••••n•nn••••••

Escola Naval •

De ordem do Sr. vice-almirante director,
faço publico que os exames do preparatorios
para admissão no curso do machinistas
deverão ter começo a 8 do corrente, ás 10
horas da manhã, no edificio onde funcciona
o mesmo curso.

Escola Naval, 2 do janeiro de 1901.—mo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, 2)
°Melai o archivista.

Artsenal de Guerra da Ca-
pital Federal

REPARTIa0 DE COSTURAS

Nova nzatricula
De ordem do Sr. coronel director declaro

que, desta data a 15 do janeiro proximo vin-
douro. estará aberta a inacripçao para nova
matricula das senhoras que desejarem con-
feccionar peças do fardamento para o ex-
ercito.

As condições do matricula são as se-
gaiatos:

La As cartas de fiança serão firmadas por
officiaes do exercito.armada e classes annexas.
reformados ou altivos, podendo cada official
dar fiança a traz senhoras costureiras, e de-
vendo RS firmas desses officiaes serem reco-
nhecidas em tabellião.

2.0 Raquarime.nta da liciaanta declarando

	

•••?'	 +.14.! 17

s.. ) aaalF „Soai,	 deZ•dtár0 t1V
—Jorge Tinoco, 10 tenente, adjunto o mear-
regado.

Laboratorio Chimico Char-
maceutico

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensílios

Do confarmidado com a ordem do Minis-
tarjo da Guerra o as instrucca'es do director
geral do sisudo do exercito, faça publico que
a commissão do compras deste laboratorio se
reunira no dia 7 de fevereiro vindouro, para
o recebimento das prapostas para, forneci-
mento, no corrente anno financeiro, das dra-
gas, medicamentos, appositoe, vasilhame e
utonsilios de pharmacia do procedencia es-
trangeira.

A concurrencia terá log,ar na sala da ad-
ministração do lab iratorio, ás 11 horas da
manhã do referida dia.

As pesa tas que pretenderem cantra.ctar
este fornecimento deverão procurar no laba-
vitorio, ata o dia anterior ao da concurren-
eia, a relação impressa dos artigos precisos,
o a guia para fuer o deposito.

O fornecimento se fará, do uma só voz ou
cai duas porções ou partidas, correspondentes
aos dons semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Em qualquer dos casos sara satisfoita em
sua totalidade, par importação directa do
eetrangoiro com destino ao la,boratorio, por
conta e risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en-
tregues na Alfandega desta Capital e dospa-
aliados mediante as . conhecimentos do em-
barques apresentados em tempo á Direcção
Geral da Saudo do. Exercito, sahindo dire.cta-
menta da alfandega para o laboratorio os
referidos volumes.

As propostas serão impressas e em dunli-
cata, servindo para esse fira as relações for-
necidas. o serão antragites fechadas om cana
em sassia da commiseão. Bem assim, serão
assignailas com tinta preta sobro o sono
competente e rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta sara recebida pela ~-
missão sem que antes o proponente apre-
sente doemnentos que provem ser nogocianto
matriculado o estabelecido nesta Capital. no
caso do firma social, apresentar o traslado
do contracto, o haver pago os impostos do
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da (buorra a quantia do
troa cantos do reis (3:000$) como garantia
para a assignatura e execução do contracto.

Os praças propastos para os artigos se re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
o deverão ser ora moeda sterlina. (ouro), com-
prebendidas todas as despesas até a chegada
dos volumes na alfandega.

As propostas só poderão ser por completo
do todos os artigos relacionados, o serão
comparadas pelas respectivas importancias
totaes, sendo preferida aplana que offerocor
maiores vantagens em preços o qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará no Thesouro Nacional
em moeda papel, pela farma estipulada nas
condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrencia.. ficando-lhes rozervado
o direito para assignatura do contracto.

No laboratorio sa darão todos os escla-
recimentos proolsos sobro as condições dos
artigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, perdera, revertendo para a Fa,-
zancla Nao lonni. o valor fia danalits fito na,
0,, 1 1: 1 , 0) ; , / ,,	 t,!•;,1

.•.44.1*Of...i'id	 1,:1;.O.;14,,sprifi
:	 j.:4iidirs., do LM. —

José Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
rario, secretario da ~missão.	 (•

Museu Nacional
CONCURRENCI

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que até ás 11 horas do dia. 8 do janeiro
se acha aborta a concurremcia para o forne-
cimento ao Museu Nacional, durante o cor-
rente anno, dos objectos constantes da lista
abaixo.

Os Srs. proponentes deverão dirigir suas
propostas saladas, cm cartas fechadas e
acompanhadas de amostras, a secretaria do
Museu, afim de serem abortas o examinadas
em sessão do congregação. que preferirá a
que maior vantagem °Carecer.

Na secretaria do Museu serão dadas todas
as informações que desejarem.

Objectos para as secções
Estopa alcatroada, algodão em rama, 11-

laça de linho, aventam, toalhas, linhas, agu-
lhas, alfinetas consumis o para insectos,
fivellas, barbantes do tres lios (em fios) fino
extra-fino (em novelloe), cadarço, oloo de li-
nhaça,azeite doce, aicool de 3S0 (o mais claro
possivel), lampadas de alcool, sal commum
(em siccas), carvão do madeira (em &tacos),
dito de pedra Cardiff, papel branco (do im-
prossão), dito pardo, papelão, sebo (em be-
xiga), fere° oiti barra o °dl vergas (marca
duas corófts), arame do zinco, dito de ferro
zincado, dito do latão, dito do cobre (de di-
versas grossuras), estanho, tintas, agna-raz,
pinceis. vornizea Salionné (preto o branco),
Spox o Black-lacia gonuna laca, cera virgem
(da torra o do reino), serragem, gesso de
pintor o do esculptor, barro do esculptor,
colhi da Bahia, dita do pintar, latas para
harvario, dita para arborização, prensas,
flechas do Ubá, polvora diamante, chumbo do
caça. cartuchos, espoletas, b leias, lavato-
rios, baldes do zinco, espanadores do patinas,
moringas de barro, copos de vidro, escarra-
deirasi do matai, talhas para agua, vassou-
ras diversas, sabão cm barra o ssbonetee.

Objectos para o parque
Ferramentas, ferragens.

Drogas
Naphtalina do Merck, sabão arsenical,

ca,mphora (tijolo), cera • virgem (da terra e
do reino), acido phenico puro o comunal,
dito sals-cilico, dito chlorydico, dita sulth-
rico o nitrico, palra humo, gelatina, giga°.
rina, bichlorureto de mercurio, ehloruroto
do calcio, sulpitureto do carbono, arsoniato
de sodio, bicarbonato do sodio, benzina re-
ctificada, alcool absoluto, ammoniaco li-
quido puro, cyanuroto de potassa, nitrato de
prata cra-sta.lizado.

Secretaria do MUROU Nacional, 2 do janeiro
do 1901.-0 secretario, Miranda Ribeiro.

--
Estrada de Perro Central

do rsealai
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 15.000

DORMENTES DE MADEIRAS DRANCAS

Do ordam da directoria faço publico que
fica prorugado para as 12 horas do dia 12 do
corrente, nesta secretaria, o recebimento das
propostas para o fornecimento de 15.000 dor-
mentes de madeira, do bitola larga. de
2a.65x0111 ,20x00,14, das seguintes quali-
dades: angico, bagre, eannela vermelha, can-
nela-rosa, cannola batalha, cannela mores-
sim, joquitiba, muricy vermelho, mangue,
oloo copahyba.

De, cada uma destas madeiras, só serão re-
cebidos no maximo 1.500 dormentes. .

As tataranetas, local das entregas, multas
e mais clausulas para o contracto, acham-se
estipuladas nas condiçõos gemes para for-
nocimanto (inste material, aoprovad is em 13

fl •..Y1 32' l>. ):),	 u•

á. (1 ;SPIPs il:ãO, 	;••.....:,	 *i' '': n !.1.0
(' 'II) eVri,igir'il)	 ,•!!!

I O prazo para este fona:lojista:nu nao poderá
e sor maior de seis mozes., a coam. da data
da assignatura do contracto. Findo este
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prazo o n;io sendo apresontadas as madeiras
á marcação, fleará o fornne ,,dor pa.tsivel da
pena de rescisão do contracto o porda
caução.

.1et^lrn	 dormár
.1	 •	 e 1 . ;

.54!I'ZIO fel cus por pcssoal do 1.0 / . 11 •(; 'Wh' e a sua
custa, ou por pessoal da estiada, quando
assim o roclamar o fornec edor, devotai° a
importancia dos salarios desso pt y;sual sar
paga antes do proce.s.so dos cerdlicados de
pagamento, mediante nota rotirvida pelo
escriptorio da 5, á 3' divisão.

O marcador ê csinprogado da estrada e por
dila pago.

Mito; da assinatura do eantrat!ta o para
garantiu . do cumpri:tient, do mesmo, o roo-
tra.etatite depositara nos cofres da c<1-.:1a,
11111:1 caução do 8 " '„da impartancia. total
do fornecinr.nto. Esta caução p dera ser
retirada depois do liquidadas as eontas
finac.s .

Os concurrentes deverão eTectuar prévia-
mente na tliesouraria desta ostra.la a caução
do I:00'.8 em dinheiro ou titulo: da divida
publica ; caução esta (111" rove:cerá para os
cofres da mesma estrada si. preferida, uma
prop)sta, não for o contracto assignatlo pelo
respectivo propanento.

Os recibos dessa caução serão exhibidos
em separado, no act ) da apresentação. á
hora mima indicada.. das respectivas pro-
postas que devem estar em envolticros fe-
chados. contendo por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem recebidas e von-
sideradas, atêm das mencionadas formali-
dades, devem ser soltadas devidamente, da-
tadas. assinadas, o indicar a residencia do
propononto ; serão abertas na presença dos
apresentantes, e das que satisfizqrein os re-
quisitos legaes acima indicados) proceder-
se-ha em seguida á enumeração e leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de janeiro de 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

Segunda Trotaria
O Dr. Julio de Barros Raia. Gabaglia, juiz

da 2 Pretoria da Capital Federal.
Faço gabar gim se acha processado por este

jIliZt) o réo Domingos Gonçalves, como Meu rei
nas penas do art.307 do Codigo Penal, e por
que não tenha sido possivol citar pessoal-
mente a esse accusado. em razão de não ser
encontrado nem dello haver noticia. o cito
pelo pr3sento para, depois do findo o prazo
de 20 dias, dentro do 48 horas, improro-
gavois, requeror as diligencias quo julgar
convenientes em sua defesa. de accordo com
a loi n. 623, de 28 do outubro do 1899. E
para constar ao dito accusado. mandei
passar o presente edital, que será aflIxado
no logar do costume. Segunda Preteria da
Capital Eodoral, 4 de janeiro de 1931, E eu,
José Cindido de Barros, escrivão.° subscrevi.
— Julio de Barros haja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndloal doo Corre-
tores de Fundas Publicos da
Capital li'edoral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dIti	 A' vista

	

Sobro Londres 	  9 7/8	 9 27132
a	 Pariz 	 	 .,.it',5	 :j;j69
s Hamburgo 	 	 1$192	 ISH)6
a Italia 	 	 —	 $910
a Portugal 	 	 —	 405
s Nova York 	 	 —	 5$022

Vales de ouro nacional,

	

por 18000... 	 	 2$778

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Ap	 de
t' :	 t•!.
o

L)itsts geraes do 1:030, 5 0/......	 730$(.100
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, por. 	 	 72(00'000
Ditas idem idem de 1897,	 8é0.3000

Bancos
Daiwn da Republica do Brazil...	 50.37:50
Dito Rural Hypotii3 !mio, i tog	 759)00

eompanhias
Comp. , Ind. Mellr:rainimtus no

Dra,.;1 	
Dita sal e Nave ....:ação 	 	 :10. ;i i0
Di a Loterias NaciJnaes do Brazil	 50-,,O9J

Secretaria da Camara. Syndical da Capital
Federal, 7 de janeiro do 1901,-- José Claudio
da Silva, syndieJ.

RECTIFICAÇÃO

Verifleado ter havido erro na publicação
da cotação oficial do dia 5 do corrente, pu-
blica-se de novo a referida e ,tação, ficando

rectiiicada a io vahs tio ouro na-
cional por 1:z:. quis é de 2s793 e não 2::7SG,
como foi publicado.
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 9 25/32 9 3/4

Pariz 	 $.175 $978
s	 Hamburgo 	 1VO4

ltaiia 	 20
Portugal 	 403

s	 Nova York 	 5$070
Soberanos 	
	

24800
Vales de ouro nacional,

por 4000 	
	

24796
Ouro nacional, moeda

de 20$000 	
	

54$500
Moeda franceza, ouro

por francos 	
	

$960

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices do 3 o /. (inscripções)
DOM 	

	Ditas (In 3 0 /,, (inscripções) port 	
Ditas geraes de 1:000$, 50/„ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
Bancos

Panca da Republica. do Brazil..
Dito Commercia,1 do Rio de Ja-

nidro 	
Companhias

Comp. Loterias Nacionaes do

Dita Industrial Americana 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Tecidos Brazil Industriai.

Debentures
Debs. da União Sorocabana. o

Itilana, 1 serie 	
Ditas do Jornal do Commereio 	

Venda por aluará
5 apol ices geras de 1:001S. 5 o

10 ditas geraes •10 1:0 10. 5 n:o
15 ditas geraus de 1:040 .::, 5 0„
20 ditas gemes do 1:000s, 5

Secretaria da Calmara, Syndical da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1901.— José Claudio
da Silva, syndico.

Cambia
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Son-;, o	 tol.,:?•).rrinvi, da-

I

(1...:j.tilAr.) (h.
e 55 minutos.
Consolidados inglezes, 97 3/8 0/..
Apolices de 1879, 62 0/0.
Ditas externas do 188, 64 o/o.
Ditas idem da 18.;:1, (l:1 1 /4 Vo. subiram 3/4

pontos d ps le 3 d e janeiro.
Ditas idem de 1895, 73 uh.
Funding 1.0an, 4	 0/0.
Oéste do Minas, 7214 u/n.
e...c.T.A.1 _RS	 _	 "1"•	 •

SOCIEDADES A.NONYMAS

Sociedade A nonyma
«O 1Pa iz»

ACTA DA ASSEMBI,a OEIlAE. ESTIIAORDINARIA
DOS ACCB)NISTAS

Aos tres dias 11() me i. 43 setriubrO du 1:100,
no sala() )áncipal (1'0 Pu': á rua Moreira
Cosal . ns. G3 e (:), pelas 2	 da. tarde.
acitande- pre...m t,e: e inseriptos no livro
esperiál de pr,t ,ença :15 accionistas, I'Vpre,;p11-

(anilo 3.::9:) a .• (;5.!s, o Sr. senador Quintino
iteaynva, presiden ro da dire: . t.)ria, wnvidou
para presi.lent :!, da assombléA, o accif nista
Sr. Eduardo Sal mi >adi, . o qual, assumindo o
sett cargo. vonvidou para, secretarios os Srs.
a,ei..mistas João (lum; 'Aves de Freitas e José
Vinte do Oliveira, quo occupa.rain os Seus
BC9OCIiVOS

O Sr. Salamonde declarando aberta a
s'-são, dett a, palavra, ao Sr. senador Bo-
caytiva, que. antes do se referir ao assompto
da reunião, recordou o infausto passamento
do dire Sr. coronel Minool Cotta o do
membro lo c.ansellio fiscal o Sr. barão do
Rio Bonito, propondo que se consignasse na
acta um voto do pozar pela morte de
ambos, o que foi unanimomente approvado

Expondo, em seguida, os fins espociaos para
que fóra convocada a assombléa geral,
mostrou o Sr. senador Quintino Becayuva a
necessidade do se adoptarem medidas emll-
CaZN no sentido do se promover o desenvol-
vimento da folha o assogurar o bem estar

O accionista o Sr. João da Silva Barbosa,
enviou á mesa um proposta a cuja. leitura o
Sr. presidente mandou proceder o que é
concebida nos seguintes termos

.rt Fica autorizado o actn1 dirmtor-pre.si-
dente, o se. senador Quintino Bocaytiva,
agir no sentido de reorganizar a Sociedade
Anonyma O Pai;, praticando, com plenos o
illimitados poderes, todos os actos nocessarios
á consolidação da sociodadn, podendo, inclu-
siv • , acceitar propostas para acquisição de
novo capital, transferir o activo o passivo
social, reduzindo o capital ao valor que for
apurado entro o activo e o passivo, á nova
asociação quo para C`;,33 um se tenha do
organizar, subinettendo, posteriormente, seus
actos á approvação da assombléa geral dos
Srs. accionistas.

Rio, 3 de setembro do 100.—JoJo da Silva
Barb

s
o
tt
s

t
a.»

l'o em discussão a proposta o não lia-
venilo debate, foi submettida a votos e unani-
memente approvada.

O Sr. senador Quintino Ilocaytiva com-
munira aos Srs accionistas quo lhes pôde
dar c mtas do mandato de que foi investido,
na proxiina quinta-feira, 6 elo corrente, con-
vidando-os, assim, para, uma nova a.s.seinbléal
extraordinaria nesse dia, ás 2 horas da tardo.

Por prop.)sta •lo aecionista o Sr. Nicoláo,
.1a rdim ficaram os membros da mesa auto-
rizados pela assemblêa a assignar a acta.

Nada mais havendo a tratar, lbi levantad:i
a sessão, da qual, para. constar, lavrou-se

6143000
6.11$000
729$000

718 000
725.3000

112,3000

5opou

75:3000

49:3500
50.:A00

100A00
120$000

37:noo
169$000

72:v:non

729.000
729;000
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neste livro a presente acta, do conformidade
com a minuta respectiva, formulada pela
mesa, lida e approvada p yla assombléa.

Rio de Janeiro, 3 de satembro de 1900.—
Eduardo Salamond c.—J. G. de Freitas.—José
Vicente de Oliveira.

.Addendo — Depois de lavrada esta acta
compareceram mais quatro accionistas,
representando 1.331 acções, como consta do
respectivo livro de prasença, e declararam
que concordavam ota absoluto com as deli-
berações tomadas.

Rio do Janeiro, 3 do setembro de 1900.—
Eduardo Salamonde.— J. G. de Freitas.

--
ACTA DA AS:IMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

DOS ACCIONISTAS, EM coaatauaçÃo, ema-
MUDA A 6 DE SETEMBRO na 1900

A's 2 horas da tarde do dia 6 de setembro
(lo atino do 1900. reunidos no salão principal
do editicio do jornal O Pais, rua Moreira
Casar ns. 63 o 65, os acrionistas da Soemo-
dado Anonyma O Pais, que asaignaram o
livro do presença, ropresontando ao todo
4.505 ficções, que ~situem namoro legal.
assumiu a presidencia o accionista Eduardo
Salamonde, que declarou CODStitIlida a as-
sombléa geral extraardinaria para prosagnir
nos trabalhos encetados no 41 ia 3,. o convidou
para secretarios os accianistas Belarmino
Carneiro o João Gonçalves de Freitas, que
occuparam legar na mesa.

O l a secretario procede á, leitura da acta
da assembléa geral anterior, a qual foi posta
em discus.aão o approvada sem debato.
• Dada a palavra ao accionista :amador
Qllintino Bocaytiva para aprosantar o plano
de reorganização e roforma dos estatutos.
para o que tivera aaitorização da aaseinbléa
anterior. S. Ex. usou (1;1, palavra para apre-
sentar uma oxpoaiçãa justificativa e o pro-
jecto de reforma dos estatutos acompanhado
do parecer do consulto fiscal. A exposiçãa
ustificativa., projocto do estatutos e parecer

do conselho fiscal são os saasuintes:
Srs. accionistas — A necessidade do re-

recanatituir a nassa empresa em condiçõos
solidas que lho permittain marchar dosas-
aombradamente, pcomovendo melhoramen-
tos que correspondam ao lavar publica que
a tem favorecido até aqui, impunha-nos o
dever de convidar-vos a fazer mis um sa-
crificio em obsequio ao futuro da nossa em-
praza. Corno sabeis, as grandes despesas a,
que SJIDOS obrigados allactuanase em grande
parto em ouro o a baixa pormanouto do
cambio nestes ultima; annos nos teia arre-
batado c nisideiltveis solamas, absorvendo
todo o producta da nossa empraza, a qual
além disso, tema do fazer face a um passivo
superior a 350:000$ cuja liquidação desaja-
mos effeatuar no mais breve prazo passivo'
para que a nossa empraza fique exonerada
de responsabilidades imantarias. Nestas coa-
diçÕes (Unis alvitres podiam sor adoptados:
realizar alguma operação de credito ou re-
duzir o nosso capital, tornando assim pao
sive/ reconstituí'. a soaiedade anonyma, pro-
priotaria da noa4a empraza chamando o
concurso de nosso capital por moio da
emissão do acções. Entendi melhor optar
por este ultimo alvitre e nosso sentido pro-
curei o auxilio de nossos socks, que promet-
tom reunir-se a nós, dada a reducção do ca-
pital o descontada do valor da acção a quota
correspni(Ionte á. respansabilidade do pas-
sivo da empraza.

Por este modo teremos do constituir uma
nova sociedade, para o qual teremos o re-
forço do novo capital, que, unido ao nosso,
representado este pelas acções que possuimos
reduzidas no sou valor, ficará ropresentando
a sornam do 500000$ realizados. o que nos
permitto saldar iodo o nosso passivo, ficando
a sociedade EQH1 respansabilidados poetada-

rias derivadas do passado. Neste sentido o
em virtude da autorização que mo concedes-
tos em assembléa anterior, formuloi o pro-
jecto de reforma dos nossos estatutos —pro-
jecto que subinetto á vossa approvação. Si o
acceitardes, dentro de poucos dias póde ficar
inteiramente roconstituida, a nossa empraza
o eia condições de marchar desassom rada-
mente.

Rio de Janeiro, 5 do setembro do 1
Q. Docaguva.

(Seguem-se os estatutos cuja publicaçao foi
feita no Diario Oficial da 5 de outubro de
1900).

Pareecr— O conselho fiscal tia Sociedade
Arionyina O Pais tendo examinado a exposi-
ção justidcativa apresentada em virtude da
autorização da assembléa geral dos accionis-
tas pato presidente da directoria, Senador
Quintino Bocayuva, e nada tendo a oppôr á,
mesma exposição o ao projecto de reforma
dos estatutos que a acompanha, O do parecer
que seja o mesmo projecto adoptado tal como
so acha redigido.

Rio do Janeiro, 5 de satembro de 1900.—
/Tonaria Ribeiro.—Antonio Telmo.—Josd Vi-
cente de Oliveira.

submottidos á discussão, foram approvaAos
pela asseinblaa o projecto o parecer do con-
selho tiseal e, em consoquencia doma appro-
vaçãa, declararam Os actuttes directoras
Quintino lioraytiva e Rodolpho Abreu, que,
embora o Sou mandato só termino em março
do anuo futuro, renunciavam os SOUS cargos
por julgar mais conveniente que seja eleita a
nova directoria que tora do pôr em execução
os estatutos reformados.

Accoi ta a renuncia, o presidente annunciou
que se passava a proceder á eleição da dire-
ctoria e conselho fiscal, cujo mandata quanta
aquela, terminará ora 6 da setembro de 1908
o quant á, esta, no proximo anuo do 1901,
como dispõe a lei.

Preparadas as cedidas para a eleição da
directoria, procedeu-se á chamada dos accio-
nistas, que votaram,e.apurada a eleição, deu
o seguinte resultado: para directoras, Quin-
tino Bocayuva, 319 votos; Dr. Antonio &fe-
rina Cindido, 284 vot..,s; Rodolpho Abreu,
198 voto-m; João Gonçalves do Froitas, 151
votos o Bollarmino Carneiro, 107 votos.

Para membros do conselho fiscal: Dr. João
Paulo de Carvalho, 287 votos; Dr. Flanado
Augusto Ribeiro, 287 votos; José Vicente de
Oliveira, 287 votos; Eduardo Salamande,
votos; Dr. Antonio Zoferino Candido, 20
votos; João Gonçalves do Froltas, 16 votos e
João da Silva Barbosa.. 10 votos.

Em vista (lassa resultado, o presidente pro-
clamou eleitos diractaros os Srs. Quintino
liocayaiva, Dr. Antonio &ferino aludido e
Radolpha Abreu ; e membros do cansolho
fiscal os Sra. Dr. João Paulo do Carvalho,
Dr. llonorio Ribeiro e José Vicente do Oli-
veira.

O accionista Dr. ()odorado Cunha apre-
sentou eia seguida a seguinte proposta:

a Fica a direatoria autorizada a praticar
todos os actos 'emalas decorrentes dos catita-
t s approvadas nesta assembléa o na fôrma
da. leaislação vigente.

Rio de Janeiro, 6 de setembro do 1900.—
Godoprodo Cunha.

Posta em discussão, foi approvada.
O accionista Nicohto Jardim propõe ver-

balmeate. que, além da mesa, que tern de as-
sig,nar a precato acta, soja eala lambem
assignada pelos accionistas João da Silva
Barbosa, e Alfredo Augusto Sampaio Costa,com
dolegaçã eapociale Mores bastantes conferi-
dos pela asaembhla dos accionistas. Esta pro-
posta foi unanimemente approvada. Nada
mais havendo a tratar, levantou-se a SOSSãO,
ordenando o Sr. presidente que soprocodesse
nas demais termos do regularização o cum-
primenta das dellboaaçõoa tomadam. E ou,
pellarinino Carneiro, secretario, escrevi e

assigno com os demais membras da mesa.
Rio do Janeiro, 6 de setembro do 1900.—
Eduardo Salamonde.—Bellarmino Carneiro.—
Jogo Gonçalves de Freitas. — Joao da Silva
Barbosa.— Alfredo Augusto Sampaio Costa.

ACTA. DA. ASSEMDIAA GERAL EXTRAORDINARIA
DA SOCIEDADE ANONYMA	 PAIZO F24 CON-
TINUAÇÃO DE 6 ao CORRENTE E QUE TER-
MINA OS TRABALHOS DE REFORMA DA MESMA
SOCIEDADE

Aos 29 dias do setembro de 1900, re-
unidos na sala principal (1•0 Pais 25 ac-
cionistas representando 2.404 acções, cerca
das 3 horas da tarde o presidente. Sr.
Eduardo Salamondo, abro a sessão. Com-
munica ti. assembléa quo o capital nocessario
para a reconstituição da sociedade se acha
todo subscripta, sendo representado pelos
antigos accionistas, na redacção mareada do
um * par dez, no total de 100:000$ era 500
acções integralizadas de 200$ o pelos novos
subscriptores a. saber: Conde Sebastião do
Pinho, 1.500 acções de 200$ o Dr. Antonio
Zoferino Cindido 500 acções do mesmo valor,
como consta do documento apresentado pela
directoria, o que tudo prolliz o capital do
500:000$ ein 2.5(a) acções do 204000.
Dando assim por terminados os trabalhos
da reforma da sociedade anonyma O Pais,
manda lavrar a presente acta, que vae ser
assignada pala mesa. o mais pelos accionistas
Srs. João da Siva Barbosa e Dr. Antonio
Zoforino Cindido, segundo a indicação do
accionista Sr. João Folardi,quo foi unanimo-
monto approvada. Nada mais havendo a
tratar, levanta-se a SGS3110. Rio do Janeiro,
29 do setembro do 1900.

ANNUNCIOS

Sociedade Anoayma Moinho
Flurninenfee

Convoco' os Sra. accionistas desta soda-
dado para reunirem-se em amernbléa geral
extraordinaria, no dia 12 do mez de janeiro
proximo vindouro, ás 2 horas da tarde, no
20 andar do predio á rua Primoiro de Março
n. 45, cedido polua syndicos da. liquidação
forçada da mesma sociedade, afim de to-
maram conhecimento das causas que deter-
minaram a. dita liquidação o votarem as
medidas que forem convenientes, prevenindo
que, nus termos do art. 16, paragrapho unia()
dos estatutos, as acções ao portador toem de
ser ali depositadas com antocadencia de 10
dias.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1900.—
Carlos Gianelli, presidente.	 (.

Sociedade fiknonynao
A Noticia o

Convido Os Sem. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 8 do
fevereiro proximo, a 1 hora da tarde, no
escriptorio desta sociedade, á rua do Ouvidor
a. 123, afim do tomarem conhecimento
relatorio o contas da directaria do atino
findo em 31 do dezembro do 1903 o elegerem
o conselho fiscal que tem do servir no cor-
rente armo.

Sendo as acções ao portador, cumpre aos
sons possuidoras depasital-as mia SM() da so-
ciedade. até a vaspera, do dia da reunião.

De conformidade com a lei, acham-se desde
já á disposição dos Srs. accionistas os
documentos referentas ao balanço encerrado
em 31 de dezembro do anuo proximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, 7 do janeiro do 1901.—X
J. de Oliveira Rocha, director-presidente.
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